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O presente documento, Relatório de Estágio, insere-se na fase final do 
Mestrado em Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico e Matemática e Ciências 
Naturais do 2º Ciclo do Ensino Básico. Reflete o trabalho desenvolvido ao longo 
do percurso inicial de formação de um professor de 1º Ciclo e de 2º Ciclo nas 
áreas de Matemática e Ciências Naturais. Neste está espelhado o 
desenvolvimento e reflexão crítica do percurso da Prática Educativa 
Supervisionada (PES) nos contextos de 1º Ciclo e 2º ciclo nas disciplinas de 
Articulação de Saberes, Estudo do Meio, Matemática e Ciências Naturais, assim 
como a investigação-ação centrada no uso do software GeoGebra como 
potenciadora de aprendizagem em alunos inseridos em contexto de apoio. Para 
além disso, também foram analisadas as diferentes intervenções, participações 
e/ou dinamizações de atividades no seio da comunidade escolar.  
  
 







This document, Relatório de Estágio, is inserted in the final phase of the 
master’s degree in education of the 1st cycle of the basic education and 
mathematics and natural science of the 2nd cycle of the basic education. 
Reflects the work developed along the initial course of training for a teacher 
of the 1st cycle and the 2nd cycle in the scope of mathematics and natural 
science. On this one it is mirrored the development and critical reflection of the 
course of Supervised Educational Practice (SEP) in the context of 1st and 2nd 
cycle in the classes of Articulation of Knowledge, Middle Study, Mathematics 
and Natural Science, as well as research-action centred in the use of the 
software GeoGebra as a learning enhancement in students inserted in a 
support context.  
Besides that, it has been analysed the difference between interventions, 
participations and/or dynamization of activities within the school community. 
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O atual relatório de estágio foi elaborado no âmbito da Unidade Curricular 
– Prática Educativa Supervisionada (PES), referente ao Mestrado 
Profissionalizante em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) e de 
Matemática e Ciências Naturais no 2.º CEB, na Escola Superior de Educação 
(ESE) do Porto. Este curso tem como principal finalidade a formação articulada 
de múltiplos conhecimentos pedagógicos, científicos, técnicos e, ao mesmo 
tempo, o desenvolvimento de competências nos diversos contextos de prática 
pedagógica na Educação.  
Neste documento será espelhado o percurso vivido na PES nas valências de 
1º ciclo e 2º ciclo nas disciplinas de Matemática e Ciências Naturais, onde se 
alicerçaram competências pessoais, profissionais e sociais. O estágio teve a 
duração de dois semestres. Ao longo do primeiro decorreu a intervenção no 2º 
CEB, nas áreas curriculares de Matemática e Ciências Naturais, com o 
supervisionamento de duas aulas de 45 e 90 minutos, em cada uma das 
disciplinas. No segundo semestre realizou-se a intervenção no 1º CEB e foi 
marcado por duas realidades de ensino. Numa primeira fase, presencial, cuja 
intervenção foi concretizada na instituição de estágio e, por sua vez, o segundo 
momento, marcado pelo confinamento e pelo ensino a distância (E@D). Com o 
aparecimento do Coronavírus (Covid-19) em Portugal, houve a necessidade de 
toda a população se proteger no conforto dos seus lares. Deste modo, o ensino 
sofreu alterações significativas de um dia para o outro, em que as aulas 
síncronas e atividades assíncronas ganharam uma nova dimensão. Até ao final 
do ano letivo 2019/2020, os tempos letivos, na turma de intervenção, passaram 
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a ser realizadas diariamente, através da plataforma Teams, com a duração de 
uma hora de momento síncrono. Assim, as três aulas supervisionadas foram 
realizadas de forma síncrona, duas na disciplina de Articulação de Saberes com 
enfoque na Matemática e outra de Estudo do Meio.  
Este foi um percurso diferente em que o papel de estagiário ganhou uma 
nova dimensão na intervenção em sala de aula. Todavia, não deixou de ir ao 
encontro do principal objetivo desta UC que é estimular e desenvolver uma 
prática educativa formativa, investigativa e reflexiva. O trabalho colaborativo 
entre os professores cooperantes, professores supervisores e pares 
pedagógicos é um fator fundamental para o sucesso dos alunos. Esta boa 
relação entre todos tornou este ano atípico num ano de superação e 
redescoberta, em que todos trabalharam para criar momentos únicos que não 
serão esquecidos. Cada aluno é capaz de aprender em particular, é capaz de 
pensar e desenvolver capacidades matemáticas. No entanto, caberá ao 
professor um esforço redobrado, no sentido de encontrar contextos e 
ferramentas, através dos quais o discente possa partilhar as suas ideias e 
comunicar as suas observações, de modo a poderem construir conhecimento 
em qualquer área, sem ninguém ficar para trás. Esta premissa, levou à escolha 
do título “Todos Contam”, já que, apesar das dificuldades vivenciadas ao longo 
do confinamento, todos foram capazes de ultrapassar limites e provar que as 
situações/lugares poderão permitir aquisições, logo que todos contém, todos 
tenham relevância e empenho, independentemente do contexto em que se 
integrem.    
O presente relatório de estágio organiza-se em sete capítulos que, por sua 
vez, se encontram divididos em subcapítulos. O primeiro capítulo versa sobre 
as “Finalidades e Objetivos” e, tal como o nome sugere, serão descritos os 
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objetivos e as finalidades da PES nos documentos oficiais. O segundo capítulo, 
“Enquadramento Académico e profissional”, está dividido em dois subcapítulos 
“Enquadramento académico e legal” e “Enquadramento profissional e legal”. 
No “Enquadramento académico e legal” descrevem-se pressupostos teóricos e 
legais que fundamentam o percurso académico para a obtenção do grau de 
mestre. No “Enquadramento profissional e legal”, que está subdividido em 
duas partes temáticas: “A escola e ensino para todos” e “O professor como 
mediador no processo de ensino-aprendizagem”. Na primeira será abordada a 
questão da inclusão assente no decreto de lei 54/2018 de 6 de julho e a 
segunda, decorrente da temática anterior, vincula-se e relaciona-se com o 
projeto investigativo apresentado no presente documento. O terceiro capítulo 
“Caracterização do contexto de estágio e metodologia de investigação” 
encontra-se divido em três subcapítulos “Caracterização do contexto de 1º 
Ciclo do Ensino Básico”, “Caracterização do contexto de 2º Ciclo do Ensino 
Básico” e “Caracterização da metodologia de investigação-ação”. Nos dois 
primeiros subdomínios é descrita a caraterização física das duas instituições de 
estágio e a caraterização das duas turmas de intervenção. O terceiro mostra a 
análise face ao projeto de investigação implementado em contexto de apoio a 
alunos do 5º ano.  
O capítulo quatro “Descrição e análise das ações desenvolvidas e dos 
resultados obtidos” está subdivido em três subtemas “Projetos Desenvolvidos”, 
“Descrição e análise das ações desenvolvidas e dos resultados obtidos em 
prática pedagógica de 1.º ciclo do ensino básico” e “Descrição e análise das 
ações desenvolvidas e dos resultados obtidos em prática pedagógica de 2.º 
ciclo do ensino básico”. Nestes subcapítulos serão descritas e analisadas as 
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regências de cada área de intervenção e de projetos, praticadas em cada ciclo 
de ensino.  
Finalmente, no último capítulo “Considerações finais” é apresentada uma 
reflexão final sobre o percurso académico da mestranda. Seguem-se as 
“Referências”, relativas às obras, autores e documentos legais consultados e 




FINALIDADES E OBJETIVOS  
A composição do Relatório de Estágio surge no âmbito da Unidade Curricular 
(UC) Prática de Ensino Supervisionada (PES), integrada no Plano de Estudos do 
Mestrado em Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico e de Matemática e Ciências 
Naturais no 2º Ciclo do Ensino Básico, tem como principal objetivo apresentar, 
analisar e refletir acerca do percurso de formação profissional em contexto de 
estágio. De acordo com o Artigo 23º do Decreto-Lei nº 63/2016 de 13 de 
setembro,  
O grau de mestre é conferido aos que, através da aprovação em todas as unidades curriculares que integram 
o plano de estudos do curso de mestrado e da aprovação no ato público de defesa da dissertação, do trabalho 
de projeto ou do relatório de estágio, tenham obtido o número de créditos fixado (p.18).  
 
Em concordância com os objetivos supra mencionados temos os 
referenciados na Ficha da Unidade Curricular (FUC): “aplicar saberes científicos, 
pedagógicos, didáticos e culturais na conceção, desenvolvimento e avaliação 
de projetos educativos e curriculares”, “utilizar instrumentos de teorização e 
de questionamento crítico da realidade educativa através de uma abordagem 
sistemática e autónoma em contexto profissional”, “construir uma atitude 
profissional crítico-reflexiva e investigativa potenciadora de tomada de 
decisões em contextos de incerteza e de complexidade da prática docente, pelo 
exercício sistemático de reflexão sobre, na e para a ação” e “disseminar saberes 
profissionais adquiridos na e pela investigação junto da comunidade educativa 
e outros públicos, tendo em vista a renovação de práticas educacionais 
inclusivas” (Fernandes, Silva, Serrão, Mascarenhas & Flores, 2019). Para 
complementar os objetivos foi entregue, na primeira aula, a cada mestrando e 
mestranda um documento fundamental para a avaliação da UC (Fernandes, 
24 
 
Barbot, Mascarenhas & Flores, 2019) que indica as competências que cada 
aluno deve desenvolver ao longo da Prática de Ensino Supervisionada (PES): 
“programar/planificar fundamentalmente a ação pedagógica-didática”, 
“realizar adequadamente o trabalho programado/planificado”, “avaliar 
sistematicamente o processo de ensino-aprendizagem”, “colaborar na 
orientação educativa da turma” e “participar em atividades de animação 
pedagógica e cultural”. Assim, a avaliação resulta da prática letiva que engloba 
a programação, planificação e implementação das práticas, em contexto de 
PES; da implementação e intervenção em projetos e na orientação educativa 
da turma que avalia a participação em projetos e atividades na comunidade 
educativa e a participação na orientação educativa da turma e, por fim, a 
participação no processo de avaliação do trabalho desenvolvido, através da sua 
auto e heteroavaliação, bem como através do ajuste da sua prática consoante 






CAPÍTULO I – ENQUADRAMENTO ACADÉMICO E 
PROFISSIONAL 
Neste capítulo apresentam-se os referenciais teóricos e legais que 
caracterizam o professor de 1º Ciclo do Ensino Básico (CEB) e 2º CEB e apoia a 
prática educativa supervisionada. Num primeiro momento faz-se referência ao 
enquadramento legal nesta área educacional, de seguida dá-se enfase ao papel 
do/a professor/a no desenvolvimento da criança e na valorização profissional. 
1.ENQUADRAMENTO LEGAL  
Nos dias de hoje, o ensino é sujeito a uma grande complexidade, o papel do 
professor tem como base a reflexão e a pesquisa (Hargreaves, 2003), de modo 
a dar resposta às exigências dos diversos contextos educativos, que o mesmo 
percorre ao longo do seu percurso profissional (Duarte, 2016). Assim, a 
variedade e complexidade dos contextos requer que o professor adapte a sua 
intervenção, criando e promovendo as condições necessárias ao 
desenvolvimento social dos seus alunos (Nóvoa, 2009). Com isto, é essencial 
que o docente possua competências e conhecimentos que lhe permitam 
intervir de forma coerente e fundamentada, ao longo da sua prática 
profissional (Shulman, 1987). Em seguimento, e em união com as orientações 
do Decreto-Lei 241/2001 de 30 de agosto, o professor, perante as exigências 
sociais e educativas, tem de assumir novas responsabilidades e competências. 
Os docentes do ensino básico devem integrar e desenvolver o currículo, de 
modo a promover uma escola inclusiva, conhecimentos científicos que 
correspondam às necessidades e as respetivas competências das 
aprendizagens essenciais.  
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Em 2014 é implementado, ao nível governamental, uma nova estruturação 
na habilitação profissional para a docência. O mestrado em Ensino do 1.º e do 
2.º CEB passa a consistir em dois mestrados, diferenciando as áreas 
relacionadas ao 2.º CEB, assim, o primeiro abrange as áreas de Português e 
História e Geografia de Portugal e o segundo as áreas Matemática e Ciências da 
Natureza. Esta alteração pretendeu reforçar a formação docente nas áreas 
específicas escolhidas (Decreto-lei n.º 79/2014, de 14 de maio). Assim, para 
pertencer ao grupo de recrutamento, 110 e 230, lecionar no 1.º CEB e 
Matemática e Ciências Naturais no 2.º CEB, é necessário concluir o mestrado 
em ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico e Matemática e Ciências naturais do 2.º 
Ciclo do Ensino Básico. Com este mestrado profissionalizante, procura-se um 
aprofundamento dos conhecimentos necessários à docência e respetivas 
disciplinas, com o intuito de assegurar a formação e desenvolvimento da 
mesma em Portugal (Decreto-lei n.º 79/2014, de 14 de maio). Este mestrado 
facultado ao longo de dois anos, em que, no último, a unidade curricular - 
Prática de Ensino Supervisionada, surge após um ano de preparação científica 
(Lopo, 2016). A Prática de Ensino Supervisionado promove o desenvolvimento 
do saber profissional, assim como as capacidades essenciais da profissão, 
através do processo reflexivo e colaborativo. Este é espelhado na elaboração 
do relatório de estágio com especial incidência na unidade curricular de PES, 
este deve refletir todo o percurso no estágio e os principais conhecimentos 
adquiridos. Por fim, para concluir o mestrado é necessária a defesa pública do 




2. ENQUADRAMENTO PROFISSIONAL E ACADÉMICO 
2.1 A ESCOLA E O ENSINO PARA TODOS  
A escola é o meio que alberga todos os estudantes e elementos integrantes 
da ação educativa. Este espaço representa a aprendizagem e a construção da 
civilização, com a partilha de conhecimentos e realidades sociais diferenciadas. 
Cabe a esta instituição facultar meios de ultrapassar as necessidades dos 
alunos, para que consigam alcançar o seu bem-estar. Para isso, é importante 
que os elementos envolvidos compreendam e defendam os seus direitos e 
sejam cumpridores dos seus deveres (Boto, 2003). 
No programa XXI Governo Constitucional existe a aposta numa escola 
inclusiva. Todos os alunos, independentemente da sua situação pessoal e 
social, têm a possibilidade de adquirir um nível académico, de educação e 
formação (decreto de lei nº 54/2018). Assim, a escola tem a função de preparar 
cidadãos através das relações interpessoais vivenciadas na comunidade 
escolar, visto que este é um local de vivência da cidadania por excelência. Isto 
levar-nos-á à compreensão da realidade, no exercício da liberdade e da 
responsabilidade, na atenção e no interesse pelo outro, no respeito pela 
diversidade na correta tomada de decisões e no comprometimento com as 
condições de desenvolvimento humano, social e ambiental, ou seja, uma 
educação a ser feita a partir da vida da escola (Alarcão, 2001). 
Desta forma, compete à escola construir uma comunidade que valorize a 
liberdade individual de cada um, por forma a promover a harmonização da 
ordem social e da comunidade escolar, na qual os estudantes têm a 
possibilidade de sentir, agir e pensar livremente (Vasconcellos, 2015), numa 
participação cidadã e democrática (Beane & Aplle, 1999). 
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A escola, enquanto organização, constitui, seguramente, umas das áreas de 
reflexão do pensamento educacional que se tornou mais visível nos últimos 
tempos (Costa, 1996). 
Podemos, portanto, concluir que a escola vai além do ensino-aprendizagem 
previstos no programa. A escola é o lugar que alberga a população, e nesse 
sentido, não existem etnias e fisionomias perfeitas, todos somos seres únicos e 
singulares, com diferentes apetências. Neste sentido, as crianças e jovens com 
deficiências e incapacidades são as que acabam por sofrer duplamente. Através 
das disfunções gerais do sistema de ensino e das dificuldades de aprendizagem 
relacionadas com as suas limitações próprias. A resposta a estes problemas é, 
naturalmente, o prosseguimento determinado do esforço para construir uma 
escola de qualidade. Uma escola de qualidade é, incontornavelmente, uma 
escola inclusiva. É precisa, porém, inovação conceptual para distinguir escola 
inclusiva, de modo a qualificar a instituição escolar, mas também a 
implementar políticas específicas de educação especial. Critério 
particularmente sensível quando é certo que a escola inclusiva assenta num 
princípio de abertura que se aplica a toda a população escolar, valorizando a 
sua diversidade e acreditando que todos podem aprender e dar um contributo 
ativo à sociedade, não estando alguns condenados a permanecer na condição 
de assistidos, desde que a cada um sejam proporcionadas oportunidades 
equitativas (Capucha, 2010). 
Neste sentido, foram estabelecidas medidas, de acordo com o decreto de 
Lei 54/2018 de 6 de julho 
Mesmo nos casos em que se identificam maiores dificuldades de participação no currículo, cabe a cada escola 
definir o processo no qual identifica as barreiras à aprendizagem com que o aluno se confronta, apostando na 
diversidade de estratégias para as ultrapassar, de modo a assegurar que cada aluno tenha acesso ao currículo 
e às aprendizagens, levando todos e cada um ao limite das suas potencialidades.(p. 2918) 
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A escola tem de ser encarada como uma comunidade educativa, permitindo 
mobilizar o conjunto dos atores sociais e dos grupos profissionais em torno de 
um projeto comum. Para tal, é preciso realizar um esforço de demarcação dos 
espaços próprios de ação, pois só na clarificação destes limites se pode alicerçar 
uma colaboração efetiva e a construção de uma escola inclusiva (Nóvoa, 1992). 
No desenvolvimento da escola inclusiva é estabelecido o processo de 
condução e identificação das medidas de suporte de aprendizagem e à 
inclusão. Este processo é conduzido por equipas multidisciplinares que, tendo 
em consideração as características de cada aluno, estabelecem medidas de 
acompanhamento e monitorização, envolvendo os alunos, os professores, 
funcionários, técnicos de ação educativa e os pais ou encarregados de 
educação (decreto de lei nº 54/2018). 
Perante a identificação das necessidades é possível intervir, através de 
“acomodações curriculares”, que são medidas de gestão curricular em que se 
promove a utilização adequada de diversos recursos e metodologias de 
aprendizagem com o objetivo de promover o conhecimento de cada aluno e, 
consequentemente, obter o sucesso educativo; “adaptações curriculares não 
significativas” esta medida de gestão curricular não interfere diretamente com 
as aprendizagens previstas nos documentos normativos, por sua vez permite a 
adaptação de objetivos e conteúdos, com alteração da sequência de 
aprendizagem ou da sua prioridade. Estas intervenções devem permitir atingir 
os objetivos gerais, as aprendizagens essenciais e as competências previstas no 
perfil dos alunos; “ Intervenção precoce na infância” esta medida é mais 
específica, centrando-se na criança e na família, nas suas condições sociais, 
educacionais e médicas; “necessidades de saúde especiais” (NSE) são 
necessidades resultantes de problemas físicos ou mentais que provoquem 
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pouca regularidade à escola e que causam limitações no processo de 
aprendizagem; “Plano individual de transição” surge para os jovens que 
frequentam a escola com adaptações significativas. Este surge três anos antes 
da idade limite da escolaridade obrigatória e tem em conta os interesses, 
competências e expectativas do aluno e da sua família, com o objetivo de 
facilitar a transição para a vida adulta; “Plano de saúde individual” plano criado 
pela equipa de saúde escolar e destinado a cada aluno com NSE para que estas 
crianças tenham um melhor aproveitamento escolar; “Programa educativo 
individual” é o plano destinado para cada aluno resultante da identificação das 
medidas adicionais de suporte à aprendizagem e à inclusão (decreto de lei 
54/2018). 
As medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão apresentam três níveis 
de intervenção. São estas as medidas universais, as seletivas e as adicionais 
(decreto de lei 54/2018). 
 No artigo 8º são estabelecidas as medidas universais. Estas correspondem 
à resposta que a escola consegue dar aos alunos, isto é, as condições 
disponíveis para a promoção do ensino-aprendizagem. As mesmas são 
destinadas a todos os alunos, incluído os que integram as medidas seletivas ou 
adicionais, com o propósito de desenvolver competências pessoais, 
interpessoais e sociais. Entre as medidas são consideradas a diferenciação 
pedagógica, técnica em que o professor potencia o melhor de cada aluno, 
atendendo ao estágio em que este se encontra; as acomodações curriculares; 
o enriquecimento curricular; a promoção do conhecimento pró-social; a 
intervenção em pequenos grupos (decreto de lei 54/2018). 
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No artigo 9º são definidas as medidas seletivas, que surgem como 
complemento das medidas universais, uma resposta mais direcionada às 
necessidades de suporte à aprendizagem, com recurso aos serviços humanos e 
materiais presentes na escola. Consideram-se entre as medidas a utilização 
percursos curriculares diferenciados; as adaptações curriculares não 
significativas; o apoio psicopedagógico; a antecipação e o reforço das 
aprendizagens; o apoio tutorial. O controlo e a avaliação da eficácia destas 
medidas são realizados pelos responsáveis da sua implementação, que estão 
definidos no relatório técnico-pedagógico (decreto de lei 54/2018). 
No artigo 10º são estabelecidas as medidas adicionais, que surgem para 
colmatar as dificuldades que persistem apesar de ocorrer uma intervenção ao 
nível das medidas universais e seletivas. A implementação das medidas 
adicionais requer a presença de um professor de educação especial, docente 
especializado para a intervir, articular, dinamizar e diferenciar os meios e 
materiais de aprendizagem. Esta intervenção deve ser realizada, 
preferencialmente, em contexto de sala de aula. Deste modo, consideram 
medidas adicionais a frequência do ano de escolaridade por disciplinas; as 
adaptações curriculares significativas; o plano individual de transição; o 
desenvolvimento de metodologias e estratégias de ensino estruturado; o 
desenvolvimento de competências de autonomia pessoal e social. Assim como 
nas outras medidas, o controlo e avaliação da eficácia das medidas é realizada 
por quem a implementa e é definido no relatório técnico-pedagógico (decreto 
de lei 54/2018). 
Para o sucesso da escola inclusiva é necessária a conceção de uma 
Administração Educativa centrada na escola e em territórios educativos, que 
surgem de uma união entre esta, a comunidade e o poder local (Quintaneiro, 
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Mendonça & Bento, 2012).  A construção da autonomia curricular é vista como 
uma solução para estes casos. Porém, o seu conceito polissémico tanto se 
traduz na participação democrática e descentralização da Escola, como é 
entendido com a eficiência e liberdade da administração escolar (Lima, 2006; 
Formosinho, Fernandes, Machado, & Ferreira, 2010; Formosinho & Machado, 
2011). Esta variação possibilitou que nos debates e nas propostas políticas os 
diferentes conceitos associados à autonomia fossem empregues mediante 
objetivos e de acordo com funções que mais se aproximassem dos princípios 
ideológico-partidários (Menitra, 2009; Formosinho, Fernandes, Machado, & 
Ferreira, 2010; Formosinho & Machado, 2011). 
Contudo, no contexto educativo, a presença da palavra Autonomia 
evidencia a tendência descentralizadora das atuais políticas educativas que 
idealizam a escola, não só como local estratégico de decisão curricular, mas 
também como espaço de mudanças organizacionais e funcionais que permitem 
melhorar o ensino e adequar o sistema educativo às exigências com que hoje 
se deparam (Quintaneiro, Mendonça & Bento, 2012). O reforço da autonomia 
das escolas é, pois, um estádio de desenvolvimento no processo de 
reconceptualização do papel do Estado na educação e de legitimação da sua 
intervenção na governação das escolas, requerendo, ao mesmo tempo, maior 
responsabilização dos atores locais e mecanismos de prestação de contas, 
postos em evidência pela evolução dos programas de avaliação das escolas 





2.2 O PROFESSOR COMO MEDIADOR NO PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM  
 
A eficácia do ensino baseia-se nas múltiplas interações entre professores e 
alunos, vivenciadas no meio escolar (Albuquerque, 2010). 
Perante isto, é possível afirmar que um ensino de qualidade/ eficaz, é aquele 
que oferece uma ajuda sustentada e ajustada aos alunos durante o processo 
de aprendizagem. A função do professor é, portanto, facilitar a atividade 
mental dos alunos que lhes permita construir novos conhecimentos a partir da 
reconstrução e da reorganização dos que já possuem (Albuquerque, 2010).  
Prestar essa ajuda supõe, então, prestar aos alunos desafios acessíveis, 
situações novas, cuja resolução lhe coloque a necessidade de mobilizar os 
esquemas de conhecimento que já possuem, porém desafios que não estejam 
fora das suas possibilidades ou, mais em concreto, que não estejam fora das 
possibilidades que a sua atividade e a do professor possam oferecer em 
conjunto (Albuquerque, et al., 2010). Neste pressuposto, o professor facilita o 
desenvolvimento livre e espontâneo do indivíduo, o processo de busca pelo 
conhecimento, que deve partir do aluno. Cabe ao professor organizar e 
coordenar as situações de aprendizagem, adaptando suas ações às 
características individuais dos alunos, para desenvolver capacidades e 
habilidades intelectuais de cada um. O professor estimula ao máximo a 
motivação dos alunos, despertando neles a busca pelo conhecimento, o 
alcance das metas pessoais, metas de aprendizagem e desenvolvimento de 
competências e habilidades. Desta forma, o processo de ensino é desenvolvido 
para proporcionar um ambiente favorável ao autodesenvolvimento e 
valorização do "eu" do aluno (Pereira, 2003). 
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O professor é uma das variáveis mais importantes do processo ensino-
aprendizagem se tivermos em conta que exerce uma função única dentro da 
escola. A sua principal função “consiste em ser facilitador da aprendizagem dos 
alunos, em ajudar-lhes a aprender” (Lopes, 2002).  
Segundo Ponte (2005), o que os alunos aprendem resulta de dois fatores 
principais: a atividade que realizam e a reflexão que sobre ela efetuam. No 
entanto, não basta apenas selecionar boas atividades, é preciso ter atenção ao 
modo de as propor e de conduzir a sua realização na sala de aula. Deste modo, 
cabe ao professor fazer a gestão do currículo através da forma como o 
interpreta e (re)constrói, tendo em conta as características dos seus alunos e 
as suas condições de trabalho.  Esta gestão exprime-se em dois níveis principais: 
um nível “macro”, definido pelo planeamento da prática letiva (seja de todo o 
ano letivo, seja de um período ou de uma unidade didática) e um nível “micro”, 
que corresponde à realização dessa mesma prática na unidade letiva básica, a 
“aula” (que pode ser de 45, 50 ou 90 minutos ou de duração variável, como 
acontece no 1º ciclo) (Ponte, 2005). A construção da aula, que se insere no nível 
“micro”, segundo Fernandes (2013), baseia-se em quatro fases: a conceção, o 
desenvolvimento, a sistematização e a avaliação.  
A conceção consiste nas planificações de escola, de grupo e da aula. 
Ocorrendo uma articulação vertical interciclos e a definição de percursos 
individuais. Deste modo, é nesta fase que há o estabelecimento do percurso de 
aula que integra a dimensão concetual: perceber os conceitos e reconhecer as 
propriedades (dimensão que tem que estar bem trabalhada); a dimensão 
programática: enquadrar e situar os conteúdos nos programas; justificativa do 
percurso temático: o porquê de trabalharmos determinado conteúdo de 
determinada forma; caracterização do contexto: escola, número de alunos, ano 
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de escolaridade, expectativas da turma, etc. Podemos concluir que esta é a 
fase, em que estudamos a turma ( detetamos as suas fragilidades e as suas 
potencialidades), os projetos da escola (que podem ser integrados na  
disciplina), o programa, as aprendizagens essências e o perfil do alunos (o que 
a direção geral do ensino estabeleceu como objetivos e competências 
essenciais a serem atingidas e desenvolvidas pelos alunos num determinado 
ano de escolaridade), e, por fim, com base nos pontos anteriores, deve-se 
estabelecer um percurso de aprendizagem com sentido, algo que seja 
significativo para a criança e para a matemática (Fernandes, 2013). 
O desenvolvimento, é a fase de intervenção, em que se coloca em prática o 
que se planificou. Esta fase pressupõe vários momentos de ação pedagógica: 
Motivação/Problematização, Ativação do conhecimento prévio, indicação das 
condições de realização da tarefa, acompanhamento individual ou em grupo, 
registo dos aspetos cruciais de aprendizagem, apresentação/divulgação das 
estratégias desenvolvidas pelos estudantes e realce das produções 
diferenciadas. Assim, nesta inicia-se ao levantar uma questão para introduzir o 
conhecimento, havendo a preocupação da ativação dos conhecimentos 
prévios. Propomos as tarefas e na resolução das tarefas temos de mostrar o 
que pretendemos, estabelecendo o tempo e os termos de realização 
(individual, em pares ou em grupo), este é o momento de os alunos mostrarem 
o que sabem. Durante a realização destas, o professor apresenta um papel 
ativo, acompanhando os alunos e anotando as suas dificuldades, ocorrendo, 
muitas vezes, a necessidade de parar, mostrar e voltar a explicar (Fernandes, 
2013). 
Depois segue-se a sistematização, que comporta o destaque para a 
resolução dos estudantes, o que se revela mais interessante sob o ponto de 
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vista matemático. Este é o momento em que ocorre o esclarecimento de 
questões levantadas pelos estudantes ou provocados pelo professor. É a 
sistematização dos conhecimentos e das estratégias mais adequadas e a fase 
em que ocorre o registo coletivo das conclusões. Nesta fase os alunos devem 
expor as suas resoluções e registar as diferentes estratégias no caderno, 
criando um momento de partilha. Este é o momento, clever day, em que o 
professor percebe se o aluno percebeu ou não os conteúdos abordados na sala 
de aula.  Cabe ao docente valorizar o trabalho desenvolvido pelos alunos, 
considerando as estratégias apresentadas interessantes, porém deve de 
suscitar na turma uma reflexão para que esta chegue à conclusão da melhor 
estratégia de resolução. Depois desta ser definida, os alunos devem de a adotar 
para concretização de próximas de tarefas (Fernandes, 2013). 
Por fim, surge a avaliação que deve ser diversificada, formativa, evolutiva e 
que evidencie a evolução e construção do conhecimento, desde o 
conhecimento prévio ao conhecimento adquirido. A avaliação, muitas vezes, 
não se consegue fazer na mesma aula, mas pode ser nas aulas seguintes. Nas 
aulas posteriores são propostas atividades idênticas e, nesse momento, 
verifica-se se o trabalho desenvolvido na aula ou aulas anteriores foi 
consistente. Todavia, existem três tipos de avaliação: diagnóstica, sumativa e 
formativa. A avaliação diagnóstica serve para o professor perceber em que 
estágio se encontra a turma, identificando as suas fragilidades e as suas 
potencialidades nos conhecimentos previstos, para aquele ano de 
escolaridade.  A avaliação formativa surge no sentido de construir o processo 
de aprendizagem dos discentes, não é definida uma classificação quantitativa, 
mas existe uma informação qualitativa em que são definidos os pontos 
positivos e negativos do aluno e no sentido de aferir as necessidades de 
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intervenção, para que haja um feedback por parte do professor das fragilidades 
de cada aluno (Fernandes, 2013). Por sua vez, a avaliação sumativa ocorre no 
final de cada período, ano letivo e ciclo de ensino e é traduzida através de uma 
valoração quantitativa (Fernandes, 2013). 
As metodologias utilizadas no processo ensino-aprendizagem são bastante 
diversificadas, e marcam o estilo de ensino adotado por parte do professor. 
Porém, esse estilo é definido pelo trabalho usual na sala de aula e não pela 
utilização de uma tarefa pontual mais interessante, do ponto de vista didático. 
Portanto, é uma preocupação do professor dosear as caraterísticas das tarefas 
que propõe. O processo de ensino-aprendizagem deve conter momentos de 
exploração dos conhecimentos por parte dos alunos, exposição por parte do 
professor e de sistematização das aprendizagens por ele conduzidos. 
Fundamentalmente deve de ser construída uma forma de trabalho marcante 
na sala de aula (Ponte, 2005). 
O professor terá naturalmente em conta a diversidade de alunos que 
apresenta na turma, tentado corresponder às necessidades e interesses de 
todos (Ponte, 2005). Assim, podemos concluir que ser professor não significa 
simplesmente transmitir e adquirir conhecimentos. Existe, no processo 
educativo, um elevado número de representações da sociedade e do modelo 
de Homem que se quer formar. Através da educação as novas gerações 
adquirem os valores culturais e reproduzem ou transformam os códigos sociais 






CAPÍTULO II – CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO DE 
ESTÁGIO E METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
A Prática de Ensino Supervisionada teve como local de intervenção dois 
estabelecimentos de ensino público, que se enquadram num mesmo 
agrupamento de escolas, localizado no distrito da Maia. Este agrupamento é 
composto por onze escolas: duas de jardim de infância, seis escolas do 1º ciclo 
do ensino básico e jardim de infância, duas escolas do 1º ciclo do ensino básico 
e uma escola de 2º, 3º ciclos do ensino básico. Este ano letivo integrou também 
o ensino secundário. 
1.CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO DE 1º CICLO DO ENSINO 
BÁSICO 
Relativamente à instituição onde decorreu a prática do 1º ciclo era uma 
escola básica e de pré-escolar. 
A nível estrutural apresenta o recreio e 3 edifícios: um edifício central, um 
edifício secundário e um pequeno edifício para realização das atividades 
motoras, em dia de chuva. 
O recreio, para além de um espaço amplo para os alunos conseguirem 
brincar, tem um minicampo sintético com duas balizas, uma tabela de 
basquete, construído há apenas três anos, e apresenta um parque infantil para 
as crianças do pré-escolar. De realçar que estes estão dependentes de uma 
calendarização, com dias específicos para cada turma. 
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O edifício Central apresenta dois pisos e duas zonas a Este e a Oeste, cada 
uma delas apresenta quatro salas, duas em cada piso. Na zona Oeste as salas 
são ocupadas com os 1º e 4º anos, a sala de apoio, a sala dos professores e uma 
arrecadação de arrumos. A zona Este alberga os 2º e 3º anos, uma sala de apoio, 
a biblioteca e uma arrecadação de arrumos. A ligar estas duas zonas, no piso de 
inferior, tem as casas de banho separadas de acordo com o género da criança 
e, também, três blocos sanitários para os adultos. O polivalente em formato de 
alpendre, dispõe de alguns bancos onde as crianças aproveitavam para brincar 
nos dias de chuva. 
O edifício secundário apresenta apenas um piso com 4 salas: sala dos 4 aos 
5 anos, sala dos 5 aos 6, sala de brincar, sala de atendimento, casas de banho e 
a cantina. 
Ao nível de equipamentos, todas as salas destinadas ao 1.º ciclo do ensino 
básico possuem um quadro interativo, computador e mesas e cadeiras 
recentes, em toda a sua constituição verifica-se um cuidado e preservação 
pelos materiais da escola. As divisões da escola, no geral, apresentam uma boa 
iluminação devido à existência de janelas grandes, principalmente o edifício 
destinado ao pré-escolar, que foi reformulado recentemente. Contudo, a 
biblioteca é o espaço mais escuro e apresenta uma pequena variedade de 
materiais e recursos, sendo que a maioria dos livros foram doados pelas 
famílias e membros da comunidade educativa. Além disso, é frequentemente 
utilizada para celebrações, uma vez que existe uma boa relação escola-família, 
que em conjunto, organizam diversos eventos. 
Além destas caraterísticas físicas, esta instituição é dotada com pessoal 
especializado: quatro professoras titulares, uma das quais é a coordenadora da 
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instituição, uma professora de inglês, uma professora de apoio, duas 
educadoras, uma animadora, duas auxiliares, uma cozinheira e uma ajudante 
de cozinha e três funcionários, que estão responsáveis pela segurança e 
limpeza da escola. 
Neste meio escolar destaca-se a inovação e colaboração entre os vários 
intervenientes da ação educativa. Deste modo, as pessoas que a integram 
envolvem-se e promovem diversas iniciativas e projetos. Como a promoção de 
celebrações entre as quais: as épocas festivas e dias caraterísticos. Participam 
em vários projetos promovidos pelo agrupamento bem como pela câmara 
municipal. 
Os certificados e as conquistas estão expostos na sala de professores, espaço 
de convívio e acolhimento dos visitantes e membros da comunidade educativa. 
Relativamente à sala da turma de intervenção possui uma boa área, boas 
condições físicas e alguns recursos didáticos em bom estado, um computador 
fixo, projetor, quadro interativo e sistema de som. 
 As mesas estão dispostas em duas filas paralelas, nas laterais, e 4 mesas de 
grupo no centro, mas são reorganizadas consoante as atividades 
implementadas. Numa das paredes encontra-se o quadro interativo e um 
quadro branco ao lado, seguido pela secretária do computador, a mesa da 
professora encontra-se à entrada da sala. Encontram-se ainda armários 
encostados a duas paredes com materiais diversos e uma parede com um 
placard de cortiça para afixar os diversos trabalhos realizados pelos alunos 
tanto nas aulas, como em atividades extracurriculares. 
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Caraterizada a instituição e a comunidade escolar em geral, chegou a fase 
de apresentar o grupo de trabalho. Este era composto por 20 crianças, 13 do 
sexo masculino e apenas sete do sexo feminino de idades, entre os nove e os 
doze anos, um grupo heterogéneo em idades e desenvolvimento. Neste grupo 
existe uma criança com necessidades seletivas de suporte. As medidas 
consideradas apresentam-se no 9.o artigo do Dec. Lei n.º 54/2018 de 6 de julho: 
b) adaptações curriculares não significativas; d) antecipação e o reforço das 
aprendizagens; e o ponto e) apoio tutorial. 
Todavia, grande parte da turma apresenta conhecimentos sobre diversos 
temas, nas diversas áreas, o que facilita a introdução de novos conteúdos. O 
comportamento é exemplar, com os estudantes a distinguirem os momentos 
de intervenção e de trabalho. Adaptam-se bem as várias dinâmicas como 
trabalho individual, de pares e em grande grupo. Nas apresentações orais 
destacam-se pelo discurso fluente e a boa postura. 
De salientar o desempenho dos pais ou encarregados de educação que 
apresentam um papel ativo na escola. Resultado da boa relação com os 
elementos da instituição. Este trabalho ativo e cooperativo é espelhado nas 
conquistas desta escola em projetos e dinâmicas desenvolvidos. 
2.CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO DE 2º CICLO DO ENSINO 
BÁSICO  
A escola EB2/3, sede do Agrupamento, como a escola EB1/JI insere-se numa 
área com características urbanas e rurais, e, portanto, existem alunos em 
situações socioeconómicas diferenciadas. Esta situa-se num vasto terreno 
ocupado por cinco edifícios, circundados por um grande espaço exterior 
cimentado, com alguns espaços verdes, vários bancos de pedra para usufruto 
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dos alunos, e ainda um campo de jogos. Dos cinco edifícios referidos, um deles 
destina-se à prática desportiva e as restantes infraestruturas dividem-se em 
salas de aula e espaços comuns para gestão e diversas funções da escola.  
No pavilhão principal, pavilhão A, onde se situa a porta principal, 
encontramos a secretaria da escola, o PBX e a enfermaria. No mesmo piso, 
situa-se a sala dos professores, o gabinete da direção, a papelaria da escola, 
uma casa de banho para os professores, salas de arrumos e ainda uma sala de 
apoio com recursos didáticos, onde os recursos para aulas de Matemática 
ocupam mais espaço. No primeiro piso deste pavilhão, encontramos várias 
salas de aula e uma biblioteca com livros de temas diversos e onde decorrem 
inúmeras atividades, como uma presenciada pela mestranda durante a PES, 
sobre a importância da redução de utilização do plástico. 
No pavilhão B, encontramos dois laboratórios para as aulas de Ciências da 
Natureza, com um bom espaço de trabalho e bastante material para a 
realização de práticas experimentais. No entanto, não existem muitos 
reagentes, e alguns dos existentes passaram já da sua validade. Neste pavilhão 
também se encontram uma sala de Educação Tecnológica, várias salas para 
alunos de Educação Especial e uma Unidade de Apoio Educativo Especializado. 
O pavilhão C alberga um gabinete de psicologia, duas salas de Educação 
Musical, uma sala de Informática, a cantina da escola e o buffet dos alunos. 
Finalmente, no pavilhão D, existem dois laboratórios destinados às Ciências 
Físico-químicas e algumas salas de aula. 
A turma é constituída por 20 alunos, nove rapazes e onze raparigas, de 
idades compreendidas entre os nove e os onze anos. Existe um aluno que 
apresenta uma retenção no seu historial académico. O grupo detém um 
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discente com necessidades adicionais de suporte. Apresenta ainda um 
estudante com altas capacidades e sobredotação, referenciado desde o 2º ano 
de escolaridade. 
O grupo caracteriza-se pelo seu empenho e dedicação, sendo bastante 
recetivos a aprender e com uma capacidade de atenção acima da média. São, 
igualmente, dinâmicos no trabalho de pares, mas em grupos de mais elementos 
apresentam dificuldades em trabalhar colaborativamente, já que definem 
tarefas e acaba, este, por ser um trabalho individualizado. Além disso, por 
permanecerem no mesmo espaço com mais colegas, têm comportamentos 
desadequados, como falar de outros temas e até discutir de forma agressiva, 
por essa mesma distribuição de tarefas, o que não aconteceria se todos 
trabalhassem colaborativamente. 
O conhecimento científico geral, de acordo com o observado nas aulas, vai 
ao encontro das avaliações sumativas efetuadas, uma vez que são muito 
participativos e contribuem para a aula com informação útil que adquirem em 
livros, documentários e notícias. 
No que diz respeito à disciplina de Ciências Naturais, os estudantes 
mostram-se interessados nas aulas, fazendo intervenções relevantes, 
articulando os seus conhecimentos às matérias lecionadas. Normalmente 
depois de cada lição, na aula que a sucede continuam a fazer questões sobre o 
aprendido já com alguma pesquisa que realizaram em casa de forma 
autónoma, trazendo, inclusive, recursos que são explorados em grande grupo.  
No que diz respeito à disciplina de Matemática, os estudantes mostram-se 
interessados nas aulas, fazendo intervenções relevantes. Porém, salienta-se 
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que esta é uma das disciplinas que a turma apresenta mais dificuldades 
integrando 7 alunos em apoio.  





Este trabalho surge no decorrer da intervenção-ação da qual ocorre uma 
análise das dificuldades sentidas pelos estudantes, do 5º ano, no contexto do 
apoio curricular em matemática. Durante este processo foi desenvolvida uma 
pesquisa, de caráter qualitativo, onde se desenvolve uma experiência de ensino 
com base numa trajetória hipotética de aprendizagem previamente definida 
pela professora-investigadora e discutida com o investigador envolvido na 
intervenção. O professor encarregue da monitorização do apoio curricular dos 
estudantes, enquanto professor-investigador, formula uma ou mais hipóteses 
para guiar o percurso dos seus estudantes, delineando um plano de 
intervenção, sendo analisado e discutido na análise ongoing orientadora da 
investigação. O software GeoGebra surge como um dos mediadores da 
aprendizagem, estimulando o desenvolvimento da comunicação, do 
pensamento geométrico e o raciocínio matemático dos estudantes 
participantes do estudo. A descrição da intervenção, bem como os resultados 
do estudo são apresentados nas considerações finais. 
 
Palavras-chave: Professor-investigador, Ensino Exploratório, Geogebra, 





This work appears in the course of the action-intervention in which there is 
an analysis of the difficulties experienced by students, in the 5th year, in the 
context of curriculum support in mathematics. During this process, a qualitative 
research was developed, where a teaching experience is developed based on a 
hypothetical learning trajectory previously defined by the teacher-researcher 
and discussed with the researcher involved in the intervention. The teacher in 
charge of monitoring the students' curricular support, as a teacher-researcher, 
formulates one or more hypotheses to guide the path of his students, outlining 
an intervention plan, being analyzed and discussed in the ongoing analysis 
guiding the investigation. The GeoGebra software emerges as one of the 
learning mediators, stimulating the development of communication, geometric 
thinking and mathematical reasoning of the students participating in the study. 
The description of the intervention, as well as the results of the study are 
presented in the final considerations. 
 






Ao iniciar a unidade curricular, Prática de Ensino Supervisionado (PES), foi-
transmitido o programa da disciplina e propostos diversos agrupamentos para 
o desenvolvimento de estágio. Para além disso, foram comunicados aos 
professores estagiários que os mesmos teriam de realizar um trabalho no 
âmbito da investigação-ação ao identificar uma problemática no ceio escolar 
com o objetivo de ajudar a comunidade educativa a resolvê-lo. 
Justificativa 
As instituições educativas são contextos dinâmicos e interativos, visto serem 
feitas de pessoas e para pessoas (Coutinho, et al., 2009). Estas dinâmicas 
emergentes na prática educativa, com as quais o professor tem o privilégio de 
contactar, trazem inúmeras oportunidades de reflexão e, logicamente, é nesta 
capacidade reflexiva que vai residir o reconhecimento dos problemas (Coutinho 
et al., 2009, p. 358), associando-se o conceito de pensamento reflexivo com o 
de prática reflexiva, defendidos por Dewey (1976) e Schön (1983), 
respetivamente (Coutinho et al., 2009). 
Ora, no foco entre a prática/ação e reflexão encontra-se o professor como a 
figura que possui regalias ao nível de planear, agir, observar, analisar e avaliar 
situações emergentes da ação educativa (Schön, 1983, cit. por Coutinho et al., 
2009, p. 358). Nesta ótica, a investigação-ação aparece como a metodologia do 
professor-investigador, no qual a prática é extremamente valorizada, uma vez 
que, como alude Elliot (1993), este tipo de investigação parte de uma situação 
social decorrente da ação, com o objetivo de melhorar a própria qualidade da 
ação (Coutinho et. al, 2009). Assim, o professor-investigador realiza uma 
exploração reflexiva da própria prática, recorrendo quer ao levantamento de 
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hipóteses de ação na resolução dos problemas, quer na planificação dessa ação 
e respetivas introduções de mudanças na mesma (Coutinho et. al, 2009).  
Tendo em consideração estes aspetos introdutórios foi utilizada a 
metodologia de investigação-ação. Efetivamente, esta metodologia de 
pesquisa, fundamentalmente prática e aplicada, orientou-se por problemas 
reais e emergentes do contexto educativo, com o intuito de se compreender, 
melhorar e/ou reformular práticas educativas e institucionais, a uma pequena 
escala de intervenção (Coutinho et al., 2009).  
Assim sendo, este ciclo de investigação-ação consistiu: planeamento, ação, 
observação e a reflexão, tendo como base o surgimento de uma problemática 
no contexto da PES. De facto, esta investigação em educação partiu de um 
problema real e observado numa instituição educativa e, mais concretamente, 
nos alunos que frequentam aquela realidade escolar para se realizar todo um 
processo reflexivo acerca das práticas vivenciadas, almejando contribuir para o 
melhoramento do problema que a seguir se irá expor. 
 
Problemática e Objetivos 
Face ao diagnóstico da situação, observou-se que os alunos apresentam 
dificuldades na área da matemática, o que promove a necessidade de criar 
atividades que desenvolvam as competências necessárias e estabelecidas para 
o 5º ano de escolaridade pela DGE (Direção Geral da Educação). Assim, 
estabeleceu-se como tema principal desta experiência de ensino a “Utilização 
de o GeoGebra na classificação dos ângulos”. O que levou ao levantamento da 
seguinte questão-problema: “De que modo o recurso GeoGebra potência 
conhecimento matemático em alunos com insucesso escolar?”. E a definição 
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de dois objetivos principais “Desenvolver o conhecimento matemático” e 
“Promover estratégias tecnológicas no conhecimento matemático”. 
A utilização de ferramentas informáticas e o meio digital têm ganho espaço 
no quotidiano e na sociedade. As novas gerações já nascem e crescem num 
mundo digital e informatizado, convivendo com as novas tecnologias, 
vivenciando experiências e aprendizagens através do computador, internet, 
jogos e telemóvel (Prensky, 2000).  
Estas novas gerações, chamadas de nativos digitais, crescem familiarizados 
com essas tecnologias e com os métodos de ensino digitais (Prensky, 2000), 
entretanto, as aulas tradicionais não oferecem suporte a estes recursos, 
podendo desmotivar o aluno. Esta falta de motivação do aluno surge da 
ausência de envolvimento emocional e de atitudes lúdicas, normalmente 
deixadas de lado após o 1º CEB (Lee & Doh, 2012). 
A prática de ensino que a maioria dos professores tem vindo a utilizar está 
centrada na utilização de métodos pedagógicos tradicionais que consideram o 
aluno apenas como um recetor de conteúdos, com pouca ou quase nenhuma 
interação, obrigando-o a memorizar cada vez mais conteúdos, fazendo que o 
mesmo perca o interesse e o envolvimento com a disciplina (Tapia & Fita, 
2006). 
Para as novas gerações surge a necessidade de um novo mediador para 
atuar como motivador para o discente, que promova o ensino lúdico e ao 
mesmo tempo aproxime o meio digital (presente no quotidiano do aluno) ao 
adquirido em sala de aula, levando ao aluno um ambiente de aprendizagem 
mais amigável, reforçando os conteúdos da aula e gerando novos objetivos 
para os conteúdos abordados (França & Reategui, 2013). 
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O ensino exploratório é intrínseco a esta realidade, que parte da 
aprendizagem séria por parte dos alunos. Estes realizam tarefas desafiantes 
que promovem a construção de novos conhecimentos matemáticos que são 
sistematizados em grande grupo (Canavarro, 2011). 
Existem diversas plataformas criadas para o apoio ao ensino, e neste caso 
em particular para o ensino da matemática existe o exemplo do GeoGebra. 
Segundo informações recolhidas no site oficial, o GeoGebra é um software 
destinado a todos os níveis de ensino que abrange geometria, álgebra, folhas 
de cálculo, gráficos, estatística e cálculo. Carateriza-se pela sua facilidade de 
aplicação e utilização, que apresenta uma expansão mundial de milhões de 
usuários. A comunidade global que o suporta e os diversos prémios que este 
software arrecadou são fatores de viabilidade desta ferramenta, o que leva a 
prever resultados positivos, no que concerne à evolução do conhecimento, dos 
alunos, nos domínios de Geometria e Medida. 
 Caraterização do Grupo 
 O contexto educativo é uma instituição educativa TEIP (Territórios 
Educativos de Intervenção Prioritária), pertencente ao concelho da Maia. A 
população selecionada para o estudo consiste num grupo de apoio de 
matemática constituído por 7 alunos que frequentam o quinto ano de 
escolaridade, integrada no 2.º CEB e cuja faixa etária oscila entre os nove e os 
dez anos de idade. Os seus membros são 2 rapazes e 5 raparigas, sendo todos 
de nacionalidade portuguesa e residentes na região escolar. Um dos alunos 
usufrui de medidas seletivas de suporte. Maioritariamente, os alunos são 
provenientes de famílias com baixo nível de escolaridade. Além disso, o grupo 
contempla um aluno com retenção no 1ºCEB. 
50 
 
Ao nível sociológico, este apresenta-se como um grupo dinâmico, ativo, com 
dificuldades na assimilação de conteúdos. Essa dificuldade conduz a 
dificuldades na aprendizagem, conjuntamente com a falta de hábitos de estudo 
fora do ambiente escolar. Efetivamente, fora do contexto escolar, os alunos, na 
sua maioria, não demonstram hábitos de estudo, sendo que toda a estimulação 
ao nível escolar surge apenas dentro da instituição educativa, não se 
verificando um apoio fora da mesma. Como tal, a necessidade de serem 
motivados para a aprendizagem é uma constantemente. Contudo, os alunos 
são recetivos à exploração de materiais e de diversas propostas e demonstram-
se extremamente curiosos. 
Referencial Teórico  
A disciplina de matemática muitas vezes é associada à dificuldade, isto é, 
disciplina que muitos alunos consideram difícil e cujo sucesso é, por vezes, uma 
exceção. Os resultados de Portugal, ao longo dos ciclos do PISA, demonstram 
em 2015 uma evolução pouco significativa (Marôco, et al., 2016). 
Assim, é essencial o papel do professor, enquanto professor-investigador, 
reflexivo sobre as suas estratégias, dinâmicas e recursos utilizados no ensino da 
Matemática, isto com o objetivo de desenvolver o interesse dos alunos pela 
disciplina e garantindo o sucesso na mesma. Para isso o professor deve escolher 
ou criar tarefas criteriosas com o delineamento da sua exploração, que 
corresponda ao programa da disciplina (Canavarro, 2011).  
Deste modo, o professor deve ter em atenção vários pormenores que 
constituem o ambiente de aprendizagem, assente nos valores da escola. Entre 
esses denota-se a promoção da interdisciplinaridade que é estabelecida pela 
troca e cooperação, podendo ser vista como forma de diálogo entre as várias 
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disciplinas de um currículo (Silva, 2012). Segundo Piaget (1972), citado por 
Pombo, Guimarães & Levy (1993), a interdisciplinaridade representa uma 
relação recíproca entre as diversas disciplinas proporcionando um 
enriquecimento pleno. Assim sendo, interdisciplinaridade resulta na conjunção 
entre duas ou mais disciplinas na procura por uma compreensão final e gradual 
progresso no conhecimento. 
Assim sendo, a utilização de objetos manipuláveis e visuais em ambiente de 
aprendizagem contribuem para os alunos levantarem questões, testarem 
hipóteses e chegarem a conceitos. Nesse sentido, na teoria das representações 
semióticas, considera-se que a aprendizagem na disciplina de matemática só é 
possível através de representações semióticas, sejam elas o registo da língua 
materna, o sistema de escritas: numérica, algébrica e simbólicas, registo figural 
e registo gráfico (Duval, 2009; citado por Assumpção, 2015). 
Outro aspeto de relevo para a construção de percursos de aprendizagem 
será a análise da trajetória hipotética de aprendizagem (THA) que consiste 
numa previsão por parte do professor-investigador sobre o pensamento, 
interações e desenvolvimento dos alunos no decorrer das tarefas propostas. 
Esta surge no processo de planificação para que haja uma projeção da 
aprendizagem, mais próxima do real. No final de cada intervenção, os 
professores devem de analisar as reações dos alunos e confrontar com as THA. 
(Simon, 1995; Serrazina, & Oliveira, 2010). Assim, o professor, ao supor o que 
os alunos irão fazer no desenrolar das aprendizagens, está intrinsecamente a 
levantar uma hipótese da aprendizagem, que irá ser verificada na análise dos 
resultados obtidos (Simon, Kara, Placa, & Avitzur, 2018), tornando-se num 
objeto de investigação. 
52 
 
A realização do presente projeto de investigação norteou-se pela utilização 
de uma investigação segundo a metodologia de design que, segundo 
Vasconcelos (2009), alicerça-se na definição dos esquemas metodológicos em 
quatro caraterísticas: “A atitude metodológica ou tipologia da metodologia; A 
estrutura das etapas das metodologias; A flexibilidade dessas etapas; e, A 
presença ou ausência de feedbacks entre as etapas.” (p.10).  
A atitude metodológica pode ser descritiva ou prescritiva (Vasconcelos, 
2009). Segundo Xavier, Almeida & Sondermann (2020), a metodologia 
descritiva “apenas descreve um processo que já era anteriormente feito.” (p. 
21), por sua vez, a metodologia prescritiva “funciona de maneira normativa, 
prescrevendo métodos e passos, os quais devem ser seguidos para alcançar o 
desenvolvimento do produto.” (p.21). A estrutura das etapas das metodologias 
pode ser linear ou cíclica (Vasconcelos, 2009). Xavier, Almeida & Sondermann 
(2020), consideram linear “quando os processos internos seguem um fluxo 
vertical, com início e fim delimitados, nos quais cada fase somente se inicia no 
fim da anterior.” (p.21) e cíclica “no caso das metodologias que apresentam 
retornos ou ciclos no interior de suas etapas, podendo ser repetidas várias 
vezes.” (p.21). A flexibilidade das etapas pode ser temporal ou atemporal 
(Vasconcelos, 2009). “Temporal - quando o fluxo das etapas é necessariamente 
contínuo e uniforme, não permitindo retornos flexíveis e processos 
concomitantes. Atemporal - quando o fluxo das etapas pode ser 
constantemente interrompido, favorecendo retornos e avanços flexíveis e, até 
mesmo, a possibilidade de processos concomitantes.” (Xavier, Almeida & 
Sondermann, 2020, p.21). Presença, tipo, ou ausência de feedback são 
consideradas três tipologias: sem feedbacks entre fases, com feedbacks 
predeterminados entre fases e, por fim, com feedbacks flexíveis entre fases 
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(Vasconcelos, 2009). “Sem feedbacks — significa que a metodologia não possui 
retornos entre suas fases. Com feedbacks predeterminados — quando os 
feedbacks existem, porém são definidos anteriormente pelo método, de 
maneira restritiva. Com feedbacks flexíveis — que favorecem retornos 
diversos, basicamente entre todas as fases do processo.” (Xavier, Almeida & 
Sondermann, 2020, p.21). 
Neste projeto houve a preocupação de ter em atenção a 
interdisciplinaridade entre a Matemática, o Português e as TIC. A área da 
Matemática é porventura uma das áreas que mais promove o uso das novas 
tecnologias, uma vez que é possível utilizar as TIC para desenvolver um 
conjunto de atitudes e competências que a área de Matemática também 
pretende promover. São exemplos disso a resolução de problemas, os 
trabalhos cooperativos, os trabalhos individuais, o desenvolvimento de 
atividades investigativas, situações variadas de comunicação e a elaboração de 
projetos (Faria, 2007). Tudo isto acontece porque estas áreas em consideração 
pretendem promover um ensino ativo e, consequentemente, problematizado, 
em que os alunos são levados a refletir, a pensar (desenvolvendo corretamente 
o pensamento reflexivo) e a construir os seus próprios conhecimentos, e não 
uma mera transmissão de conhecimentos que conduz à passividade intelectual 
em que as aprendizagens não têm nenhum significado (Pereira, 2003). 
Para além disso, as TIC possibilitam a criação de metodologias singulares e 
variadas, adaptadas ao perfil de cada aluno ou a grupos homogéneos de alunos. 
Neste sentido, é possível aplicar uma pedagogia diferenciada, a fim de permitir 
a alunos de idades, de aptidões, de comportamentos e de saber e fazer 
heterogéneos, mas que se encontram na mesma turma, atingir de modos 
diferentes, objetivos comuns (Silva, 2000). São, também, uma área de 
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formação transversal, mas a aquisição e o desenvolvimento das competências 
digitais devem estar presentes ao longo de toda a escolaridade. Considera-se, 
aliás, que a aquisição das competências em TIC é uma obrigação da escola em 
resposta aos desafios do mundo do trabalho e da sociedade em geral neste 
início do Século XXI, isto é, que as competências em TIC constituem uma 
preparação essencial para o exercício pleno da cidadania (Costa, 2008). Com o 
acompanhamento em sala de aula e no apoio constatou-se que os alunos 
apresentam uma enorme dificuldade no domínio: Geometria e Medida, 
precisamente nos temas: ângulos, paralelismo e perpendicularidade. 
(Programa e Metas Curriculares, 5º ano) 
Desenho Metodológico  
Em qualquer processo de investigação, torna-se essencial explicitar-se de 
modo detalhado os princípios metodológicos a que se recorreu. Assim sendo, 
serve o presente capítulo para esse mesmo propósito, procurando 
fundamentar-se as opções metodológicas tomadas ao longo da investigação. 
De acordo com Bell (1997), uma investigação tem como intuito a resolução 
de problemas e o enriquecimento do conhecimento já existente acerca de 
determinado tema. Simultaneamente, torna-se fulcral relevar que o presente 
estudo assenta numa metodologia de investigação-ação, sendo esta “uma 
metodologia de pesquisa, essencialmente prática e aplicada, que se rege pela 
necessidade de resolver problemas reais” (Coutinho et al., 2009, p. 362). A 
investigação-ação pressupõe uma componente prática e interventiva, não 
descurando o facto de que o plano de ação surge como deliberado e 
fomentador de mudanças. Não obstante, a investigação-ação deve assentar 
numa componente cíclica entre teoria e prática, uma vez que é a partir das 
descobertas iniciais que surgem possibilidades de mudança, impondo-se a 
55 
 
implementação de um plano de ação que, posteriormente, será avaliado e alvo 
de reflexão crítica como introdução do seguinte ciclo, introduzindo-se um novo 
plano de ação e assim sucessivamente (Coutinho et al., 2009). 
Além disso, urge realçar que uma investigação-ação pode conter um 
carácter quantitativo, qualitativo ou misto, sendo que alguns autores sugerem 
que uma abordagem mista é a que permite compreender de uma forma mais 
aprofundada à realidade em estudo (Serrano, 2004). Ora, a presente 
investigação-ação apresenta-se, assim, como uma investigação de índole 
qualitativa, visto que os dados recolhidos são, na sua maioria, descritivos e a 
investigação processa-se no ambiente natural da escola. Quanto a este aspeto, 
Bogdan e Biklen (1994) sugerem que, numa investigação qualitativa, os dados 
recolhidos provêm do ambiente natural de ocorrência e o investigador é o 
responsável pela recolha desses mesmos dados, afirmando ainda que a análise 
dos mesmos se processa de um modo indutivo. Paralelamente, o principal 
interesse do investigador deverá assentar, essencialmente, na compreensão do 
significado que os participantes atribuem às experiências que vivenciam ao 
longo do estudo. Não obstante, uma investigação qualitativa pressupõe a 
recolha de dados em formato de imagens ou palavras, estando patente a sua 
índole descritiva, e nunca por via de números (Bodgan & Biklen, 1994).  
Seguidamente, surge a necessidade de identificar as técnicas e 
instrumentos de recolha de dados utilizados nesta investigação-ação.  
Quanto a esta última, atente-se nas palavras de Marconi e Lakatos (2002) 
que afirmam que “a observação é uma técnica de coleta de dados para 
conseguir informações e utiliza os sentidos na obtenção de determinados 
aspetos da realidade” (p.88). Ora, procedeu-se a uma observação assistemática 
56 
 
ou não estruturada que assenta, essencialmente, numa observação de cariz 
espontâneo e informal, sendo que a recolha e registo dos dados é feito sem 
que o investigador utilize um instrumento estruturado pré-definido, como uma 
grelha de observação. No entanto, saliente-se que numa observação 
assistemática o observador tem intencionalidade nas suas observações, 
sabendo o que pretende observar, de modo a chegar a resultados com sentido 
e válidos (Marconi & Lakatos, 2002). Efetivamente, procedeu-se à observação 
direta constante ao longo da investigação-ação, efetuando registos de dados 
relevantes para posterior análise. 
Já no que concerne à realização de questionários, esta assume-se, segundo 
Marconi e Lakatos, 2002, como um meio de observação direta extensiva, sendo 
constituído por um conjunto ordenado de perguntas. Ainda de acordo com os 
mesmos autores, uma das desvantagens deste instrumento de recolha de 
dados é a impossibilidade de ajudar os participantes caso surjam dúvidas de 
interpretação ou no preenchimento do mesmo. No entanto, tal não se verifica 
no presente estudo, uma vez que os alunos procederam ao preenchimento de 
ambos os questionários em sala de aula, na presença do investigador que 
procurou esclarecer todas as dúvidas que fossem surgindo. 
Para a elaboração dos questionários inicial e final (sendo que ambos são 
iguais), foi baseado em modelos de questões pré-existentes em diversos 
manuais.  
Por fim, após identificada a metodologia da investigação e as técnicas e 
instrumentos de recolha de dados, será pertinente analisar o plano de ação 
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Ora, na primeira sessão realizada a 15 de janeiro de 2020, com a duração 
de 45 minutos, procedeu-se à distribuição dos questionários iniciais (Apêndice 
A1.1) de modo a recolher dados relevantes para a investigação, tendo os alunos 
preenchido os mesmos individualmente. Ainda neste sentido, na mesma 
sessão, procedeu-se à apresentação/exposição geral da plataforma GeoGebra, 
ferramenta utilizada em sessões posteriores. 
Numa segunda sessão, realizada a 20 de janeiro de 2020, foi implementada 
uma atividade de exploração do GeoGebra com a duração de 45 minutos, na 
qual os alunos, em pares, tinham de seguir as indicações de um guião (Apêndice 
A2.1). Assim, pretendeu-se que os alunos tivessem um primeiro contacto com 
esta ferramenta, compreendendo algumas das suas funcionalidades. Já na 
terceira sessão realizada no dia 28 de janeiro de 2020, os alunos realizaram a 
1ª parte da atividade “A Geo e o Metria” em que se inicia a sessão com a 
projeção da história da Geo e do Metria (Apêndice A3.1). Inicialmente ouviram 
uma parte da história que serve de motivação para atividade matemática 
realizada no GeoGebra.  
Individualmente, os alunos, tinham de seguir as pistas (Apêndice A3.1) de 
construção aplicando-as no mapa integrado no GeoGebra, para descobrir em 
que região se encontrava a Geo. Para conseguirem concretizar corretamente a 
tarefa os alunos necessitavam de conhecimentos geométricos, só assim 
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conseguiriam descobrir em que zona se encontrava a amiga de Metria. A sessão 
terminou com a correção e projeção da atividade.  
Na quinta sessão, realizada a 28 de janeiro de 2020, foi desenvolvida a 
segunda parte da atividade “A Geo e o Metria”. Os alunos visualizaram a 
continuação da história, em que surge uma nova tarefa para eles fazerem. 
Desta vez, os alunos tinham de construir a Geo na ferramenta GeoGebra, 
seguindo as indicações fornecidas pelo Metria (Apêndice A4.1). Depois de 
todos os alunos finalizarem a tarefa, iniciou-se a correção e projeção da 
atividade, finalizando a sessão com a conclusão da história. 
Por fim, na última sessão, realizada a 5 de fevereiro de 2020, foram 
distribuídos e preenchidos pelos alunos os questionários finais, iguais aos 
distribuídos inicialmente, de modo a averiguar eventuais diferenças nas 
respostas a ambos. 
Análise e Interpretação da Implementação do Plano de Ação 
Após uma exposição prévia das técnicas e instrumento de recolha de dados 
utilizadas para esta investigação e tendo-se levantado a hipótese de ação, 
criando o respetivo plano, surge o momento de revelar os resultados obtidos 
da ação implementada. Neste sentido, considerando o curto espaço de tempo 
disponível, os resultados conquistados poderão não corresponder ao esperado. 
No entanto, enfatiza-se que a investigação-ação, como já supramencionado, é 
de natureza cíclica, cujos resultados recolhidos e devidamente analisados 
permitirão uma revisão do plano delineado, realizando-se, a partir destes, 
eventuais melhorias, novas questões, problemáticas e hipóteses de ação.  
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Posto isto, seguidamente, serão apresentados os dados obtidos nos 
questionários iniciais, numa perspetiva reflexiva, seguidamente, as sessões 
relativas ao plano de ação e, no final, uma análise comparativa dos resultados 
alcançados com os inicialmente recolhidos, surgindo, assim, possíveis soluções 
e/ou outras hipóteses de transformação.   
Questionário inicial realizado aos alunos  
Numa primeira sessão (Apêndice A1), foram realizados os testes iniciais, 
com o intuito de recolher dados concretos relativos aos conhecimentos dos 
alunos no domínio Geometria e Medida, salienta-se que esta matéria já tinha 
sido abordada em sala de aula com a professora cooperante. Porém, com 
análise do Diário de Bordo, verificou-se que os alunos apresentaram muitas 
dificuldades na compreensão destes conteúdos.  
Assim, inicialmente, foi explicado aos alunos o contexto da realização do 
questionário, salientando que a confidencialidade estava assegurada e, como 
tal, mais ninguém iria ter acesso aos mesmos. Apesar de assinalarem o nome 
no questionário, apenas foi utilizado para uma efetiva organização dos dados. 
Denote-se que este fator foi extremamente importante para garantir que os 
questionários fossem redigidos com a máxima sinceridade por parte dos 
participantes, tendo sido possível constatar essa preocupação quando o aluno 
L questionou se os pais iriam ter acesso ao mesmo, tranquilizando-se logo que 
lhe foi garantido de que não iriam. 
O questionário aplicado baseou-se em questões de manuais escolares de 
matemática, direcionados para a população alvo, visto terem sido utilizados 
com crianças que integram a mesma faixa etária que a da presente 
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investigação, isto é, entre os dez e os 11/12 anos de idade, o correspondente 
ao estádio operatório concreto segundo Piaget. 
Os resultados obtidos encontram-se espelhados numa tabela na qual se 
poderá observar os resultados iniciais e os finais (Apêndice A5). Porém, nesta 
primeira fase, serão apenas analisados os resultados obtidos inicialmente. 
Assim, no geral, é possível verificar que não houve unanimidade em 
nenhuma das opções tomadas. 
Por sua vez, e atendendo ao estágio de desenvolvimento e aos 
conhecimentos expectáveis para alunos deste ano de escolaridade 
considerando os enquadramentos curriculares aplicáveis, foram definidas em 
algumas questões, nesta primeira fase, três possibilidades de análise: resposta 
errada, resposta certa e resposta aceitável. A resposta aceite cientificamente 
integra o grupo das respostas erradas, porém os alunos neste momento ainda 
não têm conhecimento suficiente sobre o tema para perceber o porquê dessa 
resposta não ser a mais correta. 
Para a análise da primeira questão “Um ângulo com amplitude de 90º 
denomina-se por:” só era considerada uma resposta certa e as restantes 
incorretas. É possível verificar que a maioria dos elementos em estudo sabem 
que um ângulo de 90º denomina-se de ângulo reto, por sua vez, dois elementos 
selecionaram incorretamente ângulo raso. Salienta-se que as duas respostas 
erradas foram na mesma opção em que os dois alunos trocaram ângulo reto 
por raso. 
Para a segunda questão “Um ângulo com amplitude de 0º denomina-se:” 
foram consideradas as três opções de análise (resposta correta, incorreta e 
aceite). Neste caso a opção aceite é “ângulo giro”, pois ao representar 
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graficamente um ângulo giro as semirretas que definem os seus lados 
encontram-se na mesma posição do ângulo nulo. Ao analisar a tabela verifica-
se que as duas opções selecionadas foram a opção correta “ângulo nulo” com 
quatro escolhas e a opção aceite “ângulo giro” com três escolhas.   
Na questão “Um ângulo com amplitude de 180º denomina-se por:” foram 
estabelecidas duas possibilidades de análise (resposta certa e resposta errada). 
Neste ponto do questionário a maioria dos alunos selecionou corretamente a 
opção (c) - ângulo raso. No entanto, dois alunos selecionaram incorretamente 
a opção (a) - ângulo reto e outro a opção (b) – ângulo giro. 
Neste caso podemos aferir que os estudantes sabem que um ângulo com 
amplitude de 180º não se denomina por ângulo nulo. 
A questão “Um ângulo com amplitude de 360º denomina-se:” é analisada a 
partir de três possibilidades (resposta certa, errada e aceite). Neste caso a 
resposta aceite é “angulo nulo”, como foi referido anteriormente o ângulo nulo 
e o angulo giro têm a mesma representação gráfica. Nesta opção a maioria dos 
alunos selecionou a opção aceite e a opção correta, com três seleções cada 
uma, com apenas um aluno a selecionar a opção incorreta “angulo reto”.  
A questão “Os ângulos complementares, são:” é analisada sobre três 
possibilidades (resposta certa, errada e aceite). A resposta aceite é “dois 
ângulos adjacentes com amplitude de 90º”, a resposta correta é “dois ângulos 
em que a sua soma dá 90º”. Nesta questão é notória a diversidade de respostas, 
em que apenas um aluno respondeu corretamente e dois selecionam a opção 
aceite. A opção mais selecionada é “Dois ângulos em que a sua soma dá 180º” 
com três escolhas e a opção “Dois ângulos adjacentes com amplitude de 180º” 
foi selecionada por um aluno.  
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O resultado obtido na questão “Os ângulos suplementares são:” vem 
confirmar o resultado obtido na questão anterior, em que quatro alunos não 
fazem a correspondência correta da soma das amplitudes ao nome. Dois alunos 
selecionam a opção aceite “Dois ângulos adjacente com amplitude de 180º” e 
apenas um aluno selecionou a opção correta “Dois ângulos em que a sua soma 
dá 180º”. 
Para a questão “A bissetriz de um ângulo é:” foram consideradas para 
análise três respostas erradas e uma certa. Neste caso o número de repostas 
erradas é superior ao de repostas certas, com 4 escolhas, duas na opção “uma 
semirreta com origem no vértice desse ângulo e que o divide em dois outros 
ângulos geometricamente diferentes” e duas na opção “uma semirreta com 
origem no vértice desse ângulo e que o divide em dois outros ângulos 
complementares”. Porém, a opção mais selecionada, com três, é a opção “uma 
semirreta com origem no vértice desse ângulo e que o divide em dois outros 
ângulos geometricamente iguais”, que é a opção correta. 
Na oitava questão “Ângulos adjacentes são:” ninguém acertou na resposta 
correta “ângulos que partilham um lado e nenhum dos ângulos está contido no 
outro”. Denota-se uma enorme dificuldade na correspondência dos termos. Em 
que pela primeira vez, nenhum dos alunos respondeu corretamente. Salienta-
se que, para efeitos de análise nesta questão, existe uma resposta correta e 
três erradas, não possuindo resposta aceitável. 
Na questão nove ponto um “os ângulos alternos internos são:” dois alunos 
selecionaram corretamente a opção (a). Por sua vez a opção (b) foi a mais 
selecionada e a opção (d) obteve apenas uma seleção. Deste modo, o número 
de respostas erradas continua superior ao número de respostas certas. 
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A questão “Os ângulos alternos externos são:” em conformidade com o que 
se tem observado nas questões anteriores, apresenta o número de seleção de 
respostas erradas superior ao das respostas certas. Desta vez, apenas um aluno 
selecionou corretamente a opção (d). Pelo que a opção (a) é a que teve mais 
seleções. Esta opção é a que corresponde aos ângulos alternes internos, o que 
pode identificar um fator de confusão entre as terminologias. 
Na questão “O ângulo HGE tem uma amplitude de:” nenhum aluno 
selecionou a opção correta, neste caso era a opção (b). Observa-se que nesta 
questão, a opção mais escolhida é a opção (a) com três escolhas, e segue-se a 
opção (c) e (d) com duas seleções cada. 
A questão “O ângulo JGD tem uma amplitude de:”, assim, como na pergunta 
anterior, a resposta correta seria opção (b), mas mais uma vez nenhum dos 
inquiridos selecionou essa opção. Nesta questão a opção (c) foi a mais 
selecionada com quatros alunos a selecionarem, seguindo a opção (a) com duas 
seleções e a opção (d) com uma seleção. 
Na questão “O ângulo KHB tem uma amplitude de:” verifica-se uma grande 
variedade de seleções dentro do grupo, existindo três opções com igual 
número. Entre elas encontra-se a opção (a), que é a correta nesta questão. 
Assim, podemos concluir que o número de escolhas de resposta erradas 
continua superior ao de respostas certas. 
Na última questão, “O ângulo CEI tem uma amplitude de:” a opção (a) foi a 
mais selecionada. Esta seria a opção correta, porém, três alunos selecionaram 
outras opções que não se encontram corretas. Dois selecionaram a opção (b) e 
um a opção (d). 
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Podemos concluir, através destes resultados obtidos, uma concordância 
com o que foi observado em sala de aula. Os alunos apresentam muitas 
dificuldades nesta área da matemática e todos obtiveram respostas certas, 
aceites e erradas neste questionário. O aluno 1 no teste obteve três respostas 
certas, zero respostas aceites e onze erradas. O aluno 2 teve quatro respostas 
certas, zero aceites e dez erradas. O aluno 3 obteve sete respostas certas, zero 
aceites e sete erradas. O aluno 4 conseguiu cinco respostas certas, três 
aceitáveis e seis erradas. O aluno 5 teve sete respostas certas, duas respostas 
aceitáveis e sete erradas. O aluno 6 obteve cinco respostas certas, três 
aceitáveis seis erradas. O aluno 7 conseguiu zero respostas certas, duas 
aceitáveis e doze erradas. Deste modo, o número de respostas erradas em cada 
questão, foi maioritariamente superior ao das respostas certas e respostas 
aceitáveis, à exceção das três primeiras questões e da última. 
 
Utilização do Geogebra 
A primeira atividade – Exploração do Geogebra (Apêndice A2), como o 
próprio nome indica, consiste na exploração e manipulação da plataforma 
Geogebra. Esta aula serviu para os alunos descobrirem como funciona esta 
ferramenta, desenvolvendo o trabalho de cooperação entre pares. Como o 
grupo é constituído por 7 elementos e não sendo possível formar pares em 
todos os grupos, a professora estagiária optou por colocar o elemento que 
sobra sozinho, no sentido de realizar um acompanhamento mais 
individualizado com este discente, visto que foi aquele que mais dificuldades 
apresentou na realização do questionário.  
Para auxiliar os alunos nesta exploração, a professora estagiária colocou 
uma ficha de trabalho no ambiente de trabalho (Apêndice A2.1), de cada 
computador. Consoante a exploração realizada os alunos deviam colocar os 
seus registos na ficha de trabalho. Assim, além de ocorrer o primeiro contacto 
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dos alunos com esta ferramenta, existiu também um momento de reflexão que 
promoveu a ativação dos conhecimentos prévios para a atividade principal, que 
se iria realizar nas duas sessões seguintes. 
No primeiro item da tarefa, os alunos tinham de representar dois pontos, 
um ponto A e um ponto B, com dois cm de distância.  
Ao observar as respostas é possível constatar que dois grupos 
representaram os pontos na posição horizontal e com as coordenadas (0,0) e 
(2,0) (figura 1). 
    
a) Grupo 1 b) Grupo 2 c) Grupo 3 d) Grupo 4 
Figura 1– Janelas do GeoGebra das respostas dos grupos a questão 1. 
 Enquanto o grupo 2 representa o ponto A e B na horizontal, mas com as 
coordenadas diferentes. O grupo 3 dispõe os pontos A e B na vertical com as 
coordenadas diferentes do grupo 1, 2 e 4. Todos os grupos realizaram 
corretamente a tarefa, com a representação dos pontos A e B a uma distância 
de 2 cm. 
Na gravação 1 (20 de janeiro) no minuto 15:41 é possível ouvir as alunas J e 
M a comentar, 
Aluna J: “Os pontos devem ser neste quadrado. Olha, vê… parece um ponto! 
Vês, tinha razão! Agora clica onde diz novo ponto!”  
Aluna M: “Olha, estou a clicar no novo ponto e não aparece nada! Consegui! 
Agora temos de colocar o outro ponto a dois centímetros.”. 
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Ao analisar este excerto, percebe-se que o software Geogebra é bastante 
intuitivo, uma vez que as alunas, ao visualizarem as figuras no painel, 
perceberam onde teriam de clicar para representar o ponto A e o ponto B. O 
facto de entenderam qual a figura que representa o ponto revela que este 
grupo sabe representar graficamente o ponto. 
No segundo exercício os alunos tinham de representar um segmento de reta 
𝐴𝐵̅̅ ̅̅  com 6 cm de comprimento (figura 2). 
 
   
a) Grupo 1 b) Grupo 2 c) Grupo 3 d) Grupo 4 
Figura 2 – Janelas do GeoGebra das respostas dos grupos a questão 2. 
Ao analisar o resultado do exercício dois concluiu-se que todos os grupos 
representaram corretamente o segmento de reta 𝐴𝐵̅̅ ̅̅  com 6cm. Neste caso, três 
segmentos de reta têm a direção horizontal, um segmento de reta com a 
direção vertical, estando todos os segmentos de reta definidos por pontos 
distintos do plano, sendo diferentes todas as respostas analisadas. Na gravação 
2 (20 de janeiro), minuto 18:03, é possível escutar, a aluna G a comentar com a 
aluna L, 
Aluna G:  “… aqui diz segmento de reta.” 
Aluna L: “clica no 1… agora cá em cima no 6… já temos o segmento com 
6cm de comprimento!”. 
Com este pequeno excerto, apercebe-se que no grupo existe um aluno 
dominante que acaba por dar a resposta, enquanto o outro manuseia a 
ferramenta. Neste caso a aluna M indica os passos que o grupo tem de tomar 
para concretizar a tarefa. É também possível aferir que, neste grupo, as alunas 
conseguiram representar o segmento de reta com a exploração e leitura da 
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ferramenta. O facto de elas lerem “segmento de reta” enquanto realizavam a 
exploração facilitou a concretização da tarefa. 
Na terceira questão os alunos tinham de representar uma reta. Foi possível 
observar diversas representações (Figura 3), com todos os grupos a 
construírem as suas retas. 
    
a) Grupo 1 b) Grupo 2 c) Grupo 3 d) Grupo 4 
Figura 3 – Janelas do GeoGebra das respostas dos grupos a questão 3. 
Na gravação 3 (20 de janeiro) no minuto 30:17 ouve-se o aluno L, que se 
encontra a trabalhar sozinho, a questionar a professora estagiária 
Aluno L:  “As retas são representadas por letra minúscula ou são 
representadas por duas letras maiúsculas?” 
Professora Estagiária: “As retas são representadas por uma letra minúscula 
(…) neste caso, os pontos A e B, representados na reta, são pontos que 
pertencem à reta f.” 
 A partir deste excerto da gravação depreende-se que existe aqui um caso 
de dúvida por parte do aluno que, apesar de ter representado a reta no gráfico, 
ele não a sabe identificar simbolicamente. Como os pontos A e B estavam 
representados na reta f ocorreu confusão no aluno, demonstrando que esse 
conhecimento não estava bem consolidado. Assim, podemos perceber que o 
aluno representou a reta pela leitura correta do painel de utilização e não pelo 
seu conhecimento sobre o tema. 
Na pergunta quatro os alunos tinham de representar no Geogebra uma 















a) Grupo 1 b) Grupo 2 c) Grupo 3 d) Grupo 4 
Figura 4 – Janelas do GeoGebra das respostas dos grupos a questão 4. 
 Em conformidade com as respostas anteriores é possível observar pelas 
figuras uma diversidade de soluções com todos os grupos a representarem 
corretamente uma semirreta. 
Na gravação 4 (20 de janeiro) minuto 28:45, é possível escutar o aluno A a 
comunicar com a aluna B, 
Aluno A: “… a semirreta está junto da reta e do segmento de reta… eu vi!”.  
Mais uma vez, a distribuição e as figuras representadas na barra de 
ferramentas facilitam a visualização e o manuseamento do Geogebra, sendo 
bastante intuitiva a utilização das ferramentas até agora utilizadas pelos alunos. 
Na quinta pergunta, os discentes tinham de representar duas retas uma 














a) Grupo 1 b) Grupo 2 c) Grupo 3 d) Grupo 4 
Figura 5 – Janelas do GeoGebra das respostas dos grupos a questão 5. 
 
Nestas figuras podemos observar que todos os alunos concluíram 
corretamente a tarefa. Esta foi concretizada por todos, utilizando a ferramenta 
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reta perpendicular,  , em que os alunos representam uma reta e de seguida, 
no painel de controlo, selecionam a opção reta perpendicular. 
Na gravação 1 (20 de janeiro) ao minuto 31:55 ouve-se as alunas J e M,  
Aluna M: “Não consigo representar as retas perpendiculares! Clico aqui e não forma 
nada, só pontos!”  
Aluna J: “… aqui diz seleciona um ponto e uma reta perpendicular… vamos 
perguntar à professora como é que fazemos...”.  
No minuto 33:03 é possível ouvir a professora estagiária, 
 Professora Estagiária: “… têm de criar, em primeiro lugar, uma reta para depois 
conseguirem formar uma reta perpendicular a essa! Já agora, vocês sabem o que são 
retas perpendiculares?”  
Quando a professora questiona as alunas, existe um lapso de 11s de silêncio 
com as duas alunas a não darem uma resposta. A professora estagiária volta a 
fazer a mesma questão e após algum tempo e a aluna J reponde, 
Aluna J “São duas retas que que passam uma pela outra…”  
Professora Estagiária: “… acham que existe mais alguma caraterística?” (pergunta 
ao grupo) 
Aluna J: “deve de haver mais… eu não sei…” a professora estagiária devolveu a 
pergunta aos restantes alunos.  
O aluno L disse “penso que são as retas que fazem os 90º…”  
Professora Estagiária “Muito bem L.! Podemos concluir que uma reta perpendicular 




Este momento revela a fragilidade do conhecimento dos alunos sobre este 
tópico matemático. O aluno L. apesar de ter respondido corretamente, 
demonstrou indecisão ao utilizar a palavra “penso”. Contudo, ao utilizar o 
Geogebra, os alunos seguem as indicações de concretização, por isso, acabam 
por obter pistas para as tarefas. 
Na sexta questão os alunos tinham de representar duas retas uma horizontal 














a) Grupo 1 b) Grupo 2 c) Grupo 3 d) Grupo 4 
Figura 6 – Janelas do GeoGebra das respostas dos grupos a questão 6. 
Todas as respostas representadas nas figuras a cima estão corretas. É 
possivel verificar uma diversidade de respostas, com todos os grupos a 
concretizarem de forma diferente a tarefa.  
Na gravação 2 (20 de janeiro) a partir do minuto 39:59 consegue-se ouvir as 
alunas G e L a comentarem que não encontram a opção reta oblíqua. 
Chamaram a professora estagiária e avisaram-na que não existia essa opção 
para a concretização da tarefa. A professora estagiária aproveitou este 
momento para explicar a todos os grupos que não existe a opção reta oblíqua.  
Por isso, terão de construir duas retas que cumpram os critérios da questão. 
Neste caso, pelo que foi possível observar, todos os grupos conseguiram 
construir corretamente as retas. No entanto, no discurso foi possível constatar 
que os grupos seguem-se pelo painel de controlo da plataforma e que, pelo 
facto de lá não estar representada a reta oblíqua, os alunos já consideravam 
que não era possivel concretizar a tarefa.  
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Na última pergunta os alunos tinham de representar duas retas, uma 














a) Grupo 1 b) Grupo 2 c) Grupo 3 d) Grupo 4 
Figura 7 – Janelas do GeoGebra das respostas dos grupos a questão 7. 
 Neste exercício os grupos 1 e 2 realizaram a tarefa com a construção de 
duas retas. No grupo 2 é possível verificar que a reta g não se encontra paralela 
à reta f, pois apresenta uma certa inclinação. Todavia, nos grupos 1, 3 e 4 as 
respostas estão corretas, com os grupos 3 e 4 a usarem a opção retas paralelas. 
Na Gravação 3 (20 de janeiro) é possível ouvir o aluno L, entusiasmado, no 
minuto 45:05 a chamar a professora estagiária, 
Aluno L: “…Professora…. Professora… já terminei a ficha! Consegui fazer duas 
retas paralelas… fui a esta opção, olhe!”. 
Este pequeno momento entusiasta do aluno demonstra a importância que 
os mesmos dão às suas conquistas. Repara-se que nesta aula o principal 
objetivo era a exploração do Geogebra, no sentido de aprenderem a utilizar o 
software para, nos dois momentos de intervenção seguintes, conseguirem 
concretizar as tarefas.  
Nesta intervenção foi possível entender que, às vezes, a utilização de uma 
abordagem diferente é o suficiente para captar a atenção dos alunos. Neste 
caso, realizaram uma ficha, algo a que já estavam habituados a fazer, porém 
com as nuances de ser realizada num computador e em pares. Este facto foi o 
bastante para obter um resultado satisfatório. De salientar que esta 
intervenção tinha a duração de 45 minutos, mas perdurou mais 10, com o 
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consentimento dos alunos, para que houvesse uma sistematização dos 
conteúdos aprendidos. 
A Geo e o Metria – Parte 1 
A terceira sessão teve início no dia 28 de janeiro de 2020, com uma duração 
aproximada de 55 minutos. Esta envolve o início e a primeira parte da atividade 
principal deste projeto (Apêndice A3). 
Para introduzir a tarefa, a professora estagiária 
iniciou a aula com a partilha de um PowerPoint 
didático, que conta a história de dois amigos a “Geo e 
o Metria” (Figura 8). Na gravação, é fácil perceber 
quando começa a narração da história, conseguindo, 
desta forma, concluir que os alunos estavam atentos 
ao que estava a ser exposto.  
No decorrer da história é lançado o primeiro desafio, os alunos têm de 
descobrir em que lugar se encontra a Geo com as pistas do Sr. D. (Apêndice 
A3.1).  
Nesta atividade foram distribuídos por cada aluno um 
computador (Figura 9) e uma ficha com as pistas. No 
computador estava aberto o Geogebra com o mapa da 
cidade representado (Figura 10). 
No exercício um, cada 
aluno teria de começar por 
criar uma reta que passe pelos pontos C e D. No 
dois tinham de traçar uma reta g que passasse 
pelo ponto E com a direção vertical da rua. Em seguimento, surge a alínea a) do 
exercício dois com a primeira questão “Qual é a posição relativa de CD e g?”, 
Figura 8 - Projeção da 
História "Geo e Metria" 
Figura 9 - 
Concretização da tarefa 
por parte dos alunos 
Figura 10 - Representação inicial 
do painel do GeoGebra 
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nesta questão todos os alunos reponderam corretamente (Figura 11), 
afirmando que as retas são paralelas. 
 
Figura 11 - Exemplos de respostas dadas pelos alunos à questão “Qual é a posição relativa de CD e g?” 
No ponto três, os alunos tinham de traçar uma reta que passasse pelos 
pontos G e D. Todos os alunos representaram corretamente no mapa a reta 
que passa pelos pontos. Com isto surge mais uma alínea “Qual posição relativa 
da reta GD em relação à reta f? Há algum ponto comum a ambas as retas?”.   
As respostas obtidas na alínea a) do ponto três foram diversificadas, com 
cinco dos sete alunos a responder corretamente, dizendo que era oblíqua ou 
concorrente oblíqua. Por sua vez, um aluno disse que era perpendicular e o 
outro disse que interseta. À segunda questão da alínea, todos os alunos 
responderam corretamente, indicando o ponto D.  
No ponto quatro: “Traça uma reta paralela à reta GD e que contenha o ponto 
E, com a ferramenta reta paralela .”. 
Na gravação 1 (28 de janeiro) minuto 13:02, relativa a esta pregunta é 
possível ouvir, 
O aluno L :“…Professora pode chegar aqui?” “…Está bem?”  
Professora Estagiária: “… L. repara na quantidade de retas e pontos que já 
formaste… agora tens de clicar no retroceder, ali em cima! – Vês… agora está 
muito bem, continua o bom trabalho!”. 
Neste momento é possível perceber que o aluno realizou, numa fase inicial, 
corretamente a tarefa. Porém, não conseguiu controlar a sua construção e 
acabou por realizar mais retas e pontos que o exercício pedia. Todavia, ao 
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realizar uma destas etapas incorretamente, a tarefa acaba por não ser feita com 
sucesso, por isso os alunos sabiam que tinham de marcar corretamente cada 
ponto do plano. Por conseguinte, os alunos, ao longo da sessão, perguntavam 
à professora se estavam a realizar corretamente a tarefa para validar a mesma. 
Nestes casos, houve a preocupação, por parte da professora estagiária, de não 
facultar as respostas aos alunos. O principal objetivo foi sempre que chegassem 
sozinhos à resposta. Por isso, sempre que eles faziam uma questão, a 
professora estagiária devolvia a pergunta ao aluno, perguntando qual é a 
resposta que este pensava ser correta. Foi notório que, na grande maioria, os 
alunos sabem a resposta, porém não têm confiança no seu conhecimento, 
acreditam que estão errados. 
No ponto cinco, os alunos tinham de identificar o ponto H e determinar a 
amplitude do EHC. Em alguns casos, os alunos chamaram a professora 
estagiária porque não encontravam o ponto H. Neste caso, a professora 
explicou ao grupo de intervenção que teriam de representar o ponto H na 
interseção da reta i com a reta f, só depois conseguiriam descobrir a amplitude 
do EHC. Os valores obtidos no EHC foram aproximados uns dos outros, 
porém dois alunos representaram o CHE e um outro representou os dois 
ângulos o EHC e o CHE. 
De seguida, foi pedido aos alunos: “Traça uma reta j perpendicular à reta g 
que passe pelo ponto F. Procura na barra de ferramentas do GeoGebra a 
ferramenta reta perpendicular que tem o ícone .”. Todos os alunos 
realizaram corretamente esta tarefa. 
No tópico oito os alunos tinham de representar na interseção das retas i e k 
o ponto I. Mais uma vez, todos os alunos realizaram corretamente o que lhes 
foi solicitado. 
No ponto nove, os alunos tinham de colocar em prática os seus 
conhecimentos sobre os ângulos, analisando corretamente a construção obtida 
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no mapa. Como faltava pouco tempo para a sessão terminar e existiam alunos 
atrasados na resolução da tarefa, a professora estagiária optou por definir que 
os alunos teriam de identificar apenas um par de cada ângulo. Dessa forma, na 
primeira alínea, os alunos tinham de identificar um par de ângulos 
suplementares. Nesta alínea, três alunos não reponderam e um outro 
respondeu “não tem” ângulos suplementares. Os restantes três alunos 
responderam à questão, mas apenas uma aluna acertou. A aluna J identificou 
os ângulos GDC e DGE, neste caso a resposta está incorreta, pois o GDC 
apresenta mais de 180º, porém se a aluna tivesse dito ângulos CDG e DGE 
a resposta já teria correta. Neste caso, o erro pode ter sido um erro de leitura, 
em que, visualmente, ela identificou corretamente o ângulo, mas, 
simbolicamente, representou de forma errónea. O aluno D identificou o par de 
ângulos IFE e EFI, a resposta está errada, já que a soma deste par de ângulos 
é de 360º. Para a resposta ser correta, a soma teria de ser 180º. Nota-se que o 
aluno ainda não compreendeu o significado/definição de ângulo suplementar. 
Por fim, a aluna M identificou corretamente os ângulos IEG e GEH. 
Na alínea b) os alunos tinham de identificar um par de ângulos 
complementares. Como observado na alínea anterior, três alunos não 
responderam à questão. Estes foram os mesmos elementos que não 
reponderam à pergunta anterior, o que reforça a ideia de insegurança nas 
respostas, uma vez que nem tentaram responder. Nesta questão, quatro alunos 
representaram um par de ângulos, porém apenas dois responderam 
corretamente. O aluno L identificou corretamente os ângulos EFI e IEG. A 
aluna J selecionou incorretamente os ângulos FIE e FEI. O FIE apresenta 
um valor superior a 90º, por isso a resposta está incorreta. Como aconteceu na 
alínea anterior, a aluna faz a leitura errada do ângulo, pois se em vez de FIE 
tivesse escrito EIF, a aluna já teria identificado corretamente um par de 
ângulos complementares. O discente D respondeu ângulos FEI e o FIE, a sua 
resposta foi semelhante à da aluna J, neste caso a ordem dos ângulos está 
trocada. Ambas as respostas estão erradas. A aluna M mais uma vez respondeu 
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corretamente, de destacar que a aluna criou o ponto J, e identificou os ângulos 
EHJ e JEH. 
Na alínea c) os alunos tinham de identificar um par de ângulos alternos 
internos. Todos os alunos responderam a esta alínea, contudo apenas dois 
acertaram (Figura 12).  
 
       
       
Figura 12 - Exemplos de respostas dadas pelos alunos à questão “Identifica pares de Ângulos 
alternos internos” 
Na alínea d) os alunos tinham de identificar um par de ângulos alternos 
externos. Em conformidade com a alínea anterior, todos responderam a esta 
alínea, porém apenas dois acertaram. De salientar que os dois discentes que 
acertaram na alínea d) foram os mesmo que acertaram na alínea c). Este é um 
dado muito importante, pois revela que estes dois estudantes apresentam um 
conhecimento consolidado, contrariando o restante grupo (Figura 13). 
 
       
       
Figura 13 -Exemplos de respostas dadas pelos alunos à questão “Identifica pares de Ângulos 
alternos externos” 
Todavia, o resultado obtido no GeoGebra foi comum a todos os alunos 
(Figura 14), o que indica que estes, só erraram nas respostas teóricas ou na 








Por fim, na última questão, os alunos tinham de referir em que região se 
encontrava a Geo, sabendo que não se encontrava na zona do ângulo interno 
de FEI que lhe é complementar; nem do ângulo interno de FEI que lhe é alterno 
interno.  
Figura 14 - Janelas do GeoGebra - resultado final das respostas dos alunos 
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Para responder a esta questão, os alunos tinham ao dispor três opções. A 
resposta correta é a opção “Ponte Pedonal” que foi selecionada por três alunos. 
Com o mesmo número foi selecionada a opção “Ponte de carros” e a opção 
“Jardim” foi escolhida por apenas um aluno. 
Nos últimos dez minutos de aula, foi realizada a correção. A professora 
solicitou aos alunos que não alterassem mais nada na ficha e que deixassem 
intacto o resultado obtido nas construções no GeoGebra. Posteriormente, a 
professora projetou no quadro o GeoGebra com o mapa e iniciou a leitura da 
ficha. No final da leitura de cada etapa, a professora chamava um aluno (por 
ordem alfabética) para indicar os passos de resolução ou a resposta.  Desse 
modo, verificou-se que a maioria do grupo não sabia identificar os ângulos 
alternos internos e os ângulos alternos externos. Por sua vez, sempre que era 
solicitada construção de retas no GeoGebra, através da posição relativa das 
retas, foi possível observar que os alunos chamados realizaram corretamente. 
 
A Geo e o Metria – Parte 2 
A quarta sessão teve início no dia 29 de janeiro de 2020, com uma duração 
aproximada de 55 minutos. Esta envolve a segunda parte da atividade principal 
deste projeto (Apêndice A4). 
A aula iniciou com um pequeno diálogo entre a professora estagiária e o 
grupo. Neste período inicial foram recordadas as aprendizagens da aula 
anterior e a zona em que se encontrava a Geo. A aluna M., foi a primeira a 
intervir, recordando que na aula passada estiveram a ajudar o Metria a 
descobrir em que zona do mapa se encontrava a Geo. O aluno D. acrescentou 
que a Geo estava na zona da ponte pedonal. No seguimento da conversa, a 
professora perguntou aos alunos se se recordavam de algumas pistas. A aluna 
G. relembrou a construção de retas paralelas e perpendiculares. A aluna J. 
acrescentou a construção de retas obliquas e os ângulos. 
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Nesta primeira abordagem é possível concluir que a sessão anterior teve um 
impacto significativo nos alunos. Estes recordaram corretamente o percurso da 
aula anterior. 
Relembrada a aula anterior, a professora 
continuou com a partilha da narração (Figura 
15), fazendo uma pausa no surgimento de um 
novo desafio. Desta vez, o grupo de 
intervenção teria de realizar a caraterização 
física da Geo, na plataforma GeoGebra. O 
guião da caraterização física foi projetado no 
quadro e entregue a cada aluno em formato de papel (Apêndice A4.1). 
Assim, como aconteceu na aula anterior, cada aluno teve ao seu dispor um 
computador com software já inicializado, tendo apenas de realizar as etapas de 
construção (Figura 16). 
 
 
Figura 16 - Construção da Geo no GeoGebra 
Em média, o tempo da realização da tarefa foi de 25 minutos, sendo o aluno 
L. a ser o último elemento a finalizar a tarefa.  
Ao longo da realização das etapas, foi possível verificar que todos os alunos 
apresentaram dificuldades na concretização. O resultado foi o pretendido, 
porém não traduz o conhecimento dos alunos no início da atividade. Estes 
acabaram por concretizá-la devido à constante intervenção da professora 
Figura 15 - Leitura da história por 
parte da professora estagiária 
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estagiária com cada aluno. De destacar que todos solicitaram a ajuda da mesma 
para a construção da caraterização física da Geo.  
A primeira intervenção surge no ponto quatro: “Marca o ponto C, ponto 
médio de AB, com a ferramenta .”. Três alunos não encontravam esta 
ferramenta, o que é plausível, visto não a terem utilizado em sessões 
anteriores. Contudo, um dos três alunos selecionou uma ferramenta idêntica “
”, que não era a correta. A professora estagiária, no momento de passagem 
no lugar do aluno, alertou-o para esta situação. Na gravação 4 (29 de janeiro de 
2020), minuto 29:09, é possível escutar a professora estagiária “D., qual foi a 
ferramenta que selecionaste para concretizar este ponto?” o aluno responde 
“vim aqui, e cliquei aqui!”. A professora estagiária solicita ao aluno uma  
observação atenta da imagem selecionada, em relação a imagem representada 
no guião. Num primeiro momento, o aluno considerou que estava correto, mas, 
após a insistencia da professora estagiária, o mesmo admitiu o erro, uma vez 
que o ponto vermelho não está posicionado no mesmo lugar. 
No decorrer da sessão, o ponto 6 diz-nos “Marca o ponto E, ponto médio de 
AC.”, neste surge uma dificuldade coletiva. Ao seguir as etapas, o ponto 
intermédio formado é o ponto D e não ponto E. Perante esta situação, a 
professora ensinou os alunos a renomearem o ponto, atribuindo ao ponto D a 
designação de ponto E. Esta explicação foi realizada com a demontração no 
quadro, projetando as etapas de resolução. No seguimento da tarefa, todos os 
discentes conseguirem designar corretamente os pontos. 
Prosseguiram com a construção, e no ponto 11   “Constrói o segmento de 
reta [FD], [FD] =2” surge um novo momento de dificuldade, alguns alunos 
marcaram o ponto D com uma distancia superior a 3,73cm, por isso o segmento 
de reta não poderia ter um comprimento de dois centímetros. Com isto, a 
professora volta a explicar, passo a passo, com o auxílio da projeção no quadro. 
No final, apenas a aluna J continuou sem perceber como alterar o ponto D, de 
modo a que os segmentos de reta solicitados tenham um comprimento de dois 
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centímetros. Uma vez que os restantes elementos tinham compreendido, a 
professora estagiária perguntou ao grupo “Quem é que quer ajudar a colega?”. 
O  aluno L voluntariou-se para a ajudar. Este deslocou-se para o computador 
que realiza a projeção no quadro para iniciar a sua explicação. No final, a aluna 
disse que percebeu a explicação do colega e realizou a tarefa no seu 
computador, sem ajuda. 
As restante etapas foram realizadas pelos alunos sem uma intervenção geral 
da professora estagiária para o grupo. No desenrolar das restantes etapas, foi 
o visível a insegurança dos alunos. Estes ainda sentem a necessidade que a 
professora verifique etapa a etapa, para que a construção não tenha erros. 
Deste modo, o resultado obtido foi igual para todos os alunos (Figura 18). 
Devido ao pouco tempo que restava de aula, não houve oportunidade de 
colorirem a Geo no software, como se previa para esta atividade (Figura 17).  
 Os últimos dez minutos da aula foram destinados à conclusão da história 
e à sistematização dos conteúdos da aula. 
Questionário final realizado aos alunos 
O questionário final foi preenchido na última sessão que decorreu no dia 5 
de fevereiro de 2020. Foi explicado aos alunos que nesta última sessão iriam 
Figura 18 - Resultado obtido pelos alunos 




realizar novamente o questionário da sessão inicial, sendo salvaguardado o 
anonimato dos mesmos. 
Os questionários servem, conjuntamente com as observações e a análise 
realizada durante as sessões, para se conseguir aferir se houve, neste curto 
espaço de tempo, mudanças ou eventuais melhorias ao nível dos 
conhecimentos de Geometria, integrado no 5º ano de escolaridade, através do 
software GeoGebra.  
Para análise de cada questão será apenas considerada uma resposta certa e 
as restantes erradas.  
Após análise dos resultados, foi possível verificar em várias questões a 
seleção da mesma opção. As primeiras quatro foram exemplo disso, uma vez 
que os alunos identificaram corretamente as designações correspondentes à 
classificação dos ângulos em função da sua amplitude. 
A pergunta cinco obteve mais três respostas certas em relação às obtidas no 
questionário inicial. Constata-se que a maioria dos alunos respondeu de forma 
acertada.  
Na identificação dos ângulos suplementares, apenas um aluno respondeu 
erradamente em relação ao questionário inicial, no qual houve só uma resposta 
correta.  
Nas questões sete e oito, a maioria respondeu acertadamente, com apenas 
duas seleções erradas em cada questão. Note-se que na questão oito nenhum 
aluno tinha acertado no questionário inicial. 
As questões 9.1, 9.2, 9.3 e 9.4 obtiveram quatro seleções corretas. No 
questionário inicial na 9.3 e na 9.4 nenhum aluno tinha acertado, na 9.2 apenas 
um aluno tinha acertado e, na 9.1, dois alunos selecionaram a opção correta. 
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Na 9.5, três alunos responderam acertadamente, acumulando mais uma 
resposta em relação ao questionário inicial. 
Por fim, na opção 9.6 só um aluno respondeu incorretamente, deste modo, 
passaram a existir mais duas respostas certas comparativamente com os 
resultados iniciais. 
Face aos resultados obtidos através da comparação dos resultados iniciais e 
finais, torna-se evidente que houve uma evolução positiva nos conhecimentos 
dos alunos. Na maioria das questões houve um aumento no número de 





A presente componente investigativa proposta e evidenciada na elaboração 
do relatório de estágio, pressupôs o primeiro contacto da mestranda com uma 
das dimensões do perfil geral de desempenho profissional do 
professor/educador - a dimensão do desenvolvimento profissional ao longo da 
vida. Esta dimensão, referida no Dec. Lei n.º 240/2001 de 30 de agosto, coloca 
em ênfase o professor como investigador das suas práticas pedagógicas. 
Assim, a mestranda, através de uma metodologia de investigação-ação, 
detetou uma problemática no contexto da PES, devidamente sustentada 
segundo pressupostos teóricos, com vista a compreender a importância da 
utilização de diferentes metodologias de ensino na disciplina de Matemática.  
Ora, uma vez considerado relevante proporcionar experiências significativas 
aos alunos, foram estabelecidos objetivos a atingir com este trabalho. Dessa 
forma, com base nos mesmos, desenvolveu-se um plano de ação que abarcou 
práticas pedagógicas fomentadoras de reflexão e sistematização.  Através de 
múltiplas observações registadas e juntamente com a análise dos resultados 
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dos questionários realizados, foi possível identificar uma evolução significativa 
dos conhecimentos dos alunos. 
As dificuldades identificadas no questionário inicial foram verificadas no 
decorrer das intervenções. Por isso, a sistematização, no final de cada sessão, 
foi imprescindível para a consolidação dos conhecimentos dos alunos. A 
evolução dos mesmos foi aferida pela comparação dos resultados do 
questionário aplicado antes e depois da intervenção.  
Considerando o questionário aplicado, a análise dos registos de áudio, as 
aplicações do GeoGebra dos alunos realizadas nas sessões e as notas de campo 
da professora, é possível constatar que os discentes consolidaram ou 
desenvolveram conhecimentos sobre ângulos e posição relativa de retas no 
plano.  Além disso, foi possível constatar que o grupo apresentava uma elevada 
falta de confiança, verificada durante as sessões, através da notória 
necessidade de aprovação da professora estagiária para progredirem na 
concretização das tarefas. Nesta ótica, os alunos ainda apresentam um longo 
caminho de desenvolvimento, uma vez que na última atividade ainda foi 
observar a constante solicitação da professora estagiária no esclarecimento de 
dúvidas. 
Perante estes dados, conclui-se que, efetivamente, ocorreu uma evolução 
dos conhecimentos dos alunos. A maioria demonstrou, no segundo teste, que 
já sabem distinguir angulo raso, reto, giro e nulo. Também ocorreu uma enorme 
evolução na identificação do significado de ângulos complementares e 
suplementares.  Para isso, a utilização do GeoGebra foi um estímulo para o 
desenvolvimento do conhecimento dos alunos. Estes, intuitivamente, 
realizavam as tarefas, seguindo a descrição e os ícones associados às 
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ferramentas do software. Deste modo, o objetivo geral e os objetivos 
específicos do trabalho foram concretizados de forma muito satisfatória. Face 
o explanado, considera-se que a prática destas atividades pedagógicas 
permitiram estimular a aprendizagem dos conteúdos matemáticos, 
nomeadamente neste contexto de apoio, em que os alunos estão integrados 
nas medidas universais. Deste modo, a utilização do GeoGebra surgiu como 




CAPÍTULO III – DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS AÇÕES 
DESENVOLVIDAS E DOS RESULTADOS OBTIDOS 
Neste terceiro capítulo estará representada uma parte fundamental do 
percurso da PES. Ao longo desta UC houve um desenvolvimento da mestranda, 
enquanto ser individual e social. O trabalho colaborativo com o par pedagógico 
e outros membros da comunidade educativa permitiu um crescimento 
académico que se traduziu em aprendizagens e em processos de ensino mais 
apelativos e dinâmicos. De facto, este é o ponto de partida para se ser 
Professor. É neste momento que temos a oportunidade de colocar em prática 
todas as aprendizagens e refletirmos sobre as mesmas, para que haja um 
constante crescimento e evolução. A palavra “errar” passa a ser sinónimo de 
“melhorar” e, neste sentido, a equipa de supervisão da PES tem um papel 
essencial. Os seus conhecimentos e experiências são o “trampolim” para que 
os alunos deem o salto para o sucesso. Como Dárida Fernandes referenciou 
noutra UC “ser professor ou professora é das profissões mais bonitas que 
existem e devemos ter orgulho na profissão que escolhemos. Não se esqueçam 
que os vossos alunos vão olhar para vocês como exemplo, para eles, tudo o que 
vocês disserem é verdade.”. Neste sentido devemos olhar para a nossa 
profissão com o rigor que ela exige e compreender os vários conceitos que esta 
engloba (científicos, sociais, ...). 
Ao longo deste capítulo será realizada a descrição e análise das ações 
desenvolvidas e dos resultados obtidos em prática pedagógica nos 1.º e 2º 
ciclos do Ensino Básico. Analisando e descrevendo algumas das intervenções 
nas áreas disciplinares de Matemática, Ciências Naturais, Articulação de 
Saberes e Estudo do Meio. As planificações e percursos de aprendizagem 
87 
 
representados têm por base os conhecimentos cientifico-didático e 
pedagógicos desenvolvidos ao longo da formação académica. 
1. Descrição e análise das ações desenvolvidas e dos 
resultados obtidos em prática pedagógica de 1.º ciclo do 
ensino básico  
A intervenção no presente ciclo de estudos ocorreu na segunda fase do 
estágio. Neste existem três áreas de supervisão: Articulação de saberes, 
Matemática e Estudo do Meio. Para cada uma destas áreas foram definidas, no 
mínimo, duas regências (Tabela 2), pelo que uma dessas intervenções é 
supervisionada pelo professor supervisor e a outra apenas pelo professor 
cooperante. 
Tabela 2- Cronograma de regências do 1º CEB 
 
O trabalho desenvolvido no 1º ciclo foi mais colaborativo, e apenas as 
regências da disciplina de Estudo do Meio não foram lecionadas em conjunto 
com o par pedagógico. Todas as aulas realizadas em contexto de E@D foram 
pensadas e discutidas em reuniões entre a professora cooperante e as 
professoras estagiárias. No caso das aulas guiadas exclusivamente pelas 
professoras estagiárias, houve o acompanhamento extra por parte dos 
professores supervisores, que as orientaram para um resultado positivo. 
Data 










22 de abril     1h  
15 de maio 1h      
29 de maio   1h    
1 de junho   1h supervisão 1h supervisão 
8 de junho 1h supervisão     
9 de junho     1h supervisão 
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1.1 Ensino a Distância - E@D 
No seguimento da intervenção no 1º CEB surge uma nova realidade, o Ensino 
a Distância que resulta do aparecimento da pandemia COVID-19. Devido a este 
vírus, a população portuguesa e o resto do mundo viram as suas vidas mudar. 
A população em geral passa a estar confinada às suas habitações à exceção dos 
profissionais de saúde e empresas de bens essências. Os restantes 
trabalhadores, neste período de combate à pandemia, viram os seus métodos 
de trabalho alterados e, em alguns casos, reduzidos ou suspensos.  
A par destas medidas, o governo decretou o encerramento das escolas e a 
antecipação da interrupção letiva da Páscoa. Com isto, o percurso da PES 
também é afetado, passando de um ensino presencial para um ensino a 
distância. As condições e medidas deste modelo de ensino foram determinadas 
pelas direções dos agrupamentos de escolas. Neste caso, o agrupamento P. 
optou pela utilização da plataforma Microsoft Teams. Nesta ferramenta foram 
criadas turmas virtuais para que cada professor pudesse contactar com os seus 
alunos. No caso dos alunos que não tinham como aceder à plataforma, a 
Câmara Municipal, a que pertence o agrupamento P., assegurou os 
equipamentos tecnológicos para que nenhuma criança ou família fosse 
prejudicada com esta situação. 
 Na escola de intervenção foram estabelecidas aulas síncronas, diárias, com 
a duração de uma hora.  Neste tempo eram explorados os conteúdos 
programáticos e esclarecidas dúvidas das tarefas propostas. A professora 
cooperante não seguiu a ordem da telescola, uma vez que a turma não se 
encontrava sincronizada com os temas abordados no programa.  Deste modo, 
os alunos não eram obrigados a assistir às aulas na televisão.   
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No Teams, os alunos tinham acesso às pastas com os recursos utilizados e, 
sempre que tinham tarefas a cumprir, eram notificados para a resolução da 
mesma. 
1.2 Articulação de Saberes 
Considerando a escola como um local onde se devem proporcionar 
aprendizagens significativas aos alunos, estas devem ir ao encontro das 
situações reais e quotidianas dos mesmos. Desta forma, pretende-se que as 
várias áreas do saber não sejam estanques nem isoladas do meio envolvente 
(Pereira, 2018) 
É de elevada importância referir que este encontro e cooperação entre duas 
disciplinas deve ser pensado e planificado com base nos conteúdos de 
aprendizagem do ano em que se aplicam. Para que o trabalho interdisciplinar 
do docente surta o efeito pretendido, entrelaçar matérias que estejam 
empiricamente ligadas entre si, deve ser um trabalho realizado ao longo do ano 
de aprendizagem e em concordância com as motivações, facilidades e 
dificuldades dos alunos (Gonçalves, Martins, 2018). 
Tal como defende Leite (2012), “considera-se que a aprendizagem é 
favorecida quando existe uma relação entre conteúdos” (p.88), tornando a 
aprendizagem mais próxima da realidade do aluno e auxiliando-o a mobilizar 
diversas áreas do conhecimento, de forma transversal. A aprendizagem 
também é favorecida e significativa “quando permite atribuir sentido às 
situações com que convivemos, e quando existe uma relação entre o “novo” 
(conhecimento a adquirir) e o conhecimento que possuímos” (Piaget, 1977; 
Sisto, 1997, citado por Leite, 2012, p. 88) 
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Através desta proposta disciplinar pretende-se que, durante as 
aprendizagens, seja valorizado o processo de construção do conhecimento por 
parte do aluno (Barbosa, 2009, p. 39), onde o professor surge como um 
mediador, orientador e/ou facilitador deste processo de (re)construção e 
transformação do pensamento e das ações dos alunos, construindo 
mecanismos que lhes permitam pensar, tomar decisões e intervir nas situações 
(Leite, 2012). 
Embora o currículo escolar continue a apresentar as diversas áreas 
curriculares de forma separada, a articulação entre estas no ato de lecionar 
proporciona uma apropriação de conhecimentos que atribui sentido às 
situações vividas, já que os conhecimentos ganham novos sentidos quando se 
envolvem na interpretação e descoberta de um mesmo fenómeno ou situação 
(Leite, 2012). Mesmo com um currículo organizado por disciplinas, o modo 
como estas são lecionadas deve ser repensado e o docente deve refletir sobre 
as suas práticas, pois “é necessário que o currículo, numa perspetiva pós-
moderna, se organize de modo a tornar-se mais rigoroso porque tem em conta 
os alunos concretos e estabelece relações com as situações reais recorrendo a 
procedimentos reflexivos que o fazem mais rico” (Doll, 2002, citado por Leite, 
2012, p. 89). 
O professor deve estar confiante e motivado para ensinar e acreditar que 
os seus alunos são capazes, apoiando-os e mostrando-lhes que são 
competentes para se envolverem na própria aprendizagem. Os conteúdos de 
aprendizagem devem ser apresentados como útil e real, pois é fundamental 
para a comunicação e compreensão do mundo, bem como para o 
desenvolvimento social de todas as crianças (Gonçalves, Martins, 2018). 
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Conclui-se, ainda, que a aprendizagem e a articulação de diferentes saberes 
potencializam-se mutuamente e que ambas são propiciadas em situações que 
envolvem o compromisso de pessoas de diferentes formações e trajetórias em 
torno de práticas e empreendimentos compartilhados para a promoção da 
articulação de saberes e da aprendizagem compartilhada, a disposição 
individual é fator fundamental. Disposição essa em permanente processo de 
interação mútua com as condições contextuais em que se localiza o indivíduo 
(Schommer, 2005).  
O cenário que traçamos mostra que vivemos tempos de mudança e que 
esta deve estar espelhada na prática pedagógica numa metodologia renovada 
que integra recursos diferenciados ajustados aos interesses pessoais e sociais 
(Flores & Ramos, 2016). Neste contexto, o professor, facilitador e gestor da 
aprendizagem, assume responsabilidade acrescida ao preparar novos 
ambientes educativos que dão oportunidades aos alunos de crescerem e se 
desenvolverem como pessoas. Num ambiente holístico, releva-se a integração 
de saberes, enquanto fator relevante na compreensão dos factos e construção 
significativa dos saberes. 
A aula selecionada para refletir decorreu no dia 9 de junho de 2020, e foi 
lecionada em parceria com o par pedagógico. Este plano de aula (Apêndice B1) 
foi posto em prática num momento síncrono, onde decorreu a Articulação de 
Saberes entre as disciplinas de Português, Matemática e TIC. 
Esta aula fez parte do projeto proposto para o segundo semestre de 
Promoção da Literatura. E, em concordância com a professora supervisora, 
decidiu-se criar uma aula que articulasse o património oral e a linguagem 
matemática. Surgiu assim, a aula das Lengalengas Matemáticas.  
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Nesta aula, abordou-se a Educação Literária sob a forma de textos da 
tradição popular. Estes foram recolhidos, por parte das professoras estagiárias. 
A gravação das lengalengas foi realizada com os alunos. As professoras 
estagiárias equacionaram, ainda, a ideia de incluir no livro de turma a Língua 
Gestual Portuguesa e fazer deste, um livro bilíngue acessível a um público mais 
alargado. A motivação surgiu do contexto da turma, já que nela está inserida 
uma aluna com problemas auditivos, enquadrada nas medidas seletivas, que é 
interprete de Língua Gestual Portuguesa. Desta forma, valorizou-se o saber da 
criança, dando-lhe destaque e importância. Já na aula, 
em momento síncrono, deu-se início à exploração 
deste recurso construído com a colaboração dos 
alunos. Começou-se por mostrar a capa (Figura 19) e 
questionou-se o aluno G. sobre os elementos que a 
compõem. O aluno G. referiu que a estética 
apresentada era do seu agrado e facilmente ligou o título da capa com a 
ilustração sugerida. Seguidamente, abordou-se o conceito de prefácio que os 
alunos desconheciam. Foi referido pela professora estagiária L. que este era um 
texto que antecedia a obra literária, no caso do livro digital apresentado 
contemplava as motivações e opções dos autores, a turma (Figura 20). 
Figura 19 - Capa do ebook 
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Sem mais demora, iniciou-se a interpretação textual. Em cada lengalenga 
foi reproduzido o áudio que os alunos ouviram com atenção para, 
seguidamente, responderem às questões feitas pelas docentes. Assim, 
questionou-se os alunos sobre o conteúdo daquele texto. Prontamente, foram 
capazes de “resolver” os enigmas apresentados e encontrar semelhanças com 
as situações problemáticas que estão acostumados a resolver em sala de aula. 
As professoras estagiárias orientaram este raciocínio de forma a conduzir os 
alunos a encontrarem “pistas” que os levassem a realizar determinado cálculo. 
Essas “pistas” consistiram na linguagem matemática que está contida nas 
lengalengas populares. As palavras-chave foram introduzidas numa legenda. 
Dessas palavras surgiram expressões matemáticas, cada lengalenga com uma 
expressão (Figura 21).  
 
Figura 21 - Lengalenga, Expressão Matemática e Legenda 
Figura 20 - Prefácio 
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De forma a consolidar o conhecimento e testar os alunos. Escreveu-se uma 
expressão matemática e o desafio era passá-la para uma lengalenga popular 
conhecida. O aluno I. foi chamado a responder e facilmente, concluiu que a 
expressão matemática (9x9=81) era traduzível para a lengalenga popular “Nove 
vezes nove/ oitenta e um/ Sete macacos e tu és um” (Figura 22).  
 
Figura 22 - Lengalenga "9x9" 
Seguidamente, deu-se início ao trabalho de grupo. Para isso foram criadas, 
antecipadamente, conversas na plataforma, para o efeito. Os alunos acederam 
às reuniões, e com o seu par, deveriam editar um PowerPoint que continha 
expressões matemáticas e traduzi-las para lengalengas criadas por eles (Figura 
23). Este momento foi bastante positivo e correu de forma satisfatória, os 
alunos conseguiram realizar o proposto e, além disso, adquiriram uma maior 
autonomia dentro da sala de aula virtual.  
  
Figura 23 - Exemplo de um exercício proposto aos alunos 
A correção de todas as lengalengas não foi possível devido ao tempo 
disponível para a sessão. Optou-se, então, por escolher um grupo que já tivesse 
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concluído o seu trabalho no tempo previsto e colocar a sua lengalenga 
corrigida, por todos, no livro digital.  
No final da aula síncrona, utilizou-se a ferramenta Mentimeter de forma a 
promover uma chuva de ideias. Os alunos puderam expressar de forma simples 
e de fácil acesso a todos, o que aprenderam. Perguntou-se: O que é uma 
lengalenga? As respostas encontram-se no Ebook, que está disponível para 
consulta (Figura 24). 
 
Figura 24 - Resposta dos alunos no Mentimeter 
De forma a envolver os encarregados de educação, criou-se uma tarefa de 
casa, em momento assíncrono, em que os alunos, com as suas famílias, criaram 
lengalengas matemáticas (Figura 25). Um momento de partilha de saberes 
entre diferentes gerações. 
 
Figura 25 – Tarefa de casa 
Fase 6 - Momento Assíncrono: 
Cada par realizou a gravação da lengalenga criada. Este momento foi 




Numa sociedade do século XXI, o ensino da Matemática está sujeito a 
mudanças e a desafios constantes. Nos últimos anos, muito se tem discutido 
sobre o insucesso associado a esta disciplina por parte dos alunos portugueses, 
quais as suas causas e formas de minorar este problema. Uma grande parte 
deste insucesso pode advir de práticas transmissivas, mostrando que a 
Matemática é constituída por um corpo de conhecimentos acabado e polido, 
não tendo o aluno a oportunidade de criar nada, nem mesmo uma solução mais 
interessante, assumindo um papel passivo e desinteressante (Ambrósio, 1989). 
Não é possível ensinar Matemática sem que se desenvolvam capacidades que 
permitam que os alunos compreendam e mobilizem conhecimentos, dando-se 
importância à resolução de problemas, ao raciocínio matemático e à 
comunicação matemática (Boavida & Menezes, 2012). O sucesso ao nível das 
aprendizagens matemáticas é, cada vez mais, de grande importância, visto que 
“a matematização da sociedade exige ao cidadão informado a familiaridade 
com competências matemáticas (…) e a crescente concorrência internacional 
para empregos em ciência e tecnologia tornou o desempenho dos estudantes 
em matemática cada vez mais importante ao longo das últimas duas décadas” 
(Mascarenhas, Maia, Martinez & Lucena, 2014). 
Enquadrando esta reflexão no Programa Matemática no que concerne ao 1º 
ciclo do ensino básico “É no entanto reconhecido que a aprendizagem da 
Matemática, nos anos iniciais, deve partir do concreto, pelo que é fundamental 
que a passagem do concreto ao abstrato, um dos propósitos do ensino da 
Matemática, se faça de forma gradual, respeitando os tempos próprios dos 




Quanto às aprendizagens essenciais, “O ensino da Matemática neste nível 
deve ainda proporcionar uma formação que promova nos alunos uma relação 
positiva com a disciplina, bem como uma visão da Matemática que corresponda 
à sua natureza enquanto ciência e integre o reconhecimento do seu valor 
cultural e social, nomeadamente no que se refere ao seu papel no 
desenvolvimento das diversas ciências, da tecnologia e de outras áreas da 
atividade humana.” 
A aula de Matemática selecionada para refletir decorreu no dia no dia 28 de 
maio de 2020. O tema desta aula é o cálculo das áreas, e a sua planificação 
(Apêndice B2) é posta em prática num momento síncrono com a duração de 60 
minutos.  
A aula começou às onze horas com as saudações iniciais e com a verificação 
da assiduidade. Prosseguiu com a professora estagiária a partilhar a sua tela, 
para os alunos visualizarem o PowerPoint interativo que irá acompanhar a aula. 
Este PowerPoint é associado à história “O inter-rail do 4ºE” que foi criada para 
abordar conteúdos de Estudo do Meio. Assim, nesta aula é destacado um 
episódio específico desse inter-rail que conta a aventura na Quinta Rural no 
Alentejo.  
Durante a projeção da história a professora estagiária foi selecionando 
alguns alunos para fazerem a leitura e, assim, tornar a aula mais envolvente. 
Em concordância com a leitura surgiam avatares que representam os alunos e 
as professoras da turma, para tornar a história mais dinâmica. No desenrolar 
da história os discentes ajudaram a proprietária da quinta a calcular as áreas de 
diferentes figuras geométricas. Por isso, durante a história é projetada uma 
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tarefa com três exercícios (Figura26). Os alunos tinham de mostrar como 
ajudaram a D. Lurdes, resolvendo os exercícios no caderno diário.  
Uma vez que esta aula foi realizada em E@D, a professora estagiária criou 
na plataforma Microsoft Teams uma tarefa, para que os alunos pudessem 
enviar foto da resolução dos exercícios. Com a entrega dos trabalhos num 
período de dez minutos, iniciou-se a correção oral da tarefa. A professora 
estagiária pede a aluna B que indique a resposta que obteve na primeira 
pergunta. A aluna respondeu corretamente “São precisos 41m2 de relva”, de 
seguida, foi solicitada a explicação da sua resolução “Primeiro, contei os 
quadrados a verde claro e deu 40. Depois reparei que os dois triângulos juntos 
formam um quadrado, por isso, somei 1 ao 40 que deu o 41.”. A professora 
estagiária reforçou o pensamento da aluna, com a explicação detalhada do 
cálculo “Como cada quadrado representa 1m2, a B., percebeu que só tinha de 
contar o número de quadrados pintados a verde, claro. Ao olharmos para a 
figura, percebemos que estão representados dois triângulos, e cada triângulo 
representa uma metade do quadrado, que é 0,5 m2. Por isso, ao juntarmos as 
duas metades formamos uma unidade. Logo, aos 40 quadrados sumamos 1, 
que resulta da junção dos dois triângulos.”.  
Na pergunta dois, a professora solicita ao aluno S que indique a sua resposta 
e explique o seu raciocínio. O aluno S respondeu corretamente “A zona agrícola 
tem 21 m2.” “Neste exercício multipliquei o três por sete, que dá 21.”. Neste 
Figura 26 – Slide das tarefas 
projetado aos alunos 
99 
 
caso, apesar de a Quinta Rural estar representada na malha quadriculada para 
facilitar o cálculo da área, pela contagem dos quadrados, foi possível observar 
que o aluno S. adotou uma estratégia de calculo diferente. Este optou por 
calcular a área do retângulo com a multiplicação do comprimento pela largura.   
Deste modo, a professora estagiária explicou aos alunos como o aluno S. 
resolveu o exercício “Se repararem, o vosso colega não somou os quadrados 
representados a verde escuro. Ele decidiu simplificar… primeiro verificou que a 
base deste retângulo tem 3m de comprimento e a altura 7m, então, se 
multiplicarmos 3 por 7 temos o resultado 21m2. Agora vamos confirmar se 
realmente está correto, para isso, vamos contar os quadrados pintados a verde 
escuro!” a contagem dos quadrados foi realizada em conjunto e no final 
verificou-se que o resultado obtido pelo aluno S. estava correto. 
Na pergunta três o aluno G. pediu para responder, a professora estagiária 
concordou com o pedido e perguntou qual a área da propriedade. O aluno 
respondeu “81m2, porque cada lado do quadrado mede 9m e 9 vezes 9 dá 81!”. 
Perante esta resposta oral, a professora questionou o aluno se tinha resolvido 
o exercício desta forma no caderno. O aluno confirmou que, no caderno, 
resolveu pela contagem dos quadrados, mas como o S. resolveu por 
multiplicação achou que a resolução correta era utilizando esse método. A 
mestranda comunicou à turma que as duas formas estão corretas, porém, o 
cálculo pela multiplicação torna-se mais rápido e eficiente porque, em caso de 
números muito elevados, é complicado calcular pela contagem de quadrados. 
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Assim, partindo destes dois últimos raciocínios, a professora estagiária 
prosseguiu no PowerPoint, em que surge a representação gráfica do raciocínio 
dos dois alunos (Figuras 27 e 28). 
Deste modo, os alunos ficaram a perceber o cálculo da área do retângulo e 
do quadrado.  
   A história termina com a D. Lurdes a agradecer aos alunos a ajuda. 
Para sistematizar a aula, a professora estagiária partilhou com os alunos o 
link do Kahoot! (Figura 29) – sobre as áreas 
para o realizarem. Depois de todos os alunos 
concluírem, a professora estagiária partilhou o 
jogo e pediu a um aluno diferente, em cada 
questão, que indicasse a respostas certa. No 
final do desafio, o aluno J foi o grande vencedor, respondeu corretamente a 
todas as respostas no menor tempo. De salientar que este aluno não se 
costuma destacar relativamente a alguns alunos da turma, o que valoriza esta 
implementação didática. 
Figura 27 - Slides explicativos das fórmulas das áreas do quadrado e do retângulo, projetados na 
sessão síncrona 
Figura 28 - Slides explicativos da resolução das áreas do quadrado e do retângulo através das 
fórmulas, projetados na sessão síncrona 
Figura 29 – Slide partilhado na aula 
síncrona com o link do kahoot!  
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Concluiu-se que esta foi uma aula muito produtiva em que foi possível sentir 
o entusiamo dos alunos, estes acreditavam efetivamente que estavam a ajudar 
a D. Lurdes a resolver um problema. E, no final da história, foi possível ver que 
os alunos estavam contentes por resolverem corretamente a tarefa. A 
sistematização em formato de jogo resultou muito bem, uma vez que a turma 
é maioritariamente masculina. Os rapazes normalmente são mais competitivos, 
o que se verificou nos percursos de aula até ao momento. Muitos realizaram a 
tarefa mais que uma vez para melhorar as suas pontuações. 
1.4 Estudo do Meio 
As Aprendizagens Essenciais (AE) de Estudo do Meio visam desenvolver um 
conjunto de competências de diferentes áreas do saber, nomeadamente 
Biologia, Física, Geografia, Geologia, História, Química e Tecnologia. 
Considerando que o Estudo do Meio tem um vasto objeto de estudo, a sua 
abordagem alicerça-se em conceitos e métodos das várias disciplinas 
enunciadas, contribuindo para a compreensão progressiva da Sociedade, da 
Natureza e da Tecnologia, bem como das inter-relações entre estes domínios. 
Nesta perspetiva, organizaram-se as presentes AE, tendo por base as três áreas 
Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS). A abordagem CTS orienta o ensino para a 
exploração de assuntos e temas científicos com implicações sociais, 
promovendo a curiosidade, a exploração de explicações para diversos factos, a 
pesquisa e discussão, entre outros (Martinho & Pombo, 2009). 
Ao nível do 1º CEB, as Ciências são abordadas de uma forma mais 
abrangente através da disciplina de Estudo do Meio. De acordo com Carvalho 
& Freitas (2010), o Estudo do Meio é uma vasta área de ensino que engloba a 
participação de diversas disciplinas- História, Ciências da Natureza, Etnologia, 
Física, Química e Biologia- que se relacionam entre si. Assim, esta disciplina 
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deve ter em conta a observação, a análise e a interpretação de diversos 
aspetos, de forma a que o aluno os compreenda, possa intervir criticamente e 
possa participar ativamente na melhoria e valorização do meio envolvente 
(Carvalho & Freitas, 2010). O Estudo do Meio é, então, uma disciplina dedicada 
ao estudo do meio envolvente, ou seja, ao “conjunto de elementos, fenómenos 
e acontecimentos que ocorrem no meio envolvente e no qual adquirem 
significado a vida e acção das pessoas” (Faria, 2007). 
O que se pretende é que o ensino das ciências seja conduzido segundo temas 
e problemas reais e atuais, selecionando-se conceitos de Ciências e Tecnologia, 
importantes para o desenvolvimento de uma explicação ou interpretação 
plausível, levantando questões criadas na sociedade, quer sejam estas ligadas 
à influência da tecnologia ou a implicações sociais do conhecimento científico 
e tecnológico (Martins, 2002). 
No dia 8 de junho de 2020 é posto em prática o plano da aula (Apêndice B3) 
síncrona de Estudo do Meio, com uma duração de 60 minutos. 
A aula iniciou com as saudações iniciais e com a verificação da assiduidade. 
Para introduzir a aula, a professora estagiária partilha a sua tela, para que os 
alunos possam visualizar o PowerPoint interativo que irá acompanhar a aula. 
Este PowerPoint inicia com o avatar da Professora estagiária que relembra 
que os alunos aprenderam o que são setores económicos na aula anterior. 
Partindo desta ideia, a professora acede à plataforma Popplet para que, 
oralmente, os alunos completem o esquema resumo. Esta tarefa foi realizada 
em conjunto, com a professora estagiária a selecionar os alunos, por ordem 
alfabética, para que estes completassem o esquema. Assim, os alunos com o 
auxílio da professora estagiária realizaram-no (Figura 30).  
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Esta atividade, apesar do ponto de vista didático não ser das mais dinâmicas 
e motivantes, foi muito importante para os alunos organizarem e 
esquematizarem as ideias. Esta atividade acabou por se estender no tempo 
programado. Destaca-se que, neste momento de partilha, a aluna R apresentou 
algumas dificuldades interpretativas e, por este motivo, foi necessária uma 
explicação detalhada para que esta compreendesse melhor o esquema e os 
conceitos abordados no mesmo. 
Concluída a atividade anterior, a professora estagiária faz print do resultado 
para colocar, juntamente com o link nos recursos da aula, para que os alunos 
possam consultar e estudar os conceitos aprendidos na aula. 
Em continuidade, a aula prossegue com o visionamento de um vídeo 
didático criado pela professora estagiária (Apêndice 3.1). Neste vídeo surge a 
professora estagiária M, em formato de avatar, numa sala de aula. A professora 
convida os alunos da turma 4º E a conhecerem algum dos seus amigos. Neste 
vídeo os alunos ficam a conhecer algumas profissões, de realçar que estas 
foram baseadas nas dos encarregados de educação dos alunos. No final do 
vídeo, os discentes são desafiados a realizar, em turma, uma ficha de trabalho 
Figura 30 – Esquema realizado no 
Pooplet na sessão síncrona 
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que a professora estagiária partilha. Durante a partilha, a professora estagiária 
seleciona um aluno de cada vez para responder a cada questão. 
Nas duas primeiras questões, os alunos selecionados escolheram 
erradamente a opção, o que mostrou que ainda não tinham compreendido 
bem os conceitos. Perante esta situação, a professora estagiária recorreu 
novamente ao esquema para explicar. Após o visionamento e explicação do 
esquema, os alunos compreenderam qual a resposta correta, sendo que os que 
se seguiram responderam corretamente. 
No final da resolução da ficha, a professora informou que esta será 
disponibilizada nas tarefas para que todos os alunos a realizem como tarefa do 
dia. 
Como atividade de sistematização, a professora estagiária construiu um 
recurso com ajuda dos alunos. Para esta atividade os alunos já tinham facultado 
à professora, qual a profissão que desejariam ter quando fossem adultos. Deste 
modo, sempre que aparecia o avatar do aluno com o nome e a profissão, este 
teria de indicar oralmente a que setor pertence a profissão que quer praticar, 
justificando a sua resposta.  
Nesta atividade a maioria dos alunos responderam corretamente, à exceção 
do aluno G que considerou que a arquitetura pertencia ao setor secundário, 
uma vez que está relacionada com a construção civil. A professora estagiária 
aproveitou o momento para esclarecer o aluno, pois, apesar do seu 
pensamento fazer sentido, a profissão enquadra-se no setor terciário. Uma vez 
que o arquiteto presta um serviço. 
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Ouvidas todas as respostas, a aula finaliza com uma questão, qual o setor 
predominante para os alunos do 4º E. 
O aluno M respondeu que o setor predominante é o terciário, pois todos os 
alunos escolheram este setor. 
A aula finalizou com o avatar da professora estagiária a agradecer a todos os 
alunos as suas participações. 
Concluiu-se que esta foi uma aula muito positiva em que os alunos estiveram 
envolvidos desde o primeiro minuto, a aula acabou por exceder cinco minutos 
do tempo previsto. Por sua vez, os alunos não se demonstraram saturados, pelo 
contrário, estavam motivados por visualizarem a sua representação em avatar 
e por verem a profissão que cada colega quer seguir. 
1.5 Projetos Dinamizados  
Ao longo do percurso do estágio foram várias as intervenções para as quais 
as professoras estagiárias, juntamente com o seu par pedagógico, tiveram 
oportunidade de contribuir. Estas tinham por objetivo o enriquecimento do 
currículo dos alunos, através dos projetos dinamizados. Assim, é exposto neste 
subtema as intervenções realizadas pelas mestrandas no 1º ciclo de Ensino 
Básico. Assim, foram elencadas, no cronograma (Tabela 3), as intervenções em 
contexto de ensino presencial e de E@D. Posteriormente será selecionado um 
dos projetos para analisar e refletir com base teórica-científica.  











Carnaval   
Na semana que antecedeu o carnaval, as 
professoras estagiárias desenvolveram uma série 
de atividades com os alunos, nomeadamente: 
• Um palhaço decorativo para a porta da 
sala 
 
• Máscaras para cada aluno  
 









Por iniciativa da escola, foi organizada uma visita 
de estudo ao cinema para a visualização do filme: 
DUMBO. As mestrandas acompanharam a turma 






No dia referido, as crianças, mascaradas a rigor, 
foram acompanhadas pelas professoras titulares 
e as professoras estagiárias, bem como pela 










Por iniciativa da professora de inglês, organizou-
se na escola um convívio para celebrar uma 
tradição inglesa. Os alunos puderam disfrutar de 
um lanche típico, na biblioteca bem como uma 














No seguimento do Pancake Day, as crianças 
mostraram interesse em saber mais sobre a 
cultura anglo-saxónica, nomeadamente, das 
diferenças e semelhanças entre as bandeiras dos 
países constituintes do Reino Unido. 
Aprofundou-se o conhecimento descobrindo 













A escola promoveu uma visita de um 
autor de uma obra trabalhada em 
Português. Os alunos quiseram receber o 
autor de forma calorosa, realizaram por 
isso as seguintes atividades, com o 
acompanhamento das mestrandas:  
• Painel Sensorial 
 
• Teatro de sombras: Ensaio de um teatro 
para receber o autor. Infelizmente, 
devido à pandemia o autor não se 
deslocou à escola e este ficou sem efeito.  
 
 
De 6 de 






Por iniciativa da câmara municipal do concelho 
onde se inseria a escola, foi planeado um almoço 
de convívio entre gerações. Este almoço não 
chegou a ser realizado, uma vez que foram 
detetados os primeiros casos da pandemia. 
De 6 de 




Como os idosos fazem parte do grupo de risco 
não era prudente a sua deslocação. Todavia, os 




• Presente de boas vindas 
 
• Ardósias com mensagens: “Conselhos às 












De modo a desenvolver as competências digitais 
dos alunos, foi proposto pelas mestrandas a 
criação de um recurso audiovisual: um Ebook. 
Assim, em sessões extras foram gravadas as 
vozes dos alunos e as ilustrações do livro ficaram 
a cargo dos mesmos, em tarefa proposta de 
casa.  
 
De 20 a 24 





Dia da mãe De modo a promover a interação dos familiares 
no processo de ensino-aprendizagem, foi 
proposto celebrar o dia da mãe de forma, ainda, 
mais especial. Foram várias as surpresas que os 
alunos quiseram preparar para as suas mães: 
a) Um vídeo surpresa (com uma dedicatória 
do aluno para a sua mãe e uma foto) 
 
• Um convite (para o evento na plataforma 
Microsoft Teams): As mães foram 
convidadas a participar numa celebração 
muito especial, onde tiveram direito ao 
vídeo surpresa, anteriormente 
mencionado. 
 
De 27 de 






• Tarefa para Casa: A tarefa de casa da 
semana foi muito especial! As 
mestrandas criaram um padlet para as 
crianças partilharem fotos dos “beijinhos 
de amor” confecionados com as suas 
mães. A receita foi partilhada nas tarefas, 
assim como as instruções para a 
realização de uma caixa decorativa para 





No seguimento da surpresa às mães, a 
professora cooperante foi surpreendida pelos 
alunos com um vídeo dos seus melhores 
momentos. A edição do vídeo ficou ao cargo das 
professoras estagiárias que realizaram sessões 
extras para recolher os testemunhos dos alunos.  










Numa das reuniões de mestrado, o par 
pedagógico apresentou algumas das suas ideias 
para dinamizar em contexto de estágio. Uma 
delas, teve uma adesão muito significativa, a 
criação de um site de partilha de recursos na fase 
de E@D. Assim, surgiu o projeto de mestrado do 
segundo semestre em que todas as alunas se 
uniram na realização de um trabalho conjunto. 
Este trabalho irá ser exposto no capítulo 
“Intervenção em Contexto”, intitulado 
“Lengalengas Matemáticas”.  
 
11 de 





De modo a não deixar passar em branco um 
momento tão especial na vida dos alunos, as 
professoras (titulares e estagiárias) realizaram 
uma festa surpresa via Microsoft Teams. Contou 
com a presença dos encarregados de educação e 
alguns elementos da comunidade escolar. As 
professoras titulares percorreram as ruas de casa 
dos alunos num veículo móvel felicitando-os por 
esta etapa concluída. As professoras estagiárias 
assumiram o controlo da sessão síncrona 
podendo apreciar as reações dos alunos à 
surpresa das suas professoras. Além disso, da 
parte de tarde, foi proposta uma reunião com os 
encarregados de educação e os alunos. Estes 





puderam assistir a um vídeo com os melhores 
momentos dos estudantes e ler algumas 
dedicatórias no livro de final de ano.  
 
1.5.1 Descrição do Projeto “Dia da Mãe” 
O dia da mãe é celebrado em Portugal todos os anos no primeiro domingo 
do mês de maio. Este ano 2020 foi comemorado no decorrer de uma pandemia, 
originando muitas emoções nos alunos. O dia estava limitado ao interior das 
casas dos estudantes, e, assim, surgiu a necessidade de criar um dia diferente. 
As professoras estagiárias, em conjunto com a professora cooperante, 
dinamizaram atividades com os alunos. O resultado foi uma surpresa às mães 
e avós do processo de ensino-aprendizagem. Assim, tal como defende 
Figueiredo (2010) “a melhor maneira de podermos proporcionar uma 
continuidade entre os valores e cultura das famílias (…) será abrir a escola à 
comunidade, permitindo e estimulando a entrada dos pais na escola, criando 
espaço para eles se reunirem, proporcionar comunicação frequente, tratá-los 
como verdadeiros membros da comunidade educativa e dar-lhes a conhecer o 
currículo escolar” (p.31). 
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Com isto, no momento destinado ao Português, os estudantes construíram, 
em conjunto, um convite para os seus familiares participarem no evento virtual. 
Este conteúdo encontra-se no programa de 4ºano e foi aproveitado o tema do 
dia da mãe. Os alunos tiveram uma colaboração ativa, uma vez que escolheram 
o design do convite bem como redigiram a mensagem do mesmo. Para tarefa 
de casa, em momento assíncrono, foi proposto que identificassem as partes 
constituintes deste convite (tema, data, local, hora, destinatário, remetente e 
mensagem). Posteriormente, na mesma semana, foi proposto às crianças que 
elaborassem em conjunto um vídeo surpresa para as mães. Assim, foi criado 
um PowerPoint editável onde os alunos deveriam colocar, no seu slide, uma 
foto com as suas mães, bem como uma dedicatória especial. Depois de cada 
aluno preencher o seu slide, as mestrandas editaram-no e transformaram-no 
num vídeo com as narrações dos alunos, recolhidas em momentos extra-aula 
síncrona. Foi ainda acrescentada uma música de fundo de acordo com o gosto 
dos alunos.  
Preparado o vídeo, os discentes tinham ainda uma tarefa proposta, antes da 
revelação da surpresa. No fim de semana que se realizava o dia da mãe, os 
alunos teriam de confecionar em conjunto com as suas mães ou familiares um 
doce especial. Para isso, foi apresentado em aula síncrona a estrutura textual 
de uma receita e como a deveriam seguir. Os “Beijinhos de Amor” foi a receita 
eleita para confecionarem e partilharem o resultado num padlet criado para o 
efeito. Esta atividade teve uma elevada recetividade por parte dos alunos que 
partilharam, não só a receita proposta, mas também outros doces escolhidos 
por eles.  
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Na segunda feira, que precedia o dia da mãe, decorreu o evento. Todas as 
mães estiveram online com a turma, para ver a surpresa, inclusive algumas 
avós. Este momento foi único e especial em que predominou a partilha de 
sentimentos e emoções. As mães ficaram agradavelmente surpreendidas, 
apreciando o esforço e dedicação da professora cooperante e estagiárias, pois 
mesmo, a distância foi possível criar um momento de partilha e de relação 
família-escola.  
Por fim, de acordo com Sousa & Sarmento (2011) as instituições de ensino 
devem adotar medidas para que as famílias tenham um papel ativo na vida 
académica dos seus educandos, respeitando a heterogeneidade das mesmas. 
Assim, quanto maior for a relação estabelecida entre os elementos 
anteriormente referidos, maior o sucesso educativo das crianças e jovens 
(Sousa & Sarmento, 2011).  
2. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS AÇÕES DESENVOLVIDAS E DOS 
RESULTADOS OBTIDOS EM PRÁTICA PEDAGÓGICA DE 2.º 
CICLO DO ENSINO BÁSICO  
A intervenção no presente ciclo de estudos ocorreu na primeira fase do 
estágio. Neste existem duas áreas de supervisão: Matemática e Ciências 
Naturais. Para cada uma destas áreas foram definidas, no mínimo, 10 regências 
a Matemática (Tabela 4) e 9 regências, a Ciências Naturais (Tabela 5), pelo que, 
duas dessas intervenções (45’ e 90’) é supervisionada pelo professor supervisor 
e as outras só pelo professor cooperante. 
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Tabela 4 - Cronograma de regências da disciplina de Matemática, no 2ºCEB 
 
Tabela 5 - Cronograma de regências da disciplina de Ciências Naturais, no 2º CEB 
 
Ao longo deste subtema serão descritas e analisadas reflexivamente duas 
regências supervisionadas no 2º CEB, nas disciplinas de Matemática e Ciências 
Naturais.  
2.1 MATEMÁTICA 
Respeitando os princípios de equidade e qualidade, o ensino da Matemática, 
ao nível da escolaridade básica, deve visar aprendizagens matemáticas 
relevantes e sustentáveis para todos os alunos. Neste sentido, privilegia-se uma 
aprendizagem da Matemática com compreensão, bem como o 
Matemática  
Data Tempos letivos Regências 
2 de dezembro 45'+45'  
3 de dezembro 45'  
4 de dezembro 45'+45'  
9 de dezembro 45'+45' regência supervisionada 
13 de janeiro 45'+45'  
14 de janeiro 45' regência supervisionada 
Total: 10 tempos letivos  
Ciências Naturais  
Data Tempos letivos Regências 
11 de novembro 45'  
25 de novembro 45'  
27 de novembro 45'+45'  
9 de dezembro 45' regência supervisionada 
11 de dezembro 45'+45'  
6 de janeiro 45’  
22 de janeiro 45’+45’  
5 de fevereiro 45’+45’ regência supervisionada 
Total: 12 Tempos letivos  
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desenvolvimento da capacidade de os alunos em utilizá-la em contextos 
matemáticos e não matemáticos, ao longo da escolaridade, e nos diversos 
domínios disciplinares, por forma a contribuir, não só para a sua 
autorrealização enquanto estudantes, como também na sua vida futura 
pessoal, profissional e social (Aprendizagens Essenciais 5ºano). 
As competências matemáticas desenvolvem-se lentamente nos alunos, 
evoluindo com o decorrer das suas experiências. Estas surgem na maioria dos 
alunos em contexto de sala de aula, o que concerne um papel fundamental ao 
processo de ensino-aprendizagem e as atividades propostas pelo professor. 
Deste modo, as tarefas quando são apresentadas às crianças tem de fazer 
sentido, motivando-as a cumprir e solucionar a mesma. (Ferreira, N., Ponte, J. 
P., 2014). O conhecimento matemático deve de ser desenvolvido pela criança, 
através de atividades exploratórias. Neste sentido, o ensino da matemática não 
passa pela exposição de conceitos, mas sim pela participação ativa do aluno. 
Este constrói e desenvolve o seu conhecimento a partir das atividades 
exploratórias propostas pelo do professor (Ponte, 2005). A utilização de tarefas 
exploratórias e investigativas, para Lopes et al. (2012) são consideradas 
marcantes. Este modelo de ensino-aprendizagem assume momentos de 
partilha e discussão com os alunos a partilharem o trabalho desenvolvido, as 
suas ideias e opiniões. São nestes momentos de discussão que o professor 
aproveita para clarificar os conceitos e procedimentos (Lopes, et al., 2012). 
Deste modo, todas as tarefas que promovam o espírito crítico e a capacidade 
de desenvolver o pensamento e rigor matemático fazem dos alunos gestores 
do seu próprio conhecimento, aprendendo pelos seus próprios meios e 
conjeturas. O uso de materiais na exploração de atividades parece tornar mais 
clara a sua explicação. Além disso, permite guiar o processo de aprendizagem 
dos alunos, sendo, por isso, apropriado o uso de materiais didáticos no ensino 
de forma a promover a aprendizagem (Heitor, 2018). Como refere o Ministério 
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da Educação, a utilização de materiais manipuláveis é essencial para 
aprendizagem quer da matemática como nas outras áreas. As crianças 
dependem dos ambientes e dos recursos à sua disposição, e nele deve 
encontrar a necessidade de explorar, experimentar e manipular. Por isso, é 
necessário que os alunos manipulem diversos materiais, para facilitar a 
evolução do próprio conhecimento (Heitor, 2018).  
Mascarenhas, et al. (2014) confirmam que, 
a articulação entre tarefas e materiais didáticos permite aos alunos: a) uma exploração mais estimulante da 
situação que pretendem resolver e que estes criem pontes entre os conceitos matemáticos previamente 
adquiridos e os novos conhecimentos, tornando, assim, a aprendizagem mais significativa; b)o 
desenvolvimento da capacidade de raciocínio, visualização espacial dos objetos e uma melhor compreensão 
dos conceitos; c) sustentar, mais facilmente, o abstrato a partir do concreto. 
A aula de Matemática selecionada para refletir (Apêndice C1) foi baseada na 
metodologia de ensino exploratório, com a utilização de materiais 
manipuláveis didáticos e reais. Esta intervenção foi dinamizada no dia 9 de 
dezembro de 2019, no Agrupamento de Escolas de P.. A turma na integra é 
constituída por 20 alunos que frequentam o quinto ano de escolaridade. 
Salienta-se que nesta aula não se encontravam todos os elementos da turma, 
pois uma das alunas faltou e a outra teve de ir com a diretora de turma fazer o 
teste, que não tinha realizado. Deste modo, a aula em vez de ser composta por 
20 elementos só tinha 18.  
O tema para esta aula era a introdução aos “números racionais não 
negativos”. Segundo Monteiro, et al. (2005) são um dos temas que os alunos 
apresentam maior dificuldade.  Contudo, prevê-se que  já consigam identificar 
o numerador, denominador, traço de fração de uma fração, consigam construir 
frações equivalentes por multiplicação dos termos por um mesmo fator e 
simplificação de frações de termos pertencentes à tabuada do 2 e do 5 ou 
ambos múltiplos de 10.  Nesta aula serão abordados os conceitos: Relação 
parte todo, Numeral misto, Frações equivalentes, Soma, subtração e 
multiplicação de frações. A principal competência a desenvolver nesta aula é a 
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autonomia na resolução das tarefas. Com isto, foram estabelecidos como 
objetivos gerais: utilizar materiais manipuláveis e outros recursos, incluindo os 
de tecnologia digital, na resolução de problemas e em outras tarefas de 
aprendizagem; utilizar números racionais não negativos com o significado de 
parte-todo, quociente, medida e operador, em contextos matemáticos e não 
matemáticos. 
A distribuição da sala sofreu alteração relativamente ao que costuma a ser 
a sua constituição. Esta encontrava-se distribuída em U com mesas na parte de 
trás do U e no centro do U. Essas mesas encontravam-se assim localizadas para 
a realização dos trabalhos de grupo. Para além disso, a sala estava enfeitada 
com balões, promovendo a temática da aula.  
A aula inicia com entrega dos convites (Figura 31), 
por parte da professora estagiária, para a festa da Geo. 
Os convites apresentam algumas questões que os 
alunos já deram no 4º ano, e que serve para a 
professora aferir o que eles já sabem. Deste modo, com 
os convites os alunos estão a ativar os conhecimentos prévios necessários para 
a aula. Juntamente com os convites foram distribuídos, por pares, os círculos 
fracionários. No final, só poderiam entrar na festa os alunos que respondessem 
corretamente às questões presentes no convite.  
Nesta atividade, os alunos mostraram-se 
muito motivados com a ideia de irem a uma festa.  
Quando se procedeu à correção da ficha no 
quadro, os alunos foram entrevindo de forma 
correta e adequada, demonstrando interesse 
Figura 31 - Parte frontal 
do convite entregue aos 
alunos 
Figura 32 - Verso de um dos 
convites entregues aos alunos no 
início da aula 
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pelo tema. As respostas dadas a cada questão foram corretas, sendo que este 
tema acabou por ser mais explorado com a professora estagiária. Esta abordou 
alguns dos conceitos de fração equivalente. Neste caso os alunos, com os 







 é equivalente a 1
2
. 
Terminada a correção, surge a boneca Geo no quadro interativo, esta 
agradece aos alunos do 5ºD por terem aparecido na sua festa, mas está um 
pouco preocupada porque ainda não tem tudo pronto e já começaram a chegar 
as pessoas para festejar o aniversário. Neste momento a Geo concluiu que 
chegaram até ao momento 20 pessoas e que tem 5 tarefas por fazer, no 
seguimento surge uma nova questão para que a turma responda. A turma deve 
responder quantas pessoas vão ficar por cada grupo. Nesta questão obteve-se 





  e , por fim, reponderam 4. 
Depois de ouvir as diversas respostas, a professora estagiária aproveitou 
para esclarecer como repartiu as vinte pessoas por 5 grupos, deste modo as 
respostas corretas são 20
5
 e 4. Esta resposta foi realizada com o auxílio da 
projeção de um esquema, em que se encontravam representados 20 pessoas 
distribuídas em 5 colunas. No final, estas colunas ficaram representadas por 4 
filas, deste modo foi possível perceber que 20
5
 ou 4 representa o número de 
elementos por grupo. 
Estabelecidos os números de elementos por grupo, procedeu-se à 
repartição da turma. Para a repartição ser correta, a professora estagiária pediu 
o auxílio à outra professora estagiária para integrar o grupo com menos 
elementos. Neste grupo estava contido o aluno A que apresenta dificuldade de 
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aprendizagem, assim com a professora estagiária a acompanhar foi mais fácil 
para aluno compreender a atividade e conseguir resolvê-la. 
Realça-se que a construção dos grupos foi realizada pela professora 
estagiária que estava a guiar a aula. Esta distribuiu crachás pelos alunos, cada 
crachá corresponde a imagem que está na mesa em que vão trabalhar. Ao 
chegarem à mesa correspondente pegaram nos guiões (Figura 33) para 
realizarem a tarefa, e posteriormente colarem no caderno diário. 
 
 
Depois de cada grupo resolver os problemas com o auxílio dos círculos 
fracionários ou através da representação gráfica no caderno diário, a correção 
foi realizada com um elemento de cada grupo a explicar como realizaram a 
tarefa. Nesse momento estava projetada a questão no quadro interativo, para 
que toda a turma acompanhasse. Através da explicação dos colegas, os 
restantes elementos da turma, ficaram a compreender melhor como foi 
realizada a tarefa.  
Figura 33 - Destacáveis entregues a cada grupo 
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Com a festa pronta, graças aos alunos, surge a Geo a agradecer a ajuda e 
decide fazer 6 grupos. O grupo 1 com 1 elemento, grupo 2 com 2 elementos, 
grupo 3 com 3 elementos, grupo 4 com 4 elementos, grupo 5 com 5 elementos 
e grupo 6 com 6 elementos (nota: o 6º elemento será a professora estagiária).  
Todos os grupos tiveram direito a um chocolate que foi repartido de igual 
forma, por cada elemento. 
Os alunos depois de repartirem e verificarem a quantidade de chocolate 
correspondente a cada um, dentro do seu grupo. Tiveram de registar na ficha 
de registo, os valores obtidos no seu grupo. De seguida, os alunos compararam 
a quantidade que calhou a cada pessoa, dos diferentes grupos, verificando que 
é diferente. Neste caso, o elemento do grupo 1 tem mais quantidade de 
chocolate que qualquer outro elemento de outro grupo, e os elementos do 
grupo 6 são os que ficaram com menor porção de chocolate. De seguida, os 
alunos, na ficha, respondem à questão dois e registam as conclusões obtidas, 
completando os espaços.  
No seguimento da ficha, surge uma nova questão: Se eu somar todas as 
partes de chocolate obtidas, quantos chocolates tenho no final? (6 chocolates) 
No momento desta questão surge o toque da campainha, as tarefas 
planeadas para esta aula não foram finalizadas.  
Com isto, não foi realizada a sistematização final da aula. Porém, no final de 
cada exercício foi realizada a partilha das ideias e observações de cada aluno. 
Perante a análise da aula por parte dos elementos observadores (professor 
supervisor, professor cooperante e par pedagógico) considera-se que esta aula 
foi criativa e encontra-se ligada a outra história abordada numa aula anterior. 
123 
 
Assim, além de apresentar uma ligação com outras aulas, faz a ponte com o 
objeto/objetivos das aulas. Outro aspeto essencial que foi bem conseguido 
nesta aula, foi a ativação do conhecimento prévio, através do convite de 
aniversário. A realização do trabalho de grupo foi fundamental, para os alunos 
começarem a desenvolver algumas competências essenciais para o dia-a-dia. 
Pois um dia que comecem a sua atividade profissional, terão de saber trabalhar 
em grupo para conseguirem ter sucesso dentro da empresa onde trabalham. 
Ressalva-se que, nesta atividade de grupo, devia ter ocorrido uma abordagem 
diferente, no sentido de dar condições de trabalho aos alunos, como o 
estabelecer um tempo limite.  Ao não estabelecer o tempo, os alunos acabaram 
por demorar mais tempo, ocupando o tempo necessário para a sistematização 
da aula.  
O facto de não ter ocorrido a sistematização no final da aula, não permitiu a 
revisão dos conceitos essenciais da mesma. Porém, o facto de no final de cada 
atividade ser sistematizado o conteúdo da mesma, acabou por tornar esta aula 
produtiva e motivante. Contudo, não houve oportunidade de rever todos os 
conceitos dados e registá-los numa forma esquemática que organizasse o 
pensamento da criança. Este processo foi concretizado na aula seguinte. 
2.2 CIÊNCIAS NATURAIS 
De acordo com Martins et al (2007), a Educação em Ciências tem como 
propósito a promoção da literacia científica, fomentando a curiosidade, o 
entusiamo, o interesse e a admiração das crianças pela ciência e pelo trabalho 
dos cientistas, criando uma imagem positiva desta nos alunos, desenvolvendo 
capacidades de pensamento, ligadas à resolução de problemas e tomada de 
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decisões que sejam úteis noutros contextos e situações que não estão 
propriamente ligados à vida escolar e possibilitando a construção de 
conhecimento científico útil e com significado social. 
No 2º CEB o ensino das ciências encontra-se estruturado de forma diferente. 
Neste nível de ensino, o aluno tem acesso a duas diferentes disciplinas, a 
História e Geografia de Portugal e as Ciências Naturais. A disciplina de Ciências 
Naturais, sobre o qual versa este capítulo, pretende dar ao aluno uma visão 
“científica”, estudando aspetos relacionados com o seu corpo, com os animais 
e com as plantas e com fenómenos físicos e químicos presentes no nosso dia-
a-dia (Carvalho & Freitas, 2010). Tal como referido nas Aprendizagens 
Essenciais, documento orientador do Ensino Básico, a disciplina de Ciências 
Naturais visa despertar nos alunos a curiosidade acerca do mundo natural e o 
interesse pela ciência, desenvolver uma compreensão geral e abrangente das 
principais ideias e estruturas explicativas das ciências da Terra e da Vida, bem 
como dos procedimentos da investigação científica e, ainda, questionar o 
comportamento humano perante o mundo e o impacto da ciência e da 
tecnologia no nosso ambiente e na cultura em geral.  
A literacia científica assume, então, um papel preponderante para os alunos 
enquanto membros da sociedade, visto que “todos precisamos de utilizar 
informação científica para fazer escolhas que se nos apresentam a cada dia[,] 
todos precisamos de ser capazes de nos envolver em discussões públicas sobre 
questões do domínio público que se relacionam com a Ciências e com a 
Tecnologia [e] todos merecemos partilhar da emoção e da realização 
profissional que pode advir da compreensão do mundo natural” (Martins et al, 
2007). Posto isto, a literacia científica define-se como “a capacidade de as 
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pessoas compreenderem a ciência e poderem atuar efetivamente no seu 
quotidiano” (Carvalho, 2009, p. 190). 
A aula selecionada para refletir (Apêndice C2) foi dinamizada no dia cinco de 
fevereiro de 2020. Esta aula corresponde a 90’ letivos, dos quais os primeiros 
15’ corresponderam à chegada dos alunos e a passagem do sumário da aula 
anterior, para o caderno diário. 
Após todos os alunos passarem o sumário, a professora estagiária projeta e 
lê a história para os alunos. Esta dinâmica de história como motivação e 
introdução de aula resultou muito bem, os alunos estavam atentos 
interessados ao desenrolar da história. A meio da história surge a primeira 
questão: “Quais os animais que passaram no acampamento durante a noite?”. 
A partir desta questão surge a primeira atividade da aula. Em que os alunos, em 
pares, estabelecidos no início da aula, tiveram acesso a uma tabela, a nomes 
de animais, imagens de animais, pistas e imagens das patas (Apêndice C2.1).  
Esta atividade tornou-se um pouco demorada devido aos alunos terem de 
recortar as correspondências para colar na tabela. Outra falha foi as dimensões 
da tabela, esta deveria ser maior para que a colagem das correspondências 
ficasse direita. Por sua vez, apesar destes aspetos a melhorar numa próxima 
intervenção, esta atividade resultou muito bem com todos os alunos a 
cumprirem corretamente a tarefa, num ambiente harmonioso e de partilha. 
Terminada a tarefa, a professora leu as pistas, analisou as pegadas com a 
turma e relacionou-as com as imagens dos animais, colando todos os cartões 
na tabela da atividade. Depois de corrigida a atividade a professora questionou 
os alunos: “De que modo a pegada influência a locomoção?”.  
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Apenas o aluno D colocou o dedo no ar e respondeu que a pegada influencia 
a velocidade de locomoção.  
Depois da resposta do aluno, a professora estagiária projeta as imagens dos 
diferentes tipos de pegadas e a designação, para cada. 
Depois desta explicação e projeção, foram distribuídos pelos alunos um 
esquema resumo relativo a este tema. Depois desta sistematização, ocorreu a 
continuação da história. Durante a mesma surge uma nova questão: “Por que 
será que a maioria das aves e insetos conseguem voar?” A aluna M responde 
de imediato que é por causa das asas. A professora enaltece a resposta da aluna 
e projeta um vídeo com as caraterísticas dos animais voadores. Com este vídeo 
os alunos perceberam que existem diferentes tipos de asas e que os músculos 
peitorais e os ossos são órgãos fundamentais para o movimento dos animais 
voadores. No final do vídeo a professora mostra algumas imagens legendadas 
com os órgãos locomotores das aves e entrega um novo quadro resuma para 
os alunos colarem e completarem. Durante a concretização da ficha resumo 
houve o acompanhamento da professora estagiária mesa a mesa, para ajudar 
e apoiar alguma dúvida dos alunos. 
 Depois de todos os alunos realizarem a sistematização, a professora por 
ordem, escolhe um aluno diferente para responder a cada questão.  
No final desta atividade, restava pouco tempo para finalizar a aula, por isso, 
a professora estagiária não conseguiu realizar a tarefa final. Assim, os alunos 
tiveram apenas oportunidade de realizar a ficha resumo que foi corrigida ainda 
na aula. 
Perante a análise da aula por parte dos elementos observadores (professor 
supervisor, professor cooperante e par pedagógico) considera-se que esta aula 
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foi criativa. Esta foi introduzida por uma história em que os alunos eram o foco 
da aula. Assim, além de criar uma relação com a realidade, apresenta-se ligada 
ao objeto/objetivos da aula. Outro aspeto essencial que foi bem conseguido 
nesta aula, foi o envolvimento e comportamento dos alunos ao longo das 
atividades. A realização do trabalho colaborativo em pares, na primeira tarefa 
e o trabalho individualizado na realização das tarefas resumo foi fundamental, 
para começarem a desenvolver algumas competências essenciais para o dia-a-
dia. Salienta-se que na realização de trabalho de pares, o recurso apresentado 
devia estar mais consistente, isto é, as medidas da tabela deviam de coincidir 
com o tamanho das imagens. Todavia, apesar destes aspetos menos 
conseguidos, o objetivo da atividade foi concretizado. A reação dos alunos ao 
longo da aula foi muito positiva, com estes a envolverem-se em todas as 
dinâmicas, com um comportamento exemplar.  
 
2.3 PROJETOS DESENVOLVIDOS 
 
As mestrandas no decorrer da PES tiveram oportunidade de intervir e 
contribuir no desenvolvimento de projetos. Com estes pretendeu-se 
desenvolver competências de enriquecimento do currículo. Sendo assim, 
expõem-se os projetos dinamizados (Tabela 6) ao longo da intervenção no 2º 
CEB.  









Realizou-se uma ida à biblioteca da escola. As 
mestrandas acompanharam os alunos. 
Assistiram a uma demonstração de um site 
de estatística e recolha de dados. Os alunos, 
no final, puderam intervir na apresentação, 






Em comemoração desta data festiva, o 
agrupamento organizou uma série de jogos. 
Os alunos do 10º ano foram tutores dos 
estudantes da turma de PES. As mestrandas 
ajudaram na realização do evento com a 






Às quartas feiras das 15h10 às 15h55, os 
alunos da turma da PES usufruíram de apoio 
de matemática. Neste apoio as mestrandas 
colaboraram com a professora, no decorrer 










No ano letivo de 2018/2019 foi promovido no 
agrupamento pelas mestrandas desse ano 
um clube de ciências. Esta iniciativa foi um 
sucesso na escola pelo que a professora 
cooperante da PES apoiou a sua continuação. 
As mestrandas reuniram as condições 
necessárias à continuidade deste projeto, 
alargando o mesmo para todos os alunos do 
2º CEB da escola. Foram entregues as 
autorizações a todas as turmas, houve quinze 
alunos propostos (9 do 5º e 6 do 6º ano). No 
dia proposto para o início do projeto, as 
4 de 
novembro 






mestrandas foram confrontadas com a falta 
de recursos físicos, o laboratório requisitado 
estava ocupado. A situação foi reportada ao 
Diretor do agrupamento, mas nada foi feito. 
Foi alegado que o laboratório era destinado 
para o clube, mas à hora marcada 





No final do primeiro período, as mestrandas 
foram convidadas a participar na reunião de 
avaliação. Este momento constituiu uma 
oportunidade de refletir sobre o 
comportamento e aprendizagens 
desenvolvidas pela turma. Além disso, houve 
um contacto com a realidade burocrática que 









No âmbito da educação para a cidadania, o 
agrupamento de escolas dinamizou um 
projeto intercultural em colaboração com 
escolas de outros países. Os alunos 
realizaram postais onde falaram um pouco 
sobre a sua cultura regional e nacional. No 
final essas cartas foram enviadas e as 
recebidas foram expostas no Hall da entrada 
para que todos pudessem ver. 
 
6 de janeiro 
de 2020 
Corta Mato 
Da parte da manhã, na sede do 
agrupamento, ocorreu um corta mato com 
todos os alunos. As crianças foram divididas 






acompanhar as crianças que não 
concorreram e assistir à prova dos restantes 
alunos. 
 
2.3.1 Descrição do Projeto “Erasmus Days” 
No âmbito da educação para a cidadania surgiu o projeto “Erasmus Days”, o 
agrupamento de escolas integrou um projeto intercultural que fomenta a 
colaboração com escolas de outros países. De modo a que os alunos deem os 
primeiros passos nesta descoberta de novas culturas.  
A interculturalidade é um tema obrigatório em todos os ciclos e níveis de 
ensino. De acordo com o artigo 3º do Decreto-Lei nº55-G/2018 é estabelecida 
uma estratégia nacional de educação para a cidadania, esta visa o 
desenvolvimento de competências para uma cultura de democracia e 
aprendizagens com impacto na atitude cívica individual, no relacionamento 
interpessoal e no relacionamento social e intercultural, através da componente 
de cidadania e desenvolvimento. No artigo 4º Decreto-Lei nº55-R/2018 
estabelece a promoção da educação para a cidadania e do desenvolvimento 
pessoal, interpessoal, e de intervenção social, ao longo de toda a escolaridade 
obrigatória. 
As atividades dinamizadas no âmbito deste projeto consistiram na realização 
de postais onde falaram um pouco sobre a sua cultura regional e nacional. 
Seguidamente, os estudantes enviaram os postais para as escolas parceiras no 
projeto. Paralelamente, as escolas estrangeiras enviaram os seus trabalhos 
para o agrupamento, a fim de serem analisadas pelos alunos. Com isto 
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pretendeu-se partilhar a cultura regional e nacional dando a conhecer os 
costumes e tradições típicos de cada país.    
Citando o site da DGE, 
A educação intercultural pretende promover o reconhecimento e a valorização da diversidade como 
oportunidade e como fonte de aprendizagem para todos, no respeito pela multiculturalidade das sociedades 
atuais, bem como desenvolver a capacidade de comunicar e incentivar a interação social, criadora de 
identidades e de sentido de pertença comum à humanidade.  
Após a analise dos postais enviados, os alunos, em conjunto com as 
professoras titulares e estagiárias, expuseram os trabalhos recebidos 
enriquecendo-os com a exposição dos direitos humanos.  
Este tipo de atividades tem como principais objetivos desenvolver e 
promover o reconhecimento e a valorização da diversidade como uma 
oportunidade e fonte de aprendizagem para todos. Assim, a Cidadania e 
Desenvolvimento assume‐se, assim, como um espaço curricular privilegiado 
para o desenvolvimento de aprendizagens com impacto tridimensional na 
atitude cívica individual, no relacionamento interpessoal e no relacionamento 
social e intercultural (Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, 2017, 
p. 4).  
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REFLEXÃO FINAL   
No presente documento torna-se essencial refletir sobre todo o percurso de 
aprendizagens e de ensino vivenciados pela mestranda. Este período de 
construção inicia na Licenciatura em Educação Básica, momento em que a 
mestranda teve oportunidade de conciliar com o trabalho de assistente 
operacional. Neste ciclo inicia-se a aprendizagem sobre ser professor e o 
primeiro contacto com as crianças. Como assistente operacional competia-me 
dinamizar atividades, entretimento a crianças que frequentavam o 1º ciclo de 
estudos, num período de uma hora e trinta minutos. Deste modo, o trabalho 
desenvolvido na licenciatura, em simultaneidade com o de assistente 
profissional, criou e fortaleceu competências essenciais à prática letiva. Neste 
sentido, na licenciatura foi possível adquirir e consolidar conhecimentos 
científicos e obter o primeiro contacto com a atividade de sala de aula, através 
do estágio pedagógico no último ano desse ciclo de estudos. Este trabalho foi 
continuado com a integração no mestrado 1º Ciclo do Ensino Básico e no 2º 
Ciclo do Ensino Básico nas áreas de Matemática e Ciências Naturais, que serviu 
para especializar as competências necessárias aos ciclos e áreas de estudo 
selecionadas.  
Segundo o Complemento Regulamentar Específico de Curso (2019), artigo 
3º  
1. O curso funciona em regime diurno. Tem a duração de 2 anos/4 semestres, correspondendo a 120 ECTS 
e desenvolve-se em dois contextos que se articulam: Escola de Formação, ESE|PP e instituições de 
Estágio” 
2.  O Estágio integrado no curso desenvolve-se em escolas do 1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico dos 
agrupamentos de escolas, compreendendo as seguintes atividades dos estagiários: a) observação 
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participante das ações educativas; b) intervenção educativa no grupo de crianças/turma; c) reuniões de 
planificação em equipa educativa do grupo/turma, integrando a reflexão pré e pós-ativa, em escolas do 
1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico; d) Intervenção individual e colaborativa em atividades da comunidade 
educativa. e) Desenvolvimento de um projeto de natureza investigativa. 
Deste modo, o estágio pedagógico integrado no mestrado profissionalizante 
surge no 2º ano do ciclo como UC anual. Esta é a unidade curricular que põe 
em prática todas as componentes didáticas e científicas adquiridas ao longo do 
percurso académico.  Segundo Freire (2001), “permite aos estagiários a 
aquisição de saberes, relacionados com o como ensinar e o como agir 
profissionalmente (…) possibilitando a compreensão do sentido da mudança, o 
que pode facilitar a transição do pensamento académico para o pensamento 
pedagógico”.  
A elaboração do presente relatório de estágio teve como finalidade mostrar 
e refletir sobre as práticas desenvolvidas nos dois ciclos de intervenção, 
justificando as opções tomadas através de referencial teórico e analisando os 
resultados obtidos em cada sessão. Neste pressuposto houve a vontade de criar 
uma investigação de ação em que se colocou em prática a importância do 
professor-investigador. Neste sentido, foi necessário analisar o contexto 
inserido e identificar uma problemática no mesmo, para que ocorresse uma 
intervenção, com o objetivo de resolver esse problema.      
Todavia, a intervenção pedagógica, ao longo desta UC, foi reforçada pelo 
trabalho colaborativo com o par pedagógico, professores cooperantes e 
professores supervisores, com o acréscimo da partilha de experiências com as 
outras colegas de estágio, que foram fundamentais para o conhecimento dos 
vários contextos de intervenção. Os momentos de partilha, criação, 
intervenção e análise originam a reflexão sobre a ação, que contribuiu para a 
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aquisição de conhecimento sobre como ensinar e, assim, promover o 
desenvolvimento pessoal e profissional.  
Ao longo desta experiência académica foi possível compreender que os 
alunos são o centro da nossa aula e é para eles se desenvolverem 
cognitivamente e socialmente que se trabalha.  Posto isto, o percurso da PES 
foi marcado por dinamização de projetos, apoio aos professores cooperantes 
na construção/desenvolvimento das aulas e pela intervenção no contexto, 
além disso, foram vivenciados grandes desafios, como por exemplo, a mudança 
para E@D, devido à pandemia mundial vivida no momento de intervenção. 
Todos os professores uniram-se e reinventaram-se para criar soluções de modo 
a que os alunos não fossem prejudicados. Perante o sucedido, o par pedagógico 
prontificou-se a assistir e apoiar na dinamização de todas as aulas, projetos e 
reuniões. Efetivamente foi um momento que ocupou grande parte dos dias 
úteis e fins-de-semana, concluindo que efetivamente ser professor não é só dar 
aulas. Existe todo um trabalho pré e pós ação que muitas vezes não é visível 
por quem assiste, porém, ele existe.  
Conclui-se que, efetivamente, esta foi uma experiência que ficará na 
memória e surge como preparação do futuro. Contudo, não é por findar este 
ciclo de estudos que ocorrerá uma estagnação do conhecimento. Pelo 
contrário, ser professor é ensinar e apreender para toda vida.   
“Hoje sei mais do que ontem, e amanhã saberei mais do que hoje!” 
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Apêndice A – Planificações das intervenções da Investigação 
 
A1 – Planificação da 1ª e 5ª sessão 
 
Para a 1ª e 5ª sessões foi apenas realizado o percurso da aula, sem estabelecer objetivos específicos. 
Estas duas sessões consistiram apenas na concretização dos testes, para que a professora estagiária 
pudesse avaliar a evolução do grupo de intervenção. 
Plano de Intervenção 
Ano: 5.º ano  
Grupo de apoio, 
constituído por 7 alunos. 
Instituição  
Agrupamento de Escolas de P. 
Horário: 15:05-15:55 
Tempo: 45 minutos 












Início da aula: 
A aula inicia com a professora estagiária a definir os lugares de cada 
aluno, de modo a que estes realizem individualmente o teste. Após 
todos os alunos encontrarem-se dispostos nos lugares definidos, a 
professora estagiária explica aos alunos que a ficha que vão realizar 
é para ser feita individualmente, num período de 40’, e que não será 
considerada para a avaliação da disciplina de matemática. 
Posteriormente questiona os alunos se tem alguma dúvida. 
Entrega e realização dos Teste: 
Após ter esclarecido todas as dúvidas a professora entrega a cada 















A1.1 – Teste Final e Inicial 
















Página 2 do teste inicial e final, entregue aos alunos: 
 
 


















A2 – Planificação 2ª sessão  
Plano de Intervenção 
Ano: 5.º ano  
Grupo de apoio, 
constituído por 7 alunos. 
Instituição  
Agrupamento de Escolas de P. 
Horário: 15:05-15:55 
Tempo: 45 minutos 
Competências a 
desenvolver: 
*Autonomia na resolução 
das tarefas 
*Trabalho colaborativo 
*Utilização de ferramentas 
digitais 
Objetivos Gerais: 
• Explorar novas ferramentas de aprendizagem 
• Identificar e representar no GeoGebra: pontos, 
segmentos de reta, semirretas, retas, duas retas 
paralelas, suas retas perpendiculares e duas retas 
concorrentes 
Enquadramento Programático 





Conteúdos: Problemas envolvendo as noções de paralelismo e 
perpendicularidade. 











• Conceber e aplicar estratégias na resolução de problemas 
usando ideias geométricas, em contextos matemáticos e 
não matemáticos e avaliando a plausibilidade dos 
resultados. 
• Desenvolver a capacidade de visualização e construir 
explicações e justificações matemáticas e raciocínios 
lógicos, incluindo o recurso a exemplos e contraexemplos.  
•  Exprimir, oralmente e por escrito, ideias matemáticas, 
com precisão e rigor, e justificar raciocínios, 
procedimentos e conclusões, recorrendo ao vocabulário e 
linguagem próprios da matemática (convenções, notações, 
terminologia e simbologia).  
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• Desenvolver interesse pela Matemática e valorizar o seu 
papel no desenvolvimento das outras ciências e domínios 
da atividade humana e social.  
•  Desenvolver confiança nas suas capacidades e 
conhecimentos matemáticos, e a capacidade de analisar o 
próprio trabalho e regular a sua aprendizagem.  
• Desenvolver persistência, autonomia e à-vontade em lidar 
com situações que envolvam a Matemática no seu 
percurso escolar e na vida em sociedade 
 




















Início da aula: 
A aula inicia com a professora estagiária a definir os pares e os 
lugares de cada aluno, de modo a que estes realizem a atividade 
de exploração.  
 
Exploração do GeoGebra: 
Após todos os alunos encontrarem-se dispostos nos lugares 
definidos, a professora estagiária explica aos alunos que no 




































 Todos os grupos têm de responder às questões no software 
GeoGebra, e no final de cada resolução os alunos têm de fazer 
printscreen e colocar na ficha de trabalho. 
 
 
Correção da ficha de Exploração: 
A sessão finaliza com a correção da ficha de exploração. A 
professora estagiária projeta o GeoGebra no quadro interativo e 
solicita a pares diferentes que demonstrem como realizaram o 
exercício. Criando um momento de partilha de respostas. 












Avaliação dos resultados: 





Instrumentos de avaliação: 
- Gravação da sessão 
- Registo de observações dos alunos. 





A2.1 – Recursos utilizados na 2ª sessão 





A3 – Planificação da 3ª sessão  
Plano de Intervenção 
Ano: 5.º ano  
Grupo de apoio, 
constituído por 7 alunos. 
Instituição  
Agrupamento de Escolas de P. 
Horário: 15:05-15:55 
Tempo: 45 minutos 
Competências a 
desenvolver: 
*Autonomia na resolução 
das tarefas 
*Utilização de ferramentas 
digitais 
Objetivos Gerais: 
• Reconhecer relações entre as ideias matemáticas em 
geometria e aplicar essas ideias em outros domínios 
matemáticos e não matemáticos. 
• Resolver problemas que requeiram a aplicação de 
conhecimentos já aprendidos e apoiem a 
aprendizagem de novos conhecimentos. 
• Identificar e traçar retas paralelas e retas 
perpendiculares 
• Identificar e traçar ângulos retos, agudos e obtusos 
 
Enquadramento Programático 





Conteúdos: Problemas envolvendo as noções de paralelismo, 
perpendicularidade e ângulos  











• Conceber e aplicar estratégias na resolução de problemas 
usando ideias geométricas, em contextos matemáticos e 
não matemáticos e avaliando a plausibilidade dos 
resultados. 
• Desenvolver a capacidade de visualização e construir 
explicações e justificações matemáticas e raciocínios 
lógicos, incluindo o recurso a exemplos e contraexemplos.  
•  Exprimir, oralmente e por escrito, ideias matemáticas, 
com precisão e rigor, e justificar raciocínios, 
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procedimentos e conclusões, recorrendo ao vocabulário e 
linguagem próprios da matemática (convenções, notações, 
terminologia e simbologia).  
• Desenvolver interesse pela Matemática e valorizar o seu 
papel no desenvolvimento das outras ciências e domínios 
da atividade humana e social.  
•  Desenvolver confiança nas suas capacidades e 
conhecimentos matemáticos, e a capacidade de analisar o 
próprio trabalho e regular a sua aprendizagem.  
• Desenvolver persistência, autonomia e à-vontade em lidar 
com situações que envolvam a Matemática no seu 
percurso escolar e na vida em sociedade 
 






















Início da aula: 
A aula inicia com um breve diálogo da professora estagiária com os 
alunos. Onde é referido de forma sucinta o percurso da aula.  
Atividade de Intervenção  
Para iniciar o tema da aula a professora estagiária projeta de uma 
história e ao mesmo tempo lê. Esta serve de introdução para a 







































































































































com o Mapa 
representado 
Esta História está dividida em dois momentos. No primeiro momento 
os alunos têm de descobrir em que zona se encontra a “Geo”, com 
base nas indicações do “Metria” ao detetive.  
 
 
Posteriormente, será entregue a cada aluno uma ficha com as 
pistas para encontrar a “Geo”. Cada aluno no computador terá 
aberto o software Geogebra com o mapa da cidade representado, 
nesta ferramenta de trabalho os alunos terão de representar as 
indicações que o “Metria” deu, para que no final descubram aonde 
se encontra a “Geo”. Esta atividade é realizada individualmente, o 
primeiro aluno a terminar vai ao quadro interativo explicar como 
realizou a atividade. 
Correção da ficha de Exploração: 
A sessão finaliza com a correção da tarefa. A professora estagiária 








































primeiro aluno que finalizou a tarefa que demonstre como realizou 
cada ponto. Os restantes elementos do grupo devem de responder 
se concordam ou não com o que o colega fez, fundamentando a 
resposta. No final o grupo deve concluir qual a melhor opção de 
resposta para cada exercício a resposta. 
Nesta atividade, atendendo aos resultados do teste inicial e a 
intervenção da aula anterior, prevê-se que os alunos realizem 
corretamente as etapas de construção e consequentemente 
consigam identificar a posição relativa de uma reta em relação a 
outra. Porém é esperado que a grande maioria do grupo não 
identifique corretamente os ângulos, uma vez que esse trabalho no 
foi desenvolvido nas sessões de intervenção anteriores. 
 
Avaliação 
Avaliação dos resultados: 
- Identifica a zona onde se encontra a “Geo” 





Instrumentos de avaliação: 
- Gravação da sessão 
-Registo de observações dos alunos. 























































b) Pistas para encontrar a Geo 
 








A4 – Planificação da 4ª sessão 
Plano de Intervenção 
Ano: 5.º ano  
Grupo de apoio, 
constituído por 7 alunos. 
Instituição  
Agrupamento de Escolas de P. 
Horário: 15:05-15:55 
Tempo: 45 minutos 
Competências a 
desenvolver: 
*Autonomia na resolução 
das tarefas 
*Utilização de ferramentas 
digitais 
Objetivos Gerais: 
• Reconhecer relações entre as ideias matemáticas em 
geometria e aplicar essas ideias em outros domínios 
matemáticos e não matemáticos. 
• Resolver problemas que requeiram a aplicação de 
conhecimentos já aprendidos e apoiem a 
aprendizagem de novos conhecimentos. 
• Identificar e traçar retas paralelas e retas 
perpendiculares 
• Identificar e traçar ângulos retos, agudos e obtusos 
 
Enquadramento Programático 





Conteúdos: Problemas envolvendo as noções de paralelismo, 
perpendicularidade e ângulos  











• Conceber e aplicar estratégias na resolução de problemas 
usando ideias geométricas, em contextos matemáticos e 
não matemáticos e avaliando a plausibilidade dos 
resultados. 
• Desenvolver a capacidade de visualização e construir 
explicações e justificações matemáticas e raciocínios 
lógicos, incluindo o recurso a exemplos e contraexemplos.  
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•  Exprimir, oralmente e por escrito, ideias matemáticas, 
com precisão e rigor, e justificar raciocínios, 
procedimentos e conclusões, recorrendo ao vocabulário e 
linguagem próprios da matemática (convenções, notações, 
terminologia e simbologia).  
• Desenvolver interesse pela Matemática e valorizar o seu 
papel no desenvolvimento das outras ciências e domínios 
da atividade humana e social.  
•  Desenvolver confiança nas suas capacidades e 
conhecimentos matemáticos, e a capacidade de analisar o 
próprio trabalho e regular a sua aprendizagem.  
• Desenvolver persistência, autonomia e à-vontade em lidar 
com situações que envolvam a Matemática no seu 
percurso escolar e na vida em sociedade 
 




















Início da aula: 
A aula inicia com um breve diálogo da professora estagiária com os 
alunos. Neste momento a professora pergunta aos alunos o que 
fizeram na aula. É de esperar que ele se recordem que estiveram a 
ouvir e a visualizar a história da “Geo e o Metria” e que ajudaram o 
“Metria” a descobrir em que zona se encontrava a “Geo”. Em 
seguimento, a professora estagiária diz aos alunos que apesar de 
terem descoberta região onde se encontra a “Geo” efetivamente 
ainda não descobriram aonde é que ela esta, deste modo, os alunos 
são convidados a assistir à continuação da narrativa.  
Atividade de Intervenção - Parte 2: 
Para iniciar o tema da aula a professora estagiária projeta a 
continuação da história enquanto a lê ao mesmo tempo. Nesta fase 
já tinha sido descoberta a zona em que se encontrava a “Geo”, por 



























































 Depois de o “Metria” caraterizar a amiga, a professora estagiária 
entrega a cada aluno um guião com as caraterísticas da “Geo”, que 














































































 Os alunos devem seguir, os passos do guião, no software 
GeoGebra. No final os alunos terão construído a “Geo”. 
 
O primeiro aluno a realizar a atividade vai ao quadro interativo 













































Correção da ficha de Exploração: 
A sessão finaliza com a correção da tarefa. A professora estagiária 
projeta o GeoGebra com o mapa, no quadro interativo e solicita ao 
primeiro aluno que finalizou a tarefa que demonstre como realizou 
cada ponto. Os restantes elementos do grupo devem de responder 
se concordam ou não com o que o colega fez, fundamentando a 
resposta. No final o grupo deve concluir qual a melhor opção de 
resposta para cada exercício a resposta. 
Nesta tarefa prevê-se que os alunos consigam resolver 
corretamente, uma vez que os passos realizados são todos 
concretizados no GeoGebra. Os alunos apenas têm de seguir os 
passos fornecidos, no guião com as pistas de caraterização da Geo. 
Avaliação 
Avaliação dos resultados: 
- Construção da “Geo” 





Instrumentos de avaliação 
- Gravação da sessão 
- Registo de observações dos alunos. 














A4.1 – Recursos utilizados na 4ª sessão 














































A5 – Resultados dos Testes inicial e final 
 
 Pré-teste Pós-teste 
Género M F M F F F F M F M F F F F 
Questões\ alunos a1i a2i a3i a4i a5i a6i a7i a1f a2f a3f a4f a5f a6f a7f 
1. Um ângulo com amplitude de 90º 
denomina-se por: 
                            
a. ângulo reto   1 1 1 1 1   1 1 1 1 1 1 1 
b. ângulo giro                             
c. ângulo raso 1           1               
d. ângulo nulo                             
                              
2. Um ângulo com amplitude de 0º 
denomina-se:  
                            
a.  ângulo reto                             
b. ângulo giro       1   1 1               
c. ângulo raso                             
d. ângulo nulo 1 1 1   1     1 1 1 1 1 1 1 
                              
3. Um ângulo com amplitude de 180º 
denomina-se:  
                            
a. ângulo reto             1               
b. ângulo giro 1                           
c. ângulo raso   1 1 1 1 1   1 1 1 1 1 1 1 
d. ângulo nulo                             
                              
4. Um ângulo com amplitude de 360º 
denomina-se:  
                            
a. ângulo reto 1                           
b. ângulo giro   1 1   1     1 1 1 1 1 1 1 
c. ângulo raso                             
d. ângulo nulo       1   1 1               
                              
5. Os ângulos complementares, são:                             
a. Dois ângulos adjacentes com amplitude 
de 180º 
1                           
b. Dois ângulos em que a sua soma dá 
180º 
  1 1       1 1             
c. Dois ângulos adjacentes com amplitude 
de 90º 
      1 1       1 1         
d. Dois ângulos em que a sua soma dá 90º           1         1 1 1 1 
                              
6. Os ângulos suplementares, são:                             
a. Dois ângulos adjacentes com amplitude 
de 180º 
        1 1   1             
b. Dois ângulos em que a sua soma dá 
180º 
      1         1 1 1 1 1 1 
c. Dois ângulos adjacentes com amplitude 
de 90º 
1                           
d. Dois ângulos em que a sua soma dá 90º   1 1       1               
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7. A bissetriz de um ângulo é:                             
a. uma semirreta com origem no vértice 
desse ângulo e que o divide em dois 
outros ângulos geometricamente 
diferentes 
1           1               
b. uma semirreta com origem no vértice 
desse ângulo e que o divide em dois 
outros ângulos complementares 
  1   1                     
c. uma semirreta com origem no vértice 
desse ângulo e que o divide em dois 
outros ângulos suplementares 
              1 1           
d. uma semirreta com origem no vértice 
desse ângulo e que o divide em dois 
outros ângulos geometricamente iguais 
    1   1 1       1 1 1 1 1 
                              
8. Ângulos adjacentes são:                             
a. ângulos com a mesma amplitude.   1 1       1   1           
b. ângulos que partilham um lado e um 
está contido no outro 
      1                     
c. ângulos só com o vértice em comum 1       1 1         1       
d. ângulos que partilham um lado e 
nenhum dos ângulos está contido no 
outro 
              1   1   1 1 1 
                              
9.1 Os ângulos alternos internos são:                             
a. IEG,   EFH,    EGJ,   FHG,    KHF,    HFL,    
HGE e o     GEF     
1   1         1   1   1   1 
b. GEI, HFE, JGE, FHG, FHK, HFL,  EGH e o     
FEG 
  1   1 1   1   1   1       
c. DGJ,     HGD,     BHG,     KHB,     IEC,     
CEF,     EFA e o       AFL 
                            
d. JGD,   DGH,   GHB,   BHK,    CEI,    FEC,      
AFE e o     LFA    
          1             1   
                              
9.2 Os ângulos alternes externos são:                             
a. IEG,     EFH,     EGJ,     FHG,      KHF,       
HFL,     HGE e o    GEF 
1 1     1 1 1               
b. GEI,    HFE,    JGE,    FHG,    FHK,    HFL,   
EGH e o    FEG 
                      1 1   
c. DGJ,   HGD,    BHG,    KHB,    IEC,    CEF,   
EFA e o    AFL 
    1         1             
d. JGD,     DGH,     GHB,     BHK,     CEI,    
FEC,     AFE e o   LFA 
      1         1 1 1     1 
                              
9.3 O ângulo HGE tem uma amplitude de:                             
a. 75,96º   1 1       1 1         1   
b. 104,04º                 1 1 1     1 
c. 180º 1     1               1     
d. 255,96º         1 1                 
                              
9.4 O ângulo JGD tem uma amplitude de                             
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a. 75,96º 1   1                     1 
b. 104,04º                 1 1 1 1     
c. 180º       1 1 1 1 1         1   
d. 255,96º   1                         
                              
9.5 O ângulo KHB tem uma amplitude de                             
a. 75,96º       1 1           1   1 1 
b. 104,04º 1         1   1 1 1   1     
c. 180º   1 1                       
d. 255,96º             1               
                              
9.6 O ângulo CEI tem uma amplitude de                             
a. 75,96º 1   1   1 1   1 1 1   1 1 1 
b. 104,04º   1         1       1      
c. 180º                             
d. 255,96º       1                     
                              
 
Legendas: 
A verde encontram-se as respostas corretas 
A amarelo a respostas acetáveis 
“a1i” – aluno 1 teste inicial 








Apêndice B – Planificações em contexto de 1º ciclo  
B1 – Articulação de Saberes   
Plano de Aula 
Ano: 4º ano Turma: E 
A turma é constituída por 
20 alunos. A aula será 
síncrona.  
Instituição  
Escola Básica do P. 
Horário: 11:00-12:00 
Tempo: 60 minutos 
Identificação 
Sumário:  
• Apresentação do 




































Competências a desenvolver: 








Leitura e audição de textos da tradição popular 
Compreensão de texto   
Texto poético: estrofe, verso, rima, sonoridades  
Produção expressiva (oral e escrita)  
 Declamação de poema   
Texto escrito: poema rimado   
 
Matemática:  
 Problemas de vários passos envolvendo números naturais e as quatro operações. 
 









Aprendizagens Essenciais:  
Português 
Educação Literária 
• Ouvir ler textos literários e expressar reações de leitura de modo 
criativo.   
• Antecipar o(s) tema(s) com base em noções elementares de género 
em elementos do paratexto e nos textos visuais. 
• Compreender a organização interna e externa de textos poéticos, 
narrativos e dramáticos.  
• Manifestar ideias, sentimentos e pontos de vista suscitados por 
histórias ou poemas ouvidos ou lidos. 
Matemática: 
Comunicação matemática 
• Exprimir, oralmente e por escrito, ideias matemáticas, e 
explicar raciocínios, procedimentos e conclusões, recorrendo ao 
vocabulário e linguagem próprios da matemática (convenções, 
notações, terminologia e simbologia). 
•  Desenvolver interesse pela Matemática e valorizar o seu papel 
no desenvolvimento das outras ciências e domínios da atividade 
humana e social.  
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A sessão síncrona começa com as saudações iniciais. 
Nota: Para esta aula foi pedida uma tarefa prévia. Os alunos, com 
a orientação das professoras estagiárias narraram os áudios das 
lengalengas apresentadas no ebook. Pediu-se aos alunos que lessem 
as lengalengas com diferentes formas de expressão.  
Grupo 1 “Dez e dez…”: Leitura da lengalenga em rap 
Grupo 2 “Quatro rosas…”: Leitura da lengalenga cantarolada 
Grupo 3 “Quantos são?”: Leitura da lengalenga de forma narrada 
 Uma vez que existe na turma uma aluna com problemas auditivos 
e ao nível da linguagem, esta contribuiu de forma bastante positiva, 
para o enriquecimento global do ebook criado em turma, pois foi 
adicionada a tradução das lengalengas em língua gestual.  
Apresentação do Ebook 
Seguidamente apresenta-se o ebook, resultado do trabalho prévio 
realizado com os alunos da turma. Neste livro coletivo as lengalengas 
são narradas em diferentes formas de expressão, e também, em língua 
gestual.  
 




























• Desenvolver confiança nas suas capacidades e conhecimentos 
matemáticos, e a capacidade de analisar o próprio trabalho e 
regular a sua aprendizagem.  
•  Desenvolver persistência, autonomia e à-vontade em lidar com 
situações que envolvam a Matemática no seu percurso escolar 










































Após a apresentação do recurso é iniciado um diálogo sobre o 
significado de cada lengalenga. As professoras explicam aos alunos 
que as lengalengas que ouviram podem ser traduzidas através de 
expressões matemáticas. Assim, é perguntado a cada aluno o 
significado matemático da lengalenga que ouviram. O ebook conta 
com uma legenda que traduz o significado literário para linguagem 
matemática.  
 
Tarefa: “Adivinha a lengalenga!” 
Posteriormente, e fazendo desta vez o raciocínio inverso mostra-
se uma expressão matemática (9x9=81) e questiona-se um aluno 
sobre a que lengalenga tradicional corresponde.  
 
Trabalho de Grupo 
O ebook conta com a zona criativa onde os alunos podem 
















































matemáticas, previamente fornecidas, os alunos vão criar 
lengalengas numéricas, com as características que foram 
apresentadas anteriormente. O trabalho de pares será orientado pelas 
professoras estagiárias nas conversas privadas criadas para o efeito.  
 
Sistematização 
De forma a sistematizar os conteúdos da aula irá ser introduzida 
uma lengalenga criada pelos alunos no ebook. Seleciona-se um grupo 
que tenha finalizado ou esteja prestes a concluir o trabalho pedido e, 
em turma, verifica-se se a lengalenga apresentada traduz a expressão 
matemática dada. Neste momento, irão ser gravados os áudios dos 
alunos.  
No fim, de forma a perceber se os alunos compreenderam o tema 








































Tarefa para casa: Os alunos devem concluir o trabalho de pares 
iniciado em aula. Além disso, realizar uma recolha de lengalengas 
conhecidas dos seus familiares. Essa pesquisa será integrada no 
ebook.    
Avaliação 
 
Instrumentos de avaliação 
- Respostas dos alunos 
- Registo no PowerPoint fornecido 






B1.1 – Recursos utilizados na aula de Articulação de Saberes 
a) Link para consulta do ebook final:  
https://read.bookcreator.com/bha07SFfDXOuj2MQTrka7uHszaR2/qrrM1XQnQZG19M-bDorpKA 
 
b) PowerPoint utilizado pelos alunos para construção do Ebook: 
 





Slide 3:           
Slide 4: 
  
Slide 5           
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  Slide 6: 
 
Slide 7:         
 
Slide 8: 
Nome dos alunos 
Nome dos alunos 




Slide 9:               
 Slide 10: 
 
Slide 11:              
Nome dos alunos 
Nome dos alunos 
Nome dos alunos 
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 Slide 12: 
 
Slide 13:               
Slide 14: 
Nome dos alunos 
Nome dos alunos 




Slide 15:             
  Slide 16: 
Slide 17:    
 
Nome dos alunos 
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com o par 







Traduz a expressão 
matemática para a 
lengalenga 






mente os conceitos 
analisados 
1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 
1    X     X    X     X     X     X   
2    X    X     X     X     X     X   
3    X    X     X     X     X     X   
4    X    X     X     X     X     X   
5    X    X      X     X    X     X   
6    X     X     X     X    X     X   
7    X     X     X     X    X     X   
8    X     X     X     X    X     X   
9    X    X      X     X     X     X  
10    X    X     X     X     X     X   
11    X    X     X     X     X     X   
12    X    X     X     X     X     X   
13    X    X     X     X     X        
14    X    X     X     X     X     X   
15    X     X     X     X    X     X   
16    X   X     X      X     X     X   
17    X    X     X     X     X     X   
18    X    X      X     X    X     X   
19    X    X     X     X     X     X   
20    X     X     X     X     X     X  
Escala: 1 Não realizou 
 2 Realiza com muitas dificuldades 
 3 Realiza com pouca dificuldade 
 4 Realiza sem dificuldades 





B2 – Matemática  
Plano de Aula 
Ano: 4.º ano Turma: E 
A turma é constituída por 
20 alunos. 
Instituição  
Agrupamento de Escolas de P. 
Data: 28/05/2020 
Horário: 11:00 - 12:00 
Tempo: 60 minutos 
Identificação 
Sumário:  
O inter-rail do 4ºE – Paragem 
no Alentejo. 
 


























resolução das tarefas 
Objetivos Gerais: 
• Identificar propriedades de figuras planas e de sólidos 
geométricos e fazer classificações, justificando os critérios 
utilizados. 














- Unidades de área do sistema métrico;  
- Medições de áreas em unidades do sistema métrico;  
- Determinação, numa dada unidade do sistema métrico, de áreas 
de retângulos com lados de medidas exprimíveis em números 
inteiros, numa subunidade 
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Perfil dos Alunos: 




* Respeitador da 







• Explorar, analisar e interpretar situações de contextos 
variados que favoreçam e apoiem uma aprendizagem 
matemática com sentido dos conceitos matemáticos.  
• Realizar tarefas de natureza diversificada (projetos, 
explorações, investigações, resolução de problemas, 
exercícios, jogos).  
 

















PowerPoint - “O 
inter-rail do 4ºE 








Para a realização do percurso de atividades, desta aula, todos os 
alunos da turma 4ºE encontram-se na plataforma digital (Microsoft 
Teams). 
 
Início da aula: 
A aula inicia com a saudação “Bom dia” e a verificação dos alunos 
presentes, com a chamada por parte da professora, um a um. 
Assim, a professora tem a certeza de que os alunos se encontram 
junto ao computador, tablet ou telemóvel. 
Verificadas as presenças a professora dá o feedback geral quanto 
ao cumprimento das tarefas, solicitadas no dia anterior. 
 
Atividade de motivação – “O inter-rail do 4ºE – Paragem no 
Alentejo” 
Para iniciar o tema da aula, a professora estagiária partilha a tela 
do seu computador para os alunos visionarem a história do inter-
rail do 4º E. Esta história, parte de uma história narrada na aula de 
estudo do meio sobre os principais relevos de Portugal.  
Nesta aula será narrado um acontecimento efetivo, em que os 
alunos ajudaram a D. Lurdes, a proprietária da Quinta Rural no 
Alentejo. 
Ao longo da narrativa surgem os alunos em formato de avatar, 
onde explicam os conceitos. Neste momento sempre que surge 






































































































































































































































Neste momento da aula, os alunos “recordam” como ajudaram a 
D. Lurdes a calcular a área de cada zona.  
No caderno diário os alunos resolvem a tarefa, a professora 
estagiária estabelece 10 minutos para a sua resolução. 
 
Terminado o tempo a professora seleciona três alunos diferentes 
da turma para responderem cada um a uma questão da tarefa. 
Para além de indicarem o resultado obtido os alunos devem de 
explicar como resolveram a questão. 
Para sistematiza a professora prossegue com a leitura da história 
em que três alunos explicam como resolver a tarefa, chegando a 


































































































































































Sistematização – Kahoot as áreas 
Para finalizar a aula, a professora estagiária partilha o kahoot das 
áreas. Numa primeira é resolvido em turma com a professora 
estagiária a selecionar os alunos com mais dificuldades à 
disciplina. 
No final da aula é partilhado o link para que todos os alunos 
























Avaliação dos resultados: 
- Registo no kahoot 
- Partilha oral 





Instrumentos de avaliação 
- Grelha de avaliação formativa 
- Registo de observações dos alunos. 





B2.1 – Recursos utilizados na aula de Matemática 
c) PowerPoint Utilizado: 
Slide 1: 




Slide 3:   

























Slide 10:  
 







Slide 13:        
 
Slide 14:  
 















Slide 19:        
Slide 20: 
 







































Está atento a 
partilha da 
história 










1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 
1    X     X     X     X    X     X   
2    X     X     X     X    X     X   
3    X     X     X     X     X     X  
4    X     X     X     X    X     X   
5    X     X     X     X    X     X   
6    X     X     X     X     X     X  
7   X     X     X      X    X     X   
8   X     X     X      X    X     X   
9    X     X     X     X    X     X   
10    X     X     X     X     X    X   
11    X     X     X     X    X     X   
12   X     X     X      X    X     X   
13   X     X     X      X    X     X   
14     X     X    X X     X     X     X 
15     X     X    X X     X     X     X 
16    X     X    X      X    X     X   
17    X     X    X      X    X     X   
18     X     X    X X     X     X     X 
19    X     X    X      X    X     X   
20    X     X    X      X     X     X  
Escala: 1 Não realizou        
 2 Realiza com muitas dificuldades        
 3 Realiza com pouca dificuldade        
 4 Realiza sem dificuldades        




B3 – Estudo do Meio  
 
B3.1 – Recursos utilizados na aula Estudo do Meio 
 
























































Nome da aluna 


















Nome da aluna 
Nome do aluno 


















Nome da aluna 
Nome da aluna 
Nome do aluno 
Nome da aluna 


















Nome do aluno 
Nome do aluno Nome do aluno 


















Nome da aluna 
Nome do aluno 


















Nome da aluna 




















b) Esquema realizado no Pooplet: 
 





















































































































1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 
1    X     X    X     X      X     X     X    X     X   
2   X     X     X     X     X     X     X     X     X   
3   X     X     X     X     X     X     X     X     X   
4   X     X     X     X     X     X     X     X     X   
5   X     X      X     X     X     X    X     X     X   
6    X     X     X     X     X     X    X     X     X   
7   X      X     X     X     X     X    X     X     X   
8   X      X     X     X     X     X    X     X     X   
9   X     X      X     X     X     X     X     X     X  
10   X     X     X     X     X     X     X     X     X   
11   X     X     X     X     X     X     X     X     X   
12   X     X     X     X     X     X     X     X     X   
13   X     X     X     X     X     X     X     X        
14   X     X     X     X     X     X     X     X     X   
15    X     X     X     X     X     X     X    X     X   
16  X     X     X      X     X     X     X     X     X   
17   X     X     X     X     X     X     X     X     X   
18   X     X      X     X     X     X     X    X     X   
19   X     X     X     X     x     X     X     X     X   
20    X     X     X     X     X     X     X     X     X  
Escala: 1 Não realizou        
 2 Realiza com muitas dificuldades        
 3 Realiza com pouca dificuldade        
 4 Realiza sem dificuldades        
 NO Não Observado        
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Apêndice C – Planificações em contexto de 2º ciclo  
C1 - Matemática  
Plano de Aula 
Ano: 5.º ano Turma: D 
A turma é constituída 
por 20 alunos. 
Instituição  
Agrupamento de Escolas de P. 
Data: 9/12/2019 
Horário: 10:00-11:30 
Tempo: 90 minutos 
Identificação 
Sumário:  
Introdução ao tema 
números racionais:  

















traço de fração. 
Conceitos: 
Relação parte todo 
Numeral misto 
Frações equivalentes 
Soma, subtração e 








• Utilizar materiais manipuláveis e outros recursos, incluindo os de 
tecnologia digital, na resolução de problemas e em outras tarefas 
de aprendizagem.  
• Utilizar números racionais não negativos com o significado de 
parte-todo, quociente, medida e operador, em contextos 
matemáticos e não matemáticos.  
Enquadramento Programático 
Domínio: Números e 
operações 
Subdomínio: 
Números racionais não 
negativos 
Conteúdos:  
- Ordenação de números racionais representados por frações; 
- Adição, subtração e multiplicação de números racionais não 
negativos representados na forma de fração; 
- Representação de números racionais na forma de numerais mistos; 
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• Representar números racionais não negativos na forma de 
fração e decimal, e estabelecer relações entre as diferentes 
representações, incluindo o numeral misto.  
• Comparar e ordenar números racionais não negativos, em 
contextos diversos, sem recurso à reta numérica.  
•  Adicionar e subtrair números racionais não negativos nas 
diversas representações, recorrendo ao cálculo mental e a 
algoritmos, e fazer estimativas plausíveis. 






















A aula encontra-se distribuída em formato de U e com uma mesa no 
meio para colocar os objetos utilizados durante a atividade de 
sistematização. 
À entrada os alunos recebem um convite de aniversário dado pela 
professora estagiária, para festa de aniversário da Geo. A sala encontra-
se decorada com a temática da festa.  
 
Realização das lições e do sumário da aula, no quadro, com os 
alunos a passarem para o caderno diário. 
 
Atividade de Motivação – Convite para o aniversário da Geo  
Os alunos à entrada recebem os convites para a festa de 
aniversário da Geo. Para conseguirem entrar na festa da Geo tem 
de completar o convite com alguns dos conceitos que já 
aprenderam no 4º ano de escolaridade, relativos aos números 
racionais não negativos. 
Quando a maioria dos alunos tiver completado o convite, será 





 indica qual dos algarismos é o numerador e o denominador. 
• Se uma hora tem 60 min a quanto equivale 
1
4
 de hora? (15 min) 
• A festa inicia às 3h e dois quartos, a que horas inicia a festa da 
Geo?(3h e 30 min) 
• Com os círculos fracionários verifica-se que  
2
4




(Por isso, 2 vezes um quarto de hora é igual a meia hora ou um 

































festa da Geo” 
 
Guião com 
tarefas da festa 
da Geo. 
1 Mesa, 24 
Copos, 
Guardanapos, 1l 






Lata de ananás 






















































































Ficha de registo 
(com o que 
observam em 
cada grupo e 
com o que 
observam ao 
longo da festa) 
 
 
Atividade de Desenvolvimento – Preparação da festa 
Depois dos alunos terem conseguido descobrir a que horas 
começa a festa de aniversário da Geo. Esta, aparece projetada no 
quadro interativo para agradecer a todos os amigos por terem 
aparecido.  
No entanto, a menina encontra-se preocupada porque a festa não 
está pronta e os amigos já começaram a chegar. 
Para a festa se realizar é preciso que todos os amigos, que 













































































Problema/tarefa 1: Já chegaram 20 amigos tenho 5 tarefas ainda por 




). Depois de chegarem a esta conclusão a professora 
pergunta aos alunos que vinte quintos equivale a quanto? (4). Uma vez 
que 4 é o quociente exato de 20 por 5, podemos concluir que 
𝟐𝟎
𝟓
 é um 
número inteiro(Para realização desta tarefa a professora projeta no 
quadro 20 meninos em filas de 4 por 5, para os alunos visualizarem que 




















Formam-se, então, 5 grupos de 4 elementos, cada grupo será 
responsável por uma parte da festa. Cada aluno receberá um 
crachá com a temática que irá trabalhar e deve juntar-se com os 
elementos dessa temática, na mesa que está representada com o 
nome do crachá.  
Em cada mesa estará um guião para os alunos colarem no 
caderno diário.  
Em grupo, os alunos devem completar o guião com a ajuda das 












 dos balões da festa, no total comprei 15 balões, quantos 
balões faltam-me encher? Representa sobre a forma de fração _____ 
Quantos balões encheu cada elemento do grupo? _____  
 
Grupo 2 – Mesas 
Para a minha festa são necessárias 
1
2
 de 2 mesas, quantas mesas são 
precisas? ____ 
A mesa será dividia em 4 partes iguais, uma parte será destinada ao 
bolo, outra aos chocolates, outra aos copos e guardanapos e outra para 
as bebidas. Na parte dos copos e dos guardanapos a Geo pediu que 
dividissem ao meio para ficar numa metade os copos e na outra os 
guardanapos. Representa sob a forma de fração o valor de cada parte?  
O bolo ocupou ____ da mesa; Os chocolates ocuparam ____ da mesa; 
Os copos ocuparam ____ da mesa; Os guardanapos ocuparam ____ da 
mesa; As bebidas ocuparam ____ da mesa. 
 
Grupo 3 – Copos 
Para a minha festa comprei 25 copos de papel. Em cada copo escreve 
os nomes das pessoas presentes na festa. Indica sobre a forma de 
fração o número de raparigas e o número de rapazes presente na festa. 
Cola uma fita verde nos copos das raparigas e uma fita a vermelha nos 
copos dos rapazes. Sabendo que tinhas 25 fitas verdes e 25 fitas 
vermelhas, indica, em forma de fração quantas fitas verdes sobraram e 
quantas fitas vermelhas sobraram.  
 
Grupo 4 – Tigelas 
A Geo comprou 25 tigelas pequenas e 1 tigela grande. Encheu a tigela 
grande de fruta para que as pessoas pudessem retirar a fruta da tigela 
grande para a tigela mais pequena. 
Sabe-se que uma tijela grande dá para servir 2 vezes as 25 tigelas. 
Indica, sob a forma de fração a quantidade de fruta gasta na tigela 
grande, quando servir 25 tigelas pequenas.  
 
Grupo 5 – Salada de fruta 
A Geo começou a preparar uma sala de fruta, mas não a conseguiu 
terminar, por isso precisa da vossa ajuda. Sabendo que gastou 3 maçãs 
e 3 peras termina a salada de fruta acrescentando 2
1
2






banana e  
1
4
 da lata de ananás. Depois de descobrires a quantidade 
necessária de fruta, corta-a em pedaços idênticos. Não te esqueças de 
regista no teu guião a quantidade fruta utilizada e a quantidade que 
sobrou.  
 
Nesta atividade os alunos poderão resolver os problemas com o 
auxílio dos ciclos fracionários ou através da representação gráfica 
no caderno diário. 
A correção será realizada com um elemento de cada grupo a 
explicar como realizaram a tarefa, nesse momento estará a ser 
projetada a questão no quadro interativo, para que toda a turma 
acompanhe. 
 
Atividade de sistematização – A Festa 
Com a festa pronta graças aos alunos a Geo agradece a ajuda e 
decide fazer 6 grupos. O grupo 1 com 1 elemento, grupo 2 com 2 
elementos, grupo 3 com 3 elementos, grupo 4 com 4 elementos, 
grupo 5 com 5 elementos e grupo 6 com 6 elementos (nota: o 6º 







Todos os grupos terão direito a um chocolate que será repartido 
de igual forma, por cada elemento. 
Os alunos devem de responder em forma de fração qual a porção de 
chocolate que tiveram direito. Registando na ficha de registo. 
 
 
De seguida, os alunos têm de comparar a quantidade que calhou 
a cada pessoa, dos diferentes grupos, verificando que é diferente. 
Neste caso, o elemento do grupo 1 tem mais quantidade de 
chocolate que qualquer outro elemento de outro grupo, e os 
elementos do grupo 6 são os que ficaram com menor porção de 
chocolate. 





De seguida surge uma nova questão: Se eu somar todas as partes 
de chocolate obtidas, quantos chocolates tenho no final? (6 
chocolates) 
 
Para que todos os elementos presentes na sala (24 pessoas) 
tenham direito à mesma porção de chocolate, indica, qual a fração 
correspondente a cada pessoa. 
 
De seguida, a professora estagiária coloca em cima da mesa, que 
se encontra no centro, um bolo e dois sumos.  
 
São distribuídos pelos alunos círculos para os ajudar a responder 
à questão da professora estagiária: “Qual a fração de bolo 





A professora estagiária parte o bolo em frações iguais tendo em 
conta o número de elementos presentes na sala. 
De seguida serão distribuídos copos, para colocar a quantidade de 
sumo correspondente a cada um. Neste caso a professora 
estagiária leva duas canecas graduadas. Deste modo, os alunos 
conseguem visualizar a quantidade de limonada presente em cada 
caneca (numa caneca está representado 1l, e na outra 1,5l). 




 , indica qual a quantidade de limonada presente na festa, em 
numeral misto.  
Sabendo a quantidade de limonada presente na festa da Geo, 
indica que quantidade de limonada corresponde a cada pessoa. 




No final, todos os presentes na festa comem o pedaço de bolo e 
bebem um copo de limonada com a quantidade correspondente a 
cada um. A Geo finaliza com um agradecimento geral à turma do 
5º D e a todos que apareceram na sua festa. Dizendo que os 
conhecimentos matemáticos deles, salvaram a sua festa. E 
tornaram na melhor festa de sempre. 
 
Avaliação 
Avaliação dos resultados: 
- Registos nas fichas 
- Partilha oral 





Instrumentos de avaliação 
- Grelha de avaliação formativa 
- Registo de observações dos alunos. 









C1.1 – Recursos utilizados na aula de Matemática 
a) Convite: 

































































































































Está atento ao 





























1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 
1    X     X     X     X     X     X     X     X     X  
2    X    X     X      X    X     X     X      X     X  
3    X    X     X      X    X     X     X      X     X  
4    X     X    X    X      X     X     X      X     X  
5    X     X     X     X     X     X     X     X     X  
6    X    X     X      X    X     X     X      X     X  
7     X     X     X     X     X     X     X     X     X 
8    X    X     X      X    X     X     X      X     X  
9    X    X     X      X    X     X     X      X     X  
10    X     X    X      X    X     X     X      X     X  
11    X     X    X      X    X     X     X      X     X  
12    X   X      X      X    X     X     X      X     X  
13    X    X     X      X    X     X     X      X     X  
14    X    X     X      X    X     X     X      X     X  
15    X    X     X      X    X     X     X      X     X  
16    X    X     X      X    X     X     X      X     X  
17    X    X     X      X    X     X     X      X     X  
18    X    X     X      X    X     X     X      X     X  
19    X    X     X      X    X     X     X      X     X  
20    X     X     X     X     X     X     X     X     X  
Escala: 1 Não realizou           
 2 Realiza com muitas dificuldades           
 3 Realiza com pouca dificuldade           
 4 Realiza sem dificuldades           




C2 - Ciências Naturais  
Plano de Aula 
Ano: 5.º ano Turma: D 
A turma é constituída por 
20 alunos. 
Instituição  
Agrupamento de Escolas de P. 
Data: 05/02/2020 
Horário: 10:00 - 11:30 
Tempo: 90 minutos 
Identificação 
Sumário:  
Análise e exploração de uma 
narrativa – O acampamento do 
5ºD. 
Sistematização dos conteúdos 
da aula. 
















ção dos órgãos de 





resolução das tarefas 
Objetivos Gerais: 
• Discutir conceitos dos diferentes tipos de locomoção 





de seres vivos e a sua 
interação com o meio 
Subdomínio:   Diversi-
dade nos animais 
 
Conteúdos:  
A importância da locomoção  
Identificar os órgãos de locomoção dos animais, tendo em conta o meio 
onde vivem.  
Perfil dos Alunos: 





• Relacionar as caraterísticas (forma do corpo, revestimento, 













































Para a realização do percurso de atividades, desta aula, os alunos 
encontram-se distribuídos em pares. 
 
Início da aula: 
Realização do sumário da lição anterior. Os alunos devem passar 
para o caderno diário o sumário escrito no quadro. 
 
Contextualização – “Acampamento do 5ºD” 
A professora lê a história para os alunos, de forma a eles 
compreenderem todo o contexto. A intenção é apresentar uma 
situação fictícia, que comporte um acontecimento plausível da vida 
real. É levantada uma questão que leva a próxima atividade: 







































































































































































Os animais terrestres que passaram no acampamento 
Os alunos, em pares, estabelecidos no início da aula, terão acesso 
a uma tabela, a nomes de animais, imagens de animais, pistas e 
imagens das patas. Os alunos devem de fazer a correspondência 


















































































São estabelecidos 10 min para os alunos completarem a tabela. 
Terminado o tempo a professora lê as pistas, analisa as pegadas 
com a turma e relaciona-as com as imagens dos animais, colando 
todos os cartões na tabela da atividade. 
 
Corrigida a atividade a professora questiona os alunos porque será 
que os animais apresentam pegadas diferentes e de que modo a 
pegada influência a locomoção. 
Depois de um breve diálogo entre os elementos da turma, a 
professora projeta as imagens dos diferentes tipos de pegadas e 






















































































Depois da explicação e projeção, os alunos têm de completar um 
















































































Os animais voadores: 
 
Depois desta sistematização, ocorre a continuação da história com 
alguns dos alunos a observarem as aves durante um trilho que 
fizeram.  
Durante a história é lançada uma nova questão por uma das 
personagens: 




Depois de um breve diálogo e analise das várias respostas a 
professora pede aos alunos que se coloquem de pé atrás das suas 
cadeiras, e que se coloquem à distância dos braços esticados, dos 
colegas. Depois pede aos alunos que façam o movimento de bater 














































































Antecipasse que os aluno com este exercício percebam que as 
aves têm os músculos peitorais desenvolvidos, e as suas asas 
apresentam caraterísticas permitem o voo.  
Em continuidade, é projetado um vídeo com as caraterísticas dos 







Para sistematizar os alunos colam no caderno diário a ficha de 


















































































Os animais aquáticos observados: 
Depois desta sistematização, ocorre a continuação da história com 
alguns dos alunos a observarem os animais aquáticos durante o 

















































































Neste momento, ocorre uma pausa na história e a professora 
questiona os alunos: 
Que caraterísticas tem os peixes e os animais aquáticos que 
permite eles deslocarem-se dentro de água? 
Segue-se a partilha de opiniões e observações e a visualização 
um PowerPoint explicativo, que detalha as caraterísticas 







Para sistematizar os alunos colam no caderno diário a ficha de 

















































































Sistematização - Arrumar as Ideias 
Continuação da História que promove a sistematização da aula 
com o jogo “Arrumar as Ideias”: 
• Cada aluno tem 3 imagens e 1 cartão com pontos. 
• No quadro estará projetada uma tabela e cada aluno 
consoante a ordem da professora tem de colocar a imagem 
no sítio correto. 
• Se acertares tem direito a 3 pontos  
• Se falhares tens direito a 0 ponto. 
• Sempre que algum colega falhar a professora retira um 
nome aleatoriamente, de um saco, e esse aluno tem a 
oportunidade de roubar os pontos ao colega. 
• Caso este aluno falhe, a professora coloca a resposta no 
local correto e não são atribuídos pontos nessa jogada. 
• Todos os pontos devem ser registados no cartão de pontos. 


















































































Avaliação dos resultados: 
- Registos nas fichas 
- Partilha oral 





Instrumentos de avaliação 
- Grelha de avaliação formativa 
- Registo de observações dos alunos. 









































































































































































































































































c) Jogo “Arrumar as ideias” 
 




Cartão de pontos: 
276 
 




















ao que está a 
ser exposto 














de um animal 
aquático 
Identifica os 


























 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 1 2 3 4 NO 
1    x   x       x     x      x   x      x     x     x  
2    x  x      x     x     x     x     x     x      x   
3    x  x       x     x    x     x      x           x  
4    x     x     x     x    x     x      x          x  
5    x     x     x     x    x     x      x          x   
6    x  x        x    x     x     x      x          x  
7    x   x      x    x     x      x     x    x      x   
8    x   x     x     x     x      x     x    x      x   
9    x  x       x     x     x     x     x     x     x   
10    x  x       x     x     x    x      x     x     x   
11    x    x      x    x     x     x     x     x     x   
12    x    x      x    x     x     x     x     x     x   
13    x   x      x     x     x     x     x     x     x   
14    x   x     x      x     x     x     x     x     x   
15    x     x     x     x     x    x      x     x     x  
16    x     x     x     x     x    x      x     x     x  
17    x     x     x     x     x    x      x     x   x    
18    x    x      x     x     x    x      x     x     x  
19    x    x      x     x     x    x      x     x     x  
20    x    x      x     x     x    x      x     x     x  
Escala: 1 Não realizou        
 2 Realiza com muitas dificuldades        
 3 Realiza com pouca dificuldade        
 4 Realiza sem dificuldades        
 NO Não Observado        
 
